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V E N T A  D H  E J E M P E A l ^ S !  
i f t l n i s t a r i ó ' d o i a  G o t f e r s a c t d i i ^ l s i í t a  b a i a .  

Núm ero suqUo, 0^50

S . I Í M A R I O ;

Parte oScial.

Ministerio de Estado,
de Oornercío 'ij 

Nfiveg4icimi ertÍ7*e España e In fla te- 
rra.--^Páymas 4̂ -8 a 44<5.

' Presidenda del Consejo de Ministros
l le n l dfrcrelo d iÁ yofiiendo  q ue  en  r e -  

pres fn ü a cú )7i dr.l M i'núte 'rio  de Fo~  
v ifm to  fo r m e  p a r te  de la C om isión  
noírJrrada p a ra  el estu M o  y  p re p a -  
'rmrién de los CArnvenios co m erc ia ­
les  D, Jo.%é Ih i iz  Y  o lie n te . In g e n ie ^  r 
To dfi M inasf y  D. L u is  R c-dríguez 
L ó p e z  N e ira , In g en ie ro  A gró n o m o , 
F ág i7ia  440 . :• , -

Ministerio de la Guerra. i
R ea l d ecre io  d fsponieiuSo  pase  a la s i -  
■ triarÁrm de  Sí'glinda re se rv a  el G e­

n e ra l de  d iv is ió n  en p r im e r a  r e s e r ­
t a  D. M m m el P r ie to  y  YoLero.—P á -  

'. g in a  446 .
Oiror íd e m  id , id , el G enera l de b riga ­

da  en  p r im e r a  rcse7'va D, I ld e fo n so  
M a r tín e z  Verdejo.-—P arjina  447 .

O tro  dispo^niendío q ue  e l M ayor g e n e -  
rg t de  A lcd im xlcrm , de ca teg o ría  de 
Genenxil. d e  brigada , D , E n r iq u e  de  
M o n te ro  y  de Tempes, cese en  su  co­
m e tid o  y  p m e  a sila iación de p r im e ­
r a  rcser^tm.— Póyiyia  447 .

O tro  p ro m o v ie n d o  a l em p leo  de M ayor  
g ú n ertd  de AIjxbanLeros, de  cal ego- 
riiz d e  G enera l de  b r i n d a ,  a l ; C iipi- 
tá n  d e  G u é tvo  D . Carlos>

x jf i fg o  y  G ta'ósliza.-—^̂ 447 .
^ t r o [  ü u ip r izá vd o  á t  M iim ir o  ']de. é s te  

D e p a r fa v ie n to  p a ra  qtte; s in :^  
m uxtidgdes' de .n ibasla  y  m edicm ifí el 

' ^ccnrrerpartdiénfe c m  p^óceda
^ l a : odqvisici&rt. d e  SO a tro fia m o s  de  

 ̂ /reconcJOíifrdentv, 8 0  d e  caza y  10 . ^  
bom bardeo^ d e  los tip o s  q u e  e li ja  h  

y A e fd n d u H c a  M ilU ar,— P ag ina  447 ,

ajerio-;de la Gob'etfiad^
décfetól̂ ^̂  por trasla-

cv'm  Sefrretario  del G obieim o c iv i l  
de la p ro v in c ia  de Cádiz a D , M igue l 

' F e im ández J im é n e z , J e fe  de*AdrpA- 
n is tra c ió n  c iv il  de p r im e r a  clase,

' q u e  d e se jn p eñ a  ig u a l cargo en  e l de  
G raiw da ,— P á g in a  447 . .

O tro ídem, id . j e f e  de  Á itkn im stra c ió n  
c iv i l  d e  p r im e r á  ciase en  é s te -M i­
n is te r io , con d e é tin ó .e n  la D irecc ió n  
g en era l de O rden  p ú b lic o  a D, J e ­
ró n im o  M ontiU a 'Agiún, S ec re ta r io  
d e ld jo b ie r n o  civU  de id  p ro v in c ia  de  
Cádiz.— P á g in a  448 .  ̂ <7 , -

O tro íd e m  id . Seereiari^o d e l G ob ier­
no- c iv il  de  la. p ra e ln c ia  de C uenca a 
D. W en ces la o  E c ia n é  y  G am boa, 

J e fe  de  ■ A d m in is ir ^ ió -n  cíe p r im e r a  
c lse , q u e  desem p^eña ig u a l cargo en  
el de  L eó n ,— P ág ina  448 .

O h o 'nom brando J e fe  dm  A d m in is tr a ­
c ión  c iv i l  de  p r im e r a  clase. S e  ere-- 

“ ta r ío  d e l G ob ierno  c iv i l  la p ro ^  
v iñ e ta  de E arcelona , a Ti. L u is  G on­
zá lez de J u n q u itw  y  Y ilardeU , que  
d e se m p e ñ a  ig u a l carpía con la  catú^^ 
goH a in fe r io r  in tn ed ia ta , —  P ági^  
na  440 .

O tro íd em  J e fe  ele A d m in is 'tra c io n  c i­
v i l  de segunda; M ase  i S e c re ta r io  ael 
G obierno  c iv i l  l a  jp ro v m ^  de  
V izcaya  a D. Á n to ñ io  Jirn-énez y  
M avH nez de G óñi,, q iié  s ir v e  i g u ^  
cargo con la cá tegoría  in fe r io r  tn-^ 
medicUa.— P dgd.naAÁ ^,

O tro  íd e m  id . id ,, Seéi^etaH q d e l Go­
b ierno  c iv il  de  iá S p r o  v in c ig  de S e -  
villvL a D . AtU oPio L ó p e z  Q u iñ ia -  
n illa , q ue  d esem p eñ a  Igua l cargo en  
e l de C órdoba é n  la  in m e d ia ta  in fe ,. 
r io r  caíego7Ú a.-^P ég inq  H S ,.

Ü t7r> íd e m  id . de fy rvera  clase., Secre-^ 
tam o  d e l  G obíe'h íó  c iv i l  de ta  p ro -  
v m r ja  de CóhlqM t, 'a B , A n to n io  Es-* 
c a r iin  Gavnn, que  d e sem p e fm  ig u a l 
cargo e n  e l  d^  C asie llén  con la ca- 
ieg b r ia  im fcr io r  inm ed ia ta^  * P ágU  
nd 440. -

OiTtl iderrí id . id ., S e rre la r io  tfcd G ó- 
bi& m o eivU  de. la jm o v in c ig  de E u e U  
va , a B ,  R a fa e l B a rra n te s 'ízq tá e rd O f  
J e f^  dñ N egúciado de p r im e ra  clase  
ún  e s te  M in iM e r h .^ F á g in a  448 . 

Q ^ á  n o p f:^r^ i0 £) p o r  tm s ia c ió n  J e fe  
¿te Adím dnhíraci^^^ de  tercera
c lase én  é í i e  M ird sterio  a D. E d u a r ­
do P once de  León* S e c re ia r io  def,.

G o o ie r n o j c iv il  d e  la p ro v in c ia  cíe 
S e v illa .— P á g in a  448 .

O tro id 'em  ié .  Secre ta H o  d e l G olnerno ] 
c iv il  de la  p ro v ín c m  \de A m ia  a dón l 
E d u a rd o  B a rro e ta  y  b a rreño . J e fe  
A d m in is tra c ió n  j i e  te rcera  cLáse, que^' 
d esem p eñ a  igua l c m g o  en . e l de A l-  
m e^ña.— P á g in a  448 .

O tro Íd em  id , 8 e(ñ-etüTÍordel G obierno  
y i c iv i l  de  la p ro v in c ia l de  G ranada a 

D, F ra n c isco  C apdepón  QuescuJa^!
* J e fe  de A d m in is tra c ió n  cisríl d e  te r - i  

cera  clase en  este  M in is te r io ,— P á - ’̂ 
g in a  448. ,

Ministerio de Instracción Pública' 
y Bellas Artes.

R ea l d ec re to  eonsid 'erando c o m p re n d ió  
do en  las d isp o sic io n es  d e l de  19 de) 
D ic ie m b re  de i M 3 , y  concediéndole'^ 
el d erecho  a ju b ila r se  con s u s t i tu tq  
personal^ a D, V icen te  C ntarda y  To-. 
raya . P ro fe so r  de té rm in o  de l)ihiu>^ 
jo  a^dístico y  E le m e n to s  de R is to r ia  
d e l A r te  de la E scu e ta  de A'rtes y} 
O fic ios d e  A lgee ira s.— P ágina  440 . 

O tro aprobando  en la  parte^ e o r r e s p m ^ ' 
d ie n te  a la  c ifra  de u n  m .illón de pe-A. 
se ta s el p ro y e c to  redacto.do para  la^ 
contitiíuación de  las obras en  cursa^ 
d e l n u e v o  ed ific io  d estin a d o  en esta! 
C orte a L ab o ra to rio  d e  In v e s tig a c io - ,  
nos B io lóg icas d en o m in a d o  ''In s ti--  
tu to  C a ja V \— P á g ina  449.

O tro  api'obando en  p r in c ip io  el pro-^  
yec to  reductado  p o r  el A rq u ite c to  
D. F ra n c isco  J a v ie r  dé L u q n e , para: 
la co n stru cc ió n  de u n  ed ific io  de-, 
n u e v a  p la n ta  á es tina flo  a  In s ti tu to . 
E scu e la  de seg u n d a  en señ a n za .— P̂a-í 
gana 440 . ; .

O tro Íd em  id , e l p ro yec to  de  los A rj]  
q u ite c to s  D, Teodoro  R íos y  D. R e  j  
g ino  B bvobio , p a ra  la  conshruccidfíi 
en  Scjlúm anca d é  u n  éM fiéio'de:^  
va  p la ñ ía  con d e s tin o  d in s t i t i i i o  d é  
éég u n d a  ens&ñeJizQ..— -P(ígma 449. j 

O tro conced iendo  la co)iSÍrucción dé  
E scu e la s  u n ita r ia s  a los pueb los de^ 
B edavona-A iixin tdóm eriío  de E a  {Yi%^:\ 
cüya)^ B cda iba  [Zaragoza), Eoyor^^e^ 
dando  (A v ija ), Boaclüla del C am ino  
{P álencia), C anena [Jaén) y  Ahnenaiói 

, iSoriaó.-^P áginas^  449 2/ 4So. .
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M inisterio de Fom ento.
í^eal decreto autorizando a la Jwnta de 

Obras del puerto de Pontevedra para 
adquirir por concurso dos grúas panxi 
ios servicios del puerto de Marín.—■ 
Página 4i50.

Otro ídem al Ministro de este Bepar- 
tamenío para llevar a cabo la subas^ 
la de las obras del proyecto de ado- 
qtóinado de la carretera de servicio 
cíe los muelles de Levante en el ptcer- 
to de Alicante^—PágLias tepc} y 415,1 .

^ptro ídem id. id. para coníratar lue- 
■ dia/iite subasta la ejecución de las 
obras de expianación y fábrica del 
trozo s-eguvxio de la Sección de Gi-̂  
jón a los Cabos del ferrocarril extra- 
iég ico de Ferro l - Gifón.>'—  Pági­
na 4'5d.

'Otro declarando jubilado a ü. Pmmón 
Gém.ez Landero, Ingeniero Jefe de 
primera clase del Cuei^po de Agró^ 
nomos.—Página 4t51.

Oir&s nombrando en ascenso de esca- 
. la Ingenié ros. Jefes de primera y se­
gunda clase deP Cuerpo Me Agróno-^ 
mas a D. Anulrés Fernández Cuervo 
^ Menéñdez y a '¡J. Angel Üllaslres 
Forte.. respectivamente. — ̂ Pági­

na 4'51.

■Miirlsterio áte TrabajOj Comercio
e Industria,

Meal éecrefa estableciendo ñor mas poma 
lu sindi.cc:ción profesional volunta­
ria en la provincia de Barcelona.— ̂
Página 4*51 a 457.

Otro relativo a Censos patronales y 
obreros.— Páginas 4*57 y  458.

Otro declarando oficial el Censo de la 
población de España de 34 de Diciem­
bre de 1920, fofunado por la Direc­
ción general del Instituto GeográfF 
co y Estadístico, primero, y por la > 
Dirección general de Estadística, 
después.—Página

M inisterio de ia Guerra.
Reales órdenes disponiendo se clevuet- 

van a los individuos que se m m cid- 
nan las cantidades que se indican, 
las cuales ingresaron para reducir 
el tiempo de su servicio en filas.—r 
Páginas '458 a 4'65,

M inisterio de Maelend.a*
Real orden disponiendo que en las pro­

vincias en las cuales puedan poner­
se al cobro con oportumidad los re­
cibos de la contHbttción industrial, 
con los recaíaos correspondientes al 
tercer trimestre de ,este ejercicio, 
podrán efectuarlo doMdo cuenta por 
telégrafo a la Dirección general del 
B.awjo, para que ésta lo a u to r ic e y  
que en aquellas en qwe no estén ul- 
idmados los trabajos para recaudar 
con los recibos del tercer trimestre 
los recargos referidos, efectúen el 
cobro de los recargos de los dos úl­
timos 'Dimestres, del actual ejercicio 
económico- con los recibos del cuar­
to trhnesto^.—Página 404.

M ínistería de la GohemacíSn.
Real orden dictando reglas pora el d.e- 

bido cumplimiento, en lo que a este

Ministerio com^espond.e, del Real del 
creto de la Presidencia del Consejé 
de Ministros de 18 de Octubre próxH 
nio pasado, relativo a expmpiacic^ 
nes forzosas.—Páginas 404 y  46-5.

Ministerío de Instrucción Públíef 
j  BeHas Artes. |

Real ^orden orgaMÍzarxIo un curso 
Maestros de Primera enseñanm para^

. que visiten durante dos meses íoé 
Estableeirrdentos docentes de Frazm 
da  y Bélgica.-—Páginas 465 y  466. 

Otra relativa a la visita realizada ctt 
Archivo regioncd de Valencia por é | 
entonees Inspector facuUaiivo 
Cuerpo facultativo de Archiveros^ 
Bibliotecarios y Arqvxólogos D. José 

^Gómez Centunón.—Páginas 466 4 
467. .

Adniíiiistracién Central.
3\íabjna .— íDireiooléti gjenci'al de 

gaición y Pasea xnarítiima.— Aviso 
los navegantes.— Grispos y  2-L-r4
Página 467.

Trabajo, Gomergio e iNDUSTmA.— ŜüIh  
secretaría. —r Declarandx) excedente 
voluntario a D. Bernardo V'iguri 
Díaz, Auxiliar, de segunda clase dg 
este Ministerio.—Página 463', 

ídem- id. id. a D: Benigno Estévei^ 
Lamosa, Auxiliar de segunda el asé 
de este Ministerio.— Página 46-8.

Arí Exo 1. °—'B0I2SA.—-Subastas .—Aijmñ
NISTRACIÓN PROVINGIAL. —- Al̂ IKClOSÍ 
OPIGIALES.

Ajstbxg 2 .°—'Edigtos.
Aaíexo 3 . ° ~ T r ib u n a l  Suprem o.— 8 ^  

de lo Oml,—Pliego 1 .

p a r t e  o f i c i a l

B. M. ^Uíonso X m  Cq: B. g.),
B. M, la EeíJsta Daña Victoria Eugenia, 
¿  A. E. ei Príireipe de Asturias Q-lny 
fardes y demAs personas de la Augusta 

,BeaI. Familia, continúan sin novedad 
en sn iü';pGrtanto saluda

 — r—

ISU

TRATADO DE (MíEBOiO ÍY NAVE- 
OACrON ENTRE 6 ü  MAJESTAD EL 
■REY DE ESPAÑA Y SU MAJESTAD 
JÍL REY pEL REINO TJOTDO DE IA 
GRAN BRETAaÑA E IRLANDA Y DE 
p o s  DOMINIOS BRITANICOS DE ÜL- 
ITRAMAR, EMPERADOR DE LA INDIA

Su ¡M^jcistad el Rey de España y Su 
M del BeinO) Unido ¡de la 

e y de los Dó'^

BHíorGs Rritánieoís de UltríMinar, Emipe- 
radior de ¡«a Incilia, a'nimadb^s de un 
mismiD idtoseo- ñd dár mayores faeilicla" 
des y foimentiar 'las rc^eioiaes cemer- 
cM es ya. existentes entre sus respec- 
tivois países, han neeuelto" eonceiijar a 
est'0 efoDto un Tratado de Comercio y 
NaYegaGLoín, y li;an no'inbmido *sus Ple- 
mpoteniciarios, a saher :

Su Majestad] eil Rey *dte Bsp.aña, al ex- 
celeffl'tfisimo Sr, D. Joaquín Fctmándes 
Pridia, ,Su Ministno die EsíEdo;' Senador 
d-el -Reinoi; Oahalkino Oran Qruz de la 
Orden d!e Leopoldo II de Bélgica.

:Su Majestad el Rey del Reino Unido 
de Ja Gran Bretaña e 'Irlandiai y de los 
Doniinios hiñiáinic'os do Ultramar, Em- 
pfer.adior de ta India, a Su Exiodcncia 
Sír Esmiei Willia.m Hoiwhrd, E. G. B., 
K. C. M. C'., G. Y2 O.; Bu Emhájador 
Extraiordmairio y Pleiiipolnnciario en 
España, les cualea, éfe^ués de toberse 
comrmiciadt) sus poderes, liali î, -
dfos en tafem! y  dtebid^ ÍPítoa, han ctó-: 
venido ‘etn Im  tó fe ilo s  s lg a to te^ :

ARTÍCaJ3>0 II ®

Entre Jos territorios ®  t e  dos Pso*-' 
tes contratantes Rabrá reicip 
tad de eomercio y

Dos 'SúIxMtos de cada iinia. de las 
Partes con tratan tes tendrán ooimplet^ 
lilhertad pana epirar con ,mis buqu'as 
Craj^gam-entos en todos los lugares 
■puortos de los teiTitorios d!e la otrá¡ 
en iqiU'0 a los ■siípdüo.s de -ésta.-^e lessí 
permita o Regne a permitírseles d  ac?í 
cesiOy y disfímiarán de los miismos de-? 
redros, priviriegios, libertados, ,-íavorea ;̂ 
inmiinidadles y rxene iones en materia 
de ooimorüio y aravegación de que 
oen o llaguen a gocai- los súbdíioís áe! 
esa íParte eointírai.a^nto.

Dos súbditos de cada u-niavde tas Pait^ 
•tes contrata ní as no 03t;ar áii sujiíínÉ, 
respecto db sus pensonas o propleda'^ 
des, o de su comercio o induatria,, -! 
nfeigiuna •contribución, ya sea genciM t  
ioeiall, o ?a impu-esíes u 'érAi^miimes 
cualquier gén-CTn dlstiartns c superiores 
a los qíuQ se imponen-o 
nerse los súbdi tos de ¿  nlm , o  ia lo? 
0 úbd‘itos o iciji-d'adi?vm̂  dd NuiciM 

fa/Votreciidia..

Otioda, sin embarco, 
el tra ta  que baya f e  
áe tó to rim  f e  caiáai uam fe  

dcontmtantéq a  tas:
' l̂iadlas m
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entre-a;ml)^s Partes eontratan-:

tc"
ÍAPxTÍGULO 2 o

Lgs PairtGís íccfiitriatantes 'C-anvienen 
m  que,, en toda ouianto se reterai ai 
pomercfio, 'mr .̂D\2ú^6^x> ••md!uistír*ia, cíuiax- 
^ i e r  iprivillegio, fae/or loi i-a^eatán gno 
€iD^iKtiera de elks. :!naiya eoneedijd’o o 
■easseeda ■■em la porvienm ..a íeis buqnes y 
m. los fS-ábcMteis o eindadanos de otra Es-; 
[feío ertmnjeno', sQ-imvési 
■imritán.eá e 'in'CoaidiüionaiimeiPde, sin, 
'jj^eguerimi-eiito pinevio y sin eo>m{p'caisa-- 
tóón, 'a toa miiqnsis y  ísáMM/Os: de la otra, 
Menido sxi pnoposáto que el comorcic, 
mv^egaicádn e iridíinsitria de eadia una do 
I-as Partes contratantes disfruten de-1 
tósimoi régimen que iois do la Naoióu 
®aás faNorecidnw

, ARTÍCULO 3n

1̂013 snjlbditoe dte icadla- una de las Para­
les eiantrat̂ anitiea- ten-'drán en los terri­
torios dé la Oitm plena tibertad para 
liidqqMr y poteieia'* toda .claee de pmpie  ̂
da/dles, miueMes ó úiimfuéMes,,, \qiis las 
leyes -de Xa otra Parte lUon tratan te per ̂  
■Wtan o lleq̂ ren, a permitir que adquie- 
,mx y ■̂0'S'''*no tu * ?s q, ciudacanos
de imrJqip . paÍB extrainjera. Po­
drán- dPpr) .̂ las mamas por venta, 
permuta, d3n:-L>di, m̂ atriancnio, testa- 
mentó o po.r cariquier otro modo, o 
aídquirMae por berenoia en- las mismas 
e€MMíicioníe!:s ‘que estén o riegiien. a estar 
estabieeidas para, Xots súMit.os. de- la 
otra Parte oo-idirataiite. No estarán, en 
ninguna dé Xüb caksos meneion-ados, 'su­
jetos ta 'Diogunr. oantribueió-n, impuesta 
o grauamen de cualquier clase distin-. 
Je o iraás elevadlo do arpeillos a que es- 
,lán sujCitos ios süíbditíoe de la otra Par­
ía contratante.

'Pamb^ién se peimitJré a Xob súbdi tos 
de mÚB, uim de Xas Partes contratantí3S, 
ée w m ar^  icon las leye© dé la otra, ex- 

. pcrtar liíbremeiite los p-ix^dúctas de la 
’wríta do isu-s pmpiedades y de -sus bie- 
iBéís, en g'en’íN'al, sin es tar su j etois, rom o 
extnMijei-ro.s, a deire:djQ  ̂distintos o má-s 
elevacms que 'aquellos que se iinipon- 
dr4an, en igiMes cricunstancias, a los 
súX;-dPos de d'iclia Parto contratante.

AR.TÍCULO 4 ®

Los siib-ditoís d'0 rada -una de tas Par- 
Jes oxii’ár-atantes exentos, en losi
te 'r ik í^ i^  de la ot^m, de todo sei’vicio 

i3tjáigatok)v ya ms, en el E jér- 
?yíü5rtí«a, Gfíardís^-^^aeiaíml o Mili­

cia. Estarán eximios de
toda función judfeial, aárnfBiigb-atrva y 
'municdpad de euaílqoier excepto
MiS iiTupiioisti3.'3 'par Xas leyes rela.tivas ai 
Jurado, as'í ootmo d)a t̂otía cenirfbuciáa. 
ya sea pecuni aria te i5?a so

imponga comio oquivaiente doX servia 
oro pooLvGrúl, -- y, por último, de toda 
exaicoion o requífic’"'»'" m- l̂'te r̂. I¡as car- 
gao rolaodo-nadfoñ " osién, por
oualquior tí Pilo-, i»  ̂ 7 a,fcies, que-'
dan, nOt ícibsto.nte,  ̂ 7 .ais-.f, eo-Tno
el coogamioido (̂d23!ge.''0Tia y  otras osp8« 
oiaX-es oxaícoicnos y raquisiciouoo mi li­
tares -a- IcLS 'c;ua-l8ó u lo tes  ̂úMitos de 
te otra Parto cioníiLrtant'e puo;dan--estar 
rsiijotos ic-omo -duefíois u ocupantes de 
édií|Dios o tieirras.

En icuanto 00 rcEeron esois respeictoB, 
Xgs súbditots de oadiá una de Xas Partes 
oontratca.nte-s no serán objeto, en los Xo- 
gmitoriois ■cüe la otra, de un tratlo míCiiios 
favorábX'O que el que se conoeida o pue- 
ch cmco'derse <a XoiS'A'LulP' s cimtadá- 
R'Co de Xa Niauión m á. freu" '

ARTÍCULO 5P

Los. aírticulos enumerados en la p ri­
mera Sedoién del anioj-o A de este T ra­
tado que sean productois natui^oís o 
mianuflatcXjura.diois 'ó.o lois territor-ios de 
Su Majestad Britándoa, cualquiera que 
sea su prGíciedlcn'c-ia, no-' estarán s7.ije(os, 
la gu importación ■ en España, al pago 
de dereciiois de Aduanas mayores que 
los eisipecdfifcados en el referido anejo.

Los artículos enumerados en la se­
gunda Bección. del anejo A,, productos 
naturales o manufacturados de los te- 
rritorioq do S. M. Británica, .cuialqu.i'Or'a 
que sea su procedencia, no estarán su­
jetos, a su importa-ción en España, M 
pago de derediiGS O' imipuestos distin­
tos o más eileo-ados que los que pa-- 
giren los artículos similares produetos 
naturales o manufacturados de cual­
quier otro país extranjero.

Los demás artícutes, productos na­
turales o manuíaotu;rados de los te-r 
rr i torios de S. Xd. Británica y- cual­
quiera que sea su procudmicia, no es­
tarán sujetos, su importaciófn en 
España, al pago de de-rombos m u  fde- 
vado-s que los establecidos en la- se­
gunda columna del Arancel de Aííua-^ 
na.s qu0' se lialle a -la sazón vigente, 
eonviniéi^dose en que sí se llegase-a 
conceder talgún. beneñcio o ven.! aja a 
cualquier o-tro pafe qxtíranjoro, res­
pecto a cualquier artículo determina­
do que interese al comercio de los te­
rritorios de S. M. Británica, el Go-; 
bierno de S. M. Católica estará dis­
puesto á extender el mismo benefíeio 
o ventajas a artículos simi'terespro- 
ducidos o fabricados en dichos te rr i­
torios en cuanto reciba el reqíieri-i 
miento para tal ctmcesión por eonduo-' 
to do! ftepr^eáitante dé S. M. Britá­
nica en Ma’drtd.

Queda tamb|én convenido que los 
productos y mañufacturas de los te­
rritorios d a  ^  gozarán

de euaIq.HÍer ventaja que pudiera coii^' 
cederse en lo sucesivo por Espa%te|;| 
cualquier otra- Kaci(3n extranj-.u'a 
lo que se i’eñere. ’a las DEpcoicia-y 
nos IV y Y  del Arancel español.

No obstantoi Jo cst:rb’(;cñXo en: Iosi:3 
párrafos premdo:ite3, el Goljierno 
tánico no podrá e:.d;imai" y'ara los u'-̂ i 
tí culos que seau pioiluctes natural 0^, 
o manufacturad es de los territoiioé 
de S. M. Británica e-J benefiteo- del L 
to especial que España haya concedr-; 
do o pUiCda conceder a los produ.^rtosi 
dovPortugal o a 1 us ot-i ginerios y  r>r¡>-]
CGcientos de La zona española d‘6 Ma-s; 
rruecos.

ARTÍCULO 6T

L os ariículos p>roducidos o manut^^j 
facturado© - en Eispaña i.mpo7:t3nics en! 
los territorios dt> S. M. Británica, oualte 
quiera que sea -su X)roc0dencia, no cs- j 
tarám sujetos al ■ pago de distintos O). ■ 
más e>levades derechos o tributos qn©í 
los que se impcngan a los artículos .si­
milares producidos o fabricados eif' 
cualquiera otra Nación extranje.ra. i

Los artícuiO'S de producción espa-: ;■ 
ñola enumerados en la prim era Becr*: 
ción del .anejo B de este, Ti^atado no 
estarán sujetos, durante la vigencia) 
del presente ConveTiio-, al pago ú& iiín-.': 
giín derecho de aduanas a su importa-^- i 
ción en los territo rios de S. M. Lsü.á-i 
nica, ni se impondrá iiiiiguRa prohteí 
bición a la importación de dichos ar^l 
tíci,!lo©, excepto la que pudiei'a 
necesario imponer en tiempo de gue-r 
rra. |

Lois articuios ée prckíiícición españéf^j 
enumerados en la segunda Beeción 
anejo B a, este Tratad®, 
jetos a su teportacten en los terrlte-y 
ríos de B, M. Británica a derechos rr^ q  
elevados que los quo estén en vigíaj j 
al firmarse este Tratado.

ARTÍCULO -IP
!

Ninguna prohibición o resirkcíóit i 
©erá mantenida o impuesta a La ini-í . 
poaTamón dé (coalquíor artíwlo, pro - s 
cinc i. o o nranuifactcT-ra, «de una de t e  i 
Partes contratanteis en los territorios^ 
de la otra, cualquiera que jsea la p í ^  
cadencia de aquellos, que no se hags! 
extensiva igualmente a la im,[M t’ I n-'̂  ón 
de los artíciiXos simiiarBS., yu ' --
ductos nafeuralas o mamif'pr e
cualquiera otea? Nacióp, v.. 3.
Las únicas excepciones a astauag la . 
general serán lás prohibicuoiies suni- 
tarias ó de otra c te e  irfotlrv;eMte póg' 
la necesidad de garantizar la fiaiud do 
las personas, d& Im  ganado» o de t e  
plantas útiles para la agrhmltuya, y 
las medidas aplic-aMes en cnaítpiiem 
de- lop -do^ pi£^estei. loü tp:^
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ôcGTi (do priin-as direcL  ̂ o iodii rebotas 
-en 'di  ̂otno. • \ .

ARTÍCULO 8.»

Los artículos producidos o fabrica­
dos en los teiTíiorios d<i una de las 
■partes contratantes, exportados a los 
ienútorios de la otra, no serán some*' 
ti)ck)s a deretdios aisíinlc-s o más ele- 
*v,ádos que los que se impop'ĝ .n sobre 
dos artículos sinrilares exportados a 
otro país exd.ranjero; ni se inipondrá 
ninguna prohihicújn o restricción a la 
exportación de ning’iin artículo de lo.s 
terriíorios de cualquiera do las dos 
partes coníj'atantes a los de ia otra, 
que no sea i guaira en te extensiva a la 
exporffí.ción del mismo artículo a cuaf- 
guier oír o país extranjoro.

' ARTÍCULO 9.® i

estipulaciones del prénsenlo T ra­
tado relativas a la/.muLia concesión 
m  trato de .Nación > más favorecida 
ae aplicaí4ii> incondícicnalnieiito al de 
Jbs viajantes de comercio ^-'-sus mu cas­
tras. La.s Gámaras de Goineroio y otras 
'Corporaciones o Asociaciones comer­
ciales o industriales reconocidas en 
ios territorios de las Partes coiitraían- 
'fés, que puedoR ser autorizadas al 
: eíéoto, serán miiUjameiite admitidas 
Ciomo au(/).rida¿ílie3 corapeteíites para 
..expedir cualesquiom CGrfiílcados que 
/S¡e requieran para los viajantes tí*c co- 
rforeio.
A^Los artículos importados como 
abnestras por los viajatiies de comer- 

en Ibs tcrultorfios de cada una de 
:Fartcs co-ritraitaiites, serán ladimiti- 

■̂CfÓs teuP4)oraó.íuc.nto libres de derechos, 
siempre que se observen los Regla­
mentos de Aduanas y las formalidades 
.Gsta’blecidas*para asegurar su reexpor­
tación o el pago de los derechos aran­
celarios cnrre.^pondientos si no se Re­
exportan dentro del plazo concedido 
por ,1a ley. Esto privilegio no será cx- 
ionslvo a ios artículos que, por su, can­
tidad o valor, no puedan ser coiiside- 
íados como (muestras o que, por su na- 
¿turaleza, no puedan ser identificados 
«a- su Teexportación. t
c Las mareos*, sollos o precintos co- 

en es’os muestras por lâ s Aii- 
toidades do Aduanas de una de las 
partea pantratantes, en el momento de 

ê pori-aiiión, y la lista oficial cer- 
[tiñcada de esas híues-tTas conteniendó 

descripción completa,, extendidas 
f.pQhxiidlias Au toridades, serán recípró-; 
íeapiente aeerptadas, por los (funciená- 
Aiés Aduanas de la oirá Pomo com-̂  
¿mobsMes de su carácter de muestras 
y Tas -exiimirá do in̂ ipección, exceip- 
é> m  h> que se refiere a la necesi- 
’̂ ad ^  -oopliprobar que las muestras 
>tre§eftodas. sonfas epuniof^as en la

lista. Las Autoridades de Aduanas de 
pada una do las Partes contratantes 
podrán, sin embargo, colocar una se­
ñal suplementaria sobre es.as mues­
tras en îais.€(3 espe-ciat-es o rucr.'.üo crean 
necesaria esía comprobación. ;•

ARTÍGUÍ̂ O 10.

Ningún impuesto interior que se 
perciba en beneficio del Estado, Auto­
ridades I-ocales q  Corporaciones y que 
re-carga o llegue a mcíier sobre la-pro­
ducción, fabricación o consumo' de, 
cu-alqui-er artícido en loí? teri^itorios de 
las dfxs Partes contratantes, podrá cons­
tituir por ningún motivo una carga 
más clo/’-ada u onerovsa, cuando se api i-, 
que a artículos producidos o fabrica-, 
<i}a>s por la otna Parte contratante, que 
cuando .se imponga sobre artículos si-. 
miiarcs originarios del propio país.

Los productos o manuifaeturas de 
cuadquiera de las .Partes co-ntra'tan- 
tes, impoirtados en 1-Ois ierritoTios de 
la otra, con dcsiin'o áí depósito o -al 
‘ti’án.siLü, ¡];0 estarán; sujetos, a nin- 

 ̂ gun in^p.uGsto iiiiilorior. •

; APrrícuix) 11.

I.as Com;.r)a.ñías do responsabi 1 idad 
limitada y las demás Goimpañías y 
A s o c i a c i o n es, cor n' er e i a tos, i-n d u s i v i a - 
les y ÍHiancieras ya constituidas o 
aue C.Q adofau'te so goiI/sjIHuyan ccn 
arreglo a. lâ ŝ leyes -de cuarquícra de 
las AJia's partes contratantes y re - 
g’is'tradas en los' terriíorios de las 
mismas, están .auLcrizadas para ejer­
cí lar 'SUS ideríxdios en. los de la otra 
y coirJparGccr ai/te los Tribunales co- 
n'iio demandantes o dem.aridr.'da.s, sc’- 
rnclióndose a las .leyes del x^aís.

I ARTÍCULO 12.

Cada una do las Partos contra ían- 
íes se eoirilpromete a no ipoiii-er diíl- 
c u 1 tad es o t r a b as a ni n g i in a €  on \p a - 
ñía—dcibi-damente brgtanizmfa con 
arregle^ a las leyes de la otra—-que 
Se prc.pcnga desarrollar en sus Lcrri- 
tor i o 8 sus n ego ci o-s c omere la 1 e.s, in­
dustriales, de seguros, de banoR o de 
cualquier otro g‘c/nero.—ya sea esta­
bleciendo sucursales o en otra for­
ma— que se ,permi ha* ejercer actiial- 
n^^nte o en la  futuro a los súbdiios o 
Co mpa ñ fas de cu a í qu i er o t r o p a-í s 
ex tran jerp ; y al estaiblecer y aplicar 
leyes relaiiv'as a l a  tribu tación de 
esás Goníjpañías y  Sucursales, cada 
iiiiat de las Partes . contratantes se 
guiará por los ¡prijiiicipios conisiguia- 
dos en el. qltinict párrafo  cTel artículo 
1.0 d’e este Tratado. ;

Aivríquix) .rfif . U'

1^% Las medidas adoipiaá'as - por :

las Part es con tratantes para  regula­
rizar y facilitar el tráfico a través ds 
sus t er r i' to r i o s ¡p r otj o r e i o n ar án l ib r e 
tránsite» p e r  ferrocarTil o vías nave-» 
igabfles en fias ; rutas usuales conVe-i 
•n»len.Í03 paira el itrácaito j.nterns^io'-? 
nal. No se b a rá  ninguna disíáncíóa 
basada en la naciocialidad de 1 a s  
personiias, la» bandera del buque, el 
punto de c’rigen o-de partida, eb de-, 
entrada, el de salida, el .dio'CTestin'o,'d 
en cualquier circunstancia relativa 
a la propiedad' de las mercas/cías y do 
los buques, vohícíulos de viajeros o 
mereantcías u otros medios d!e tran s­
porte. ' ,

Con el fin d'e asegurardia aplicacloin 
de las anteriores estiiO-nlacioncs, l&'s 
Partes' contratantes perm itirán  el 
tránsito, con arreg lo  a las ccG’dicic»-  ̂
nes y reservas aco-stum>bradas', a/tra-. 
ves cóe su'Sf a.guas territoriales. . , '

2A - El tráifico eni tráiLsáto no será
o.bjed.,0-. de ningún derecihc» especial por 
rnzón del tránsito  mis mu—inclu-. 
yendo la entrad-a y la salida»— con 
la excepción de aiqincllos derechos que 
s!e impongaiiii úniieamente para su fra­
gar los ga'stcs de inspección y ar/mi-. 
n'i.strac¿ón a que dé lugar dicho tránn 
sito». , •

3A Ninguna de las Partes oontrá'j 
tantos se obligará por este artículo 
a perimi'Lir el tránsito  de viajeros cu ­
ya adimisión» eiin sus territorios e.stó 
proh'ibidva, o de mercancías pertene­
cientes a una clase cuya importación 
no esíé permitida, ya sea por razones 
de salud pública o de seguridad, o ya 
como una precaución contra enfer­
medades de anim ales o ¡plantas. , ■ ¡ 

á.*' P ara  los efectos d’e este a r ­
tículo, las' personas, equipajes y m er­
cancías, y ‘tam]l)ión los buques, ve­
hículos (de viajeros y mercancías y 
.otros modios do traiDG'porle, se cons'i- 
derarán en tránsito a través d'cl te -  
r r ito r jo d e  una de las Partes ro.níra- 
tainf es, cuando el pase a traveVs' do ese 
territorio , con o-sin transberd’O', de-. 
pósito, división de la  reme.sa, o cam ­
bio eiií el medio de trair)i.sporte, cons­
tituya .tan sólo parte de 'un  v iaje  com - 
plsuto que e:mtpi8ce y»terñvine más allá 
■de las fronteras del Estaifo a. través 
de cuyo territorio se verifique el 
tránsito .

ARTÍCULO 14 .

' Cad’a urna de las P artes con tratan^ 
tes penmútirá la imptartación o ex-» 
portació'n. de toda cla.se dú 'm ercan­
cías que pueda leig-almentc ser impor-c 
•'tacra q exportada, y tambiém el trans- 
p o rte .d e 'pa&ajeros (desude o a  sus res­
pectivos territo rios en buques (de la 
otra; y esos ̂ buques, sus eargam-en-. 
tc^óy^pagajerosflgozarán de los anisyy'-
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f’£<fio, Job-mío biTfqrâ cG estp'aüolcs o- 
' Dibas, Tofijpoctivameni^.

ARTÍCfJLO 20.

iCad/ñ ama >d:a ¡la-s PiarLes ccíiiir?wl,-rmtê  
{padTá-membTOr liihmm-eíitíe Góns^if(^ 
riorailías, Gcmsiilea; Yieacür?mleiS  ̂
ffcs ĉ^TfeDlnrrüs residir m  Im  eim- 

: ‘fedí)s. 'O tpuertes dc fos teriifertdcf?
dtte'.^en loe ei,ia.l¿s;/ 'di pa.fe. reFí>bí;íiv@, 

"f^armila *ki"-̂ -(>s-idleíbói¿- de» tM-es íaTocríé-í-: 
níaírte^ •oooi îllar^ .̂ i I^;>rre-feridoe üórr-'̂  v

Yi^eiiátrniñmi
y lAg^itos tctmieutai-es rnto .celxaiíárU,, mm 

■"omtoiigo, én di et^wicao de sais ;
nee-haeha' -qiie hayan si'do iwmoo-kLoo / 
y ladmitidos en la liorrrna de costnmbro- 
peo* el Gobierno ante ol iqiio eeaa. aj-̂ re-,' 
diiádoe. i

Los 'Gónsnles yene rales, GónMiiios j -  
VkietoíSnsuk'js, i&úbd'ilos <M 'feLado qiioe 
losHinionibira, yodarán lia> ox!oníc.ión $̂q «Irxt-â - 
caaya o Sí3rvkio- púlblioo, ya '.sea Tmitií-;’, 
cipail o 'de otra oíase, y disfrutiíoá:!!'- m': 
m ateria de ecintrilbueiones dio0 eí:aŝ  
‘aoiatlcpiier otaso impaiesUa-s por Si-Ü 
ta-d'O t> por las Muniiaipalidades, el teí^ar- 
iCJü!nc»0didD -o qne se oaocoida a IoíS fcií-N 
cioiuaíriins ^sfeliares de lia Naoióta más. 
fâ '•olXfc•ida y on las misniias ooikIMo^í 
nes ea que ésta lO diafíaile. ■

' ARltcULO 21.
«í

Los ikiniC-ioiTarios consulares de cMa-; 
urrade las Parles cn-nlraíanles, rcskleií-. 
les en los terriioriee de la otra, recibi­
rán de las Autoridades locales la aytidá 
que con arrc-glio a ,1a ley las pueda ser 
dada para la do tención do. les. desertóos 
res de lo-s bucpms 'do isus respe»etivaá?:v, 
nacioínalidadea Estia ©stipulacidn, sM- 
embargo, no se aplioai’á cuandb Ies 
scrtores sean súbditos o ciudadanos 
la Pante conira-ha'nte en cuyos {.erritc-, 
rios^ te ig a  lugar deserciíju.

ARTÍCULO t22.

LoiS. súíbditos de cada una de las P.-â v , 
tas con tratan tes, tenldrán en los lerri^ 
torios do la otra Ies mismíos deocolrós.- 
iquo IOS súbditos de ásta en lo que se  ̂
refíc^re apateuf.o^ de invención, niurcais ; 
de íábrica y dib^ijofí, siempre que eutii^ ' 
plan las .foa'’mr«lidades ptrescrilas por la^ ; 
leyes. ; , ’

ARTÍCULO 23.

Se entciaderá fpid este TiraJado ñ # | 
confiere ningún dercídio n-i iinipone 
guna obligatvción en contra de cua^^aieir |  
Convetmo genorail inteirnlaicioniail deí 
sean parte o lleguen a sierlo en |
Laño, ol Gobioimo de S. AL íCabSioáS y  fá^l 
Gobicrn-a dle B- M. Rútánica. (; ^

■ ' M T ÍL u 'k ) 2 4 . * V  ■■

ds'tipuado en' el presenil" ;
d ( ^  í^licaqse do ím. tjew í

toospriv ilegios y no. estarán scm eti- 
das a dM iiiloa a  má?í elevados dere- 
dbds^B. gravám eta^ qire los buques 
nkcicTiales y .su# oarg'ameiiios y pa- 
sPvjeroa o quo Ios-jb‘üques':G*e3 01101011100 
pfrp país oxtraiiiíjero y  .los cargam en- 
,Í03 y 'pa=sajerüs ^que conduzca.

ARTÍCULO 15 .

, AíL.as ostipiulacicnos de este T ra ta - 
db relativas a:;ila n^jutua' concesión del 
tra to  otorgaíró a íes* (buques naciona- 
I0sy en coanto^SG reíier:© a la navega­
ción, no se apliearán a l tráifiCĜ  co s­
tero y de cabotaje, respecte de los 
cuales los • súbd-iios y  lo-s buques de 
las Parles coiijlratanjlcs gozarán del 
tra te  concodiido a la Nación más^ ¡fa­
vorecida.  ̂ ^
‘ Los' buques españoles y británicos 
podrán, sin embargo, d irigirse de im 
puerto a o tro , ya ,sea con cibjeto do 
desemjl^aricar todo o parte  del p a sa -  
jo -o  te^argamento pfoccdenile d ^  ex- 
tranjerc», ,c 'para tomavr a  bordo- todo 
OrP-aide^del 'carga.'mGntO' o pasaje 'des- 
tíníacJiQ- al ©xtrairijoro.
X Crncda tambiéTi •entendido ^que en 
feb ca sa  de que el :comercio do /cíiibo- 
ta je  do cualqu iera  de bas^Partos-ecu- 
,tra tan te s  osAé exclu.sivamcpte re se r­
vado a Jos buques iiaci'ona'les, los- b u - 

dje ;Ia otra' P arte  contratante, 
cuainido- eifeíctúen) el tráfico desdo lu­
gares o basta lugares situacTos fue­
ra  do-les Jímites del com*uercio de ica- 
botaje objeto de la reserva, .podráin 
iTansportar entre db-s puertos- del 
país de que ^e tra ta , pasajeros qup 
tengan  billetes direcfcs o ■mercan­
cías con conocimientos de embarque 
d irec to  de o- 'para -lugares que no e;s‘- 
tén idjeniro de los referidos límites y, 
m ientras efectúen diebos tnaiiispor- 
fes, ¡esois buques y sus pasájeixxs y car- 
’gaimentcs gozarán ób todos los p r i-  
¡viljegios do este Tradacro.

ARTÍGULOxlS.

No se ^orieedeiuln •privilegios o fa- 
^fliidadas, por una de las Píirías, a 
sus propios buques o a< íos de jcual- 
iu ie r otro país extranjero, respecto 

4  la  estancia, carga ^ descarga en 
íperto, muelles', bahías o fonsdead'e- 
ros, que no se •concecruin, igiiaínuiate 

% los fie la o tra Parte.

a r t íc u l o  17 .

Jln lo -que respecta a los dereebos 
/e tcuelaj e, pu arto, -prsc tic a j e, 1 uces^ 
íuarentena y ■derpiis {i.nálogos, o im- 

gújastos^ de cualquier especie 'que se 
eobrérfen nombre o bcnicñcio dól O o- 
bienno,. liüucicíicjriO'S p-úblico# p e r­
sonas, -partí eulajiés, iCorporaciones,.. 
'estableeimientosy^^^^ cualquier [clase,

los buques de ambas Partes co n tra - 
tarntea gC'zarán eo) los ^puertos de ios 
tcjrritorios de la* otra trato  tan f4tvo- 
rabie íoomo e¡l concedi-do a >lcs- íbuqiies 
naaianales o a  los de cu al qu lo r ctro  
pañíT-extranjero. , I

ARTÍCULO 13.

Todo buque -de 'cuaiqi!ier*a de las 
Partcis contría-tcíintes que'per accrdente-, 
deynl-ar u^empofial, ;síeá^ :̂á"oOñi■gaaó''a 
air.Sbar 'a on puertO 'de la

Lbremento repostarse, procui’arse 
l^s -pvtyvisiones n^kcSiári-as, y darse -a la-, 
mab de nuovo, sin pagar más dcrcebos 
'que k s  que pagairíta?-en caso semejante 
dualquier buque nsacional. TAso no-ebs- 
taute, en -el enso de que,el Gapitírn so 
viera on la nreieesidad do disponer-.do 
parte de su ‘Cangaimíento p-aira áteráior 
»íd pago de gas tos-, cAboráx S'OirKyters».: a 
1-06 neglamcntuí? y tarifas del 6 i tío don- 
fctí} baya arribado.''

iSi un buque de cualqui-era de lus 
piarte^. coriti'Ti.tantes enmllia- o no-ufra3‘a 
en las co-stas de 1-ai otra, dicho buque, 
tedias sus partas, porteneneúas y per • 
f.nacíbos, tddos Icvg efeclGs y mercado- 
ríaq síailvados, incínso Iob que hiibieron 
isido arrojados a  la mia.r, así coino ol 
prcducto-de lo que de ío-rlb ello so ven ­
diese, se eii'tmgiaa'-á «a-'los dueños o sus 
Agentes cuíindo lo roo]amen. Si en el 
lugrar no estuvieran los dueños o sus 
Agentes, sie Tiiará la entrega a los fun­
cionarles ciC'inBuik.ti-es ■eisi]̂ '>arK>ks o bri- 
íánkas en cuyo distrito hubiera ocu- 
íT'idlo ■•el naufragio o o^uada, siem.pre 
qu'e los reclamaren dentro riel peiucdo 
que exijan las leyes del país, y dichas 
funiDionairi'Os co'nisu lares, propiOLarios o 
tgentcs de ósto's pagarán tan, sólo los 
gastos motivadois por.^a -conserración 
de los bienes y efectos, juntamente cfoji 
los áe sal\tx.monto u otros que en idén­
tico caso de naufragio o varadura ha­
bría pagado un imquo nacionál. •

Las Pándese on tetan tes convienen, 
«además, que lia moicancáa sialvada no 
estará sujeta al pago do deimrhois ,do 
Adi'uanas, a menos que se dlcs-paclie para 
icbnsiimo en el mUnúor.

En el case ¡de que por eausa* de tem-> 
pora-l im biiquo varaseobnautragase, los 

, resipectivO'S funcionejinos cci’ns»rilai^ eO'd 
iarán autorizados, si eH dueño, Ciapitán 
«u otro agente dteil dueño no están p re­
sentes, o si estando lo so lic itá is , a in- 
ten-enír al objóto dfe prestar a sus 
<Damipatrioí,as la neicieisaria ayuda.

, Ar t íc u l o  «13.

Todos -los buques que, con ai-roglo a 
•las leyes españolas, sean reipulaxios 
comio espa-ñiCtles, y toidosilos buques que, 
con tanTeglo a las 'leyes-británicas., fue­
ren repu fados como ibritánieos, ¡secón-: 
siqerarán  ̂jD.axa los efectos de
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A R T X o a i feO UNIDAD

HtiHas  .................... ............................................................................ ................... .
li'Otnt CoB lel lííriitu de 75O.’00J>'-:íon'ela’das anuales, con ¡este dereclio re­

ducido.
BaMusas, padrillos, tejas, 0tc.^^m'"t)aírro natiiral fínu ociado, con oiiMertae O '

esmalte opaco, blanco• o de color  ......... .............. ...................... ..............
Caloríferos, chimeneas, lavabos, inodoros,, sifones, ffltros y  demás objetos em­

pleados en la caiefhccién y ,saneamiento de las h-abitacloaes, con esmalte
blanco o unicolores, sin ñ l e t e s . . ,   ______ _________________

líOS baños, pilas, inodoros y demás objeton empleados en oÍ saneamiento de
las habitaciones serán aforados por su peso íietOv.,. ............................ .........

Correas y cuerdas do cuero para trausniisiones, tubos- y  deniá;s manniactums
‘de ciUiero o piel j>ana- macraiiiarla v ............. ......... ..................................................

Bajiiles, inulclas, sacos de mano, sombrer,era.s y Otros objetos semeiantes com­
puestos do cuero o fonrados de piel  ............ ........... .................................. .

Fundición do hierro en lingotes............................... .................................. ......... ......... .
Acero ñno al carbono, en barras, para herramient^.s................ ..................... .
Acero fino ai tungsteno, al vanadio o con, otras • fuiidiciones especiales, de

densidad superior a  ocho................................................ ...........................................
Hiero y acero en barras, do cualauier sección, sin puTKnent-ar-ni baño de otras 

materias (llantón, llanta y pletina), excepto el hilo redondo de menos de
Id milímetros de diámetro    — ......-..v,. . . . .       ....................... .

—. en pianfchaB de nxás de cinoo  ̂ miSiiíietros de gruesio  ------------------- .
—. en planchas do uno a cinco-mnimetros, inclii^^ de grueso........... ...........
—  en plánchas de menos de uñ milímetro ds grueso,..................^.:.............^..
—r en pfenchas galvanizadas, las recubleKas de Tas esmaltadas...........
—. en panchas estañadas, incluso la hoja de lata- sin- o^ —  ..........................—

líúta^ Qrteda coDSolida.da, durante lu vigencia del presente Tratado, la 
franqttíeÍB temporal do la hoja dn lata en blanco para la preparación de- 
eovascs (de tconservas d-estinaid^s a  la -exportáci-ón,’ conipr.eiididá en éí 'ce-so 20 
clQ la disposición 3.a del Arancel español, siempre que se eump-lan los pre­
ceptos establecidos en las Reales órdenes -de 18 de Marzo y 3 de Mayo de 1909.

Cajeo do -engrase, de hierro o acero, .para eoelies, vagones, y tranvías...............
Todos los demás obletos de fundición de hierro, sin trabajo de torno, ajuste

ni pulimento, do peso superior a IfiO kilogramo^,.... ........... ..................... .
Objetos fnnclldos de acero y de hierro maleable-, sin trabajo de torno, ajuste

n i pulimento, de peso superior a 100 kilograTnos...^.:....... ...................................
Ruedas de hieiTO o acero, de más de 100 kilogramos de peso cada una, -para 

loeomotC'iras, coclies y vagones de ferrocarriles y tranvías, y sus ejes, cuan^
do se importen montadas................... .........................................................................

C adenasy amaírrcis de -hijarTo o acero, cuyo© eslabones teniguni ím-ás de 10 irirl'Ií-
nietrois, in-dmsive, de gruesa...-.^,.................. ..1. . .................................. ...........

OBm?bias y  cruzamientos ,dte vías, de Morro o aicero, y  las ^piezas sueltas para
los mÉsmos  _____     —  ................ .............................

Tubos de hierro o acero, soTtedos, de málímetTos hasta 130, ineílUrSive.
— de miGDíoir diámetro, haeta 45- irig®Tttetix5S3, kicluisive..............  — ..............
Tubas gakii^msaidos y  los esf.ñ'sados frío, ouMeiitos de. otná nrnteria...............
Tubos dejhieiTe 'o acero estirados en frío o enJeailieirfB, die cualquier diámietro,

cuya superficie nesaüdte ptjfítiníentaSia: exteriormente y  de aplicación para
calderas de locomíotaras y  máíiiilitóas iniariims  ...... ...........i.------ --------

Cáblas fkí aiüajmbre de hicErro o  aeem-'Con mezcla de fibras textil^...». .
Toi^IloB 7  tinafoníáos dé má¡a de einco millirieuros., hasta 11 mllíatíetros, inclti-. 

sive, y  sus tuercas y ®mnid!ef!ía¿s. ............ ........................... ...................... ...........
— hasts cinco mtílíinjetros, índbu^ve, de grueso y  tu-erms y  aran (M as......

eeonomiizBjdores pa;ra eaiderias die vapoir —  ......... ...............
do mano, con o sin  mango, pam  asermT, cepillar, coTtar, per­

forar, ras(pai’ y lisnar,— ......................— . . . . . . — .......... .............................. .......... .
lias demás hoiramisiitais da manó,, con o sin mango, cuyo pceo excedía de un

Xíilogmmo -------                 — ...............
Plumillas da ‘acero para c s e r i b i r . . . . . . .  .
Anzuelos de todas ciases  ...... .................. ....... .......... ..... ............. .......... ..........
Batería, de (Xicmia-, -de vhierro o acero en obj-etos pitlimentadols, galvanlsaidos,

éataña-dcs, csmalt-a-dos, pínfedos o con bá'ño inoxldjaiblie- de otros metailes _
Cobre y sos aíleaeiones en pl.an¡chas sin piihlmenítar, de un mEimtro de-grueso

en a ............ ..................................................... ..................................... ........ ........
—, — 7  ̂ ri^dic milünctro a un
—■ — cl . X do lau ’ cá niiiiiuetro...'........................ ........
rri:\o

ÍIU!
(i3 meiios d-e 10 -de ^ámj'etro

1,000 kilos.

100 kilus.

100 Inlos,

kii<5t

küOv 
100 kilos. 
100 kilos.

100 kilos.

100 kilos. 
100 kflGS. 
10 0 l iMos. 
100 ' killm
íao- küGs.
100 küoSr

100 kilos. 

100 kilos. 

100 kMus.

100 kilos.

lOO küos.

100 küc^. 
100 Míos. 
100 kilos. 
100 kMí^.

lOO líMos. 
100 kilos.

100 kilos, 
100 kilos. 
100 kilos.

100 kilos.

100 kilos, 
k ilá  
kü0.f

100 kilos.

100 k ite . 
100 krlús. 
100 kmos.

lOQ M us.

 ...

míTOso^

Pesetas

4.00

3.00

30.00

3,20

6,0f
3,gO

27.00

120,00

1 6 ^

25,Otf

16,

2Or0 |

26,00

4SM
5S M

m m
45,00

zo m
u M

í b m .

B2M
56,Og 
65,Oé
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411
415
416 
418

410 
420 

■ 421 
425
430

431

405

496
497
498
504
505
506 

Ex-503-506
507 
511

• 512

513

525
526 , 
537

'538 
. Ex-5S8 
i ¡Ebr-567 
;■ 568
 ̂Ex-570 

.577 
1^90-533 

i l o

m
722

723

Ex-723

r m

W 3S®
730

EX-730
.731

A R T Í C U L O

Tujbos -ele cobro ©íüü pjiilimient.ar, d-e 10 jmilíipjetrcs, inclusive, hasta 25..............
 ele 25 milíníietros, iii-chisive, hasta 60.................................................. ........
:------- 60 HLÍlímetros 'o mayor diámJetro.............................................................
Tujt'Oe do bronce y latx>n, sin pullan;entar, d?e meiros de 10 milímetTOS de 'diá- 

(mietro (iXDediclón, 'exterior)....................... ...................................... .....................
— ^  de 10 mi]írnetrois, inclusive, hasta; 25............. ...........................................

—.de 25 minanetros, incltisive, basta 60............................................. ...........
—. — die 60 mllíiibetros o mayor diiá.m)etTo.............................. •.................. ....... .

^ 2?b.i*e, bronce y latón, en clavos tacliii*elas remaches' y objetcss s orne jantes......
—■ en rdiszas a  medio labmr o acabadas (que no sean do maqiiiiraria), con 

trabajo de tomo, liaista un kilo-sivmio, inelusive..................... ........................
— _  de más do un kilogramo basta 25, inclusivo •......................................
Plumillas de escTlbár, de cobre y sus alco-cd.on,efí.................................. ...............

Nota a la clar.c VĴ : Les tejidos y fieltros de a.plicacirm exclusiva en la 
!mianuinía,ria industrial • que no estén comlpucTidJdos en las partidas 1.246 
y 1.250, adeujda.rán, previa justificación dcl destino en la fórnia que por la 
AdnrÍTástración se idi&termjne, -por las paiáidas 'que comesponjdan a sus clases, 
ivspecti\xa;m.ente,-cornovíailes tejidos o fieltros, peî o con una yeduoción de 
20 por 100 en los dicredios <k> la segunda ta-nifis del Amncél en vigor.

Motores de ocirabustion Interna:, a bajee de 'eombUiStiH'Cs -KcruMcs ligorois (gcjso- 
lina> alcoli'Ol, etc.)', d¡a'uno'd' dos’c t lÍT á d iro s ,. ,’i,()00 '.k'ildigúaiitó de peso...

—, _  de uno o dós cilinidrcs,' de más, de 1.00' O . L i l c g r a m c i s .  .
—. — de más de dos cilándrcs, lisjsta 1.000 kilc-gramcs de peso. —  ..... .............
_  — de más de dos ciilindros y más de l.OOO IviÍc,gmí2Yíb-s- de, peso,  ---- ....
Motones -de vapor, terrestres y marítimos, de 'más.de ‘500 {kilogramos, basta- 2.000.
—. — de más de 2.00Ó basta 10.000 küIiG-gi'amos-. .......................................
—, -de más de 10.000 hasta 50.000 k i ' i i o g r a m o s . ..........................
Locomóviles, cualquiera que sea su peso.................................. ........... ...............
Motores de vapor, terresti’íes y miaintlm.'cs, de más de 50.000 ' kilogramos..........
Locomotorajs y locoin.otor.a!S-tendiers de vaipjorr, pana forrocanrilcs de ancliura

de vía inferiar a un irtotro»  ............. ............... ............... ...........................
—. para ferrc-carriilcs de anoliursv da vía Igual o sup-erior a un imetix>, de peso

inferior a 55 toinialadasí...................   .:........... ........................... .
—. — de 55 ton!£ilaida.s o peso euperior.....................................................................

Nota: Los dlerech'os de las partidas 511, 512 y 513, regiián mientras la 
producción ma-clonal no satisfaga. :le.s necesidades del ,con.suino interior.

Caldarais' o genemidores de vapor, m.ul11tubulari.^g de tubos de humo..............
—. do tubos de agua............................          ....
Máqimias-hieri’iamiientas pana: traba.j-ar los metales, de 4.001 hasta 10.000 kilo--

giiangCiS-,'.. inclusive...'........... -............ ...................— ... —      ...............................
—. de lO.GOl hasta 20.000 kilogramos, inclusive.  .................

—. de más de 20.'000 kilo;gramos....................................  *..................
Dlstribuid-areis ; de abonos................................... .................. .......... ........................
Ma-quinaria..para el miotocultivo..................... ........ ........................................... .
TriXladonas míeeámcas. ..................        . ' . .......... ........................................................................................................................
Maquinaria, .enijpl'eaida 'on la rnoltmiana Industrial y sus piezas EU:d'itas   .

i,íMa4Ídínaria {para fabricar•;lazácar, tipo .“We-stoh”........'.;............................ .
. Accesoríos para máfiiiiims,' como engraSadercis,- válvulas de todas cln̂ fjcs, eoni- 

(puertas, iaiidicia.'do'r'es de hiivek ide vacío, imn&notrus, iríy^tcrcSt btrdtadpres 
de presión, aiMm^^ntadones automáticos, plojtas iinlversates y a,ná;logc3 ' no
comprendidos en otras ' ,paTtlidias ......... . ......................................... .

Velocípedos ...............    —  ........................................... ........ ..
Motocicletas, con • o sin '‘sidecar”, o carrocerías especiales paia transportar

morcancías ........................... ............. ..................................... .....................
Accesorios para velocípedos y motcciclotasá..,.;.  ............................

77o¿a: Adeudarán-por e&tv, ;partida tcdos dos ar/j^orlos de velocípéu y 
motocicleta,, cualquiera , que sea la rúatéria de que eslAn fabricados, no 
especificados expresamente en otras partidas del -en

Bolas'para cojinetes y juegos de bolas, áT-;̂ ‘cyiclíe-
ears” Kmando no s-sanmiayores'.íiue ios hn, Ig» .............

Cuadi^s, manillares y -clemás piezas tebo 2>ierro o
acero, para velocípedos, motocicletas y 

Automóviles-chassis cón motor y autornóvile?; 4í.̂ .0Ct)
pesetas . . . . . . . V'*. . . <

— — de ^valor-’-áesdé' lO'.fiOl hásta -20:000
 ---- -- • desctev20.001 hasta:40;000 pesetas......
.— superior a 40.000 pesetas........:......
Camiones,-'coches, carretillas automé.ticas o auto(slT t̂ricíií .̂ missv

cancía.s, ómnibus automóviles y aljibes o T las
maduras con motor' para * camiones ....................................... ..............

Íifí}¿G: .En .esta partida estarán incluidos dados ’los vehícuI-o3r?^estinados ál 
servició público, bien sean ómnibus aufe^úyilesís'coéhes^'^ .Aervícios.l;

bornbas de incendios y demás 'aparatós usados por lo# “b  ̂
ambulancias/ etc./ " "...

UNIDAD

100 kilos. SO,00
100 kilos. 75,00 i
ICO kilos. 70,00.;

100 kilos. 80,00
100 kilos. . 70,00
100 kilos. , ‘ ^5,00
loo kilos. 60,00
100. kilos. - xio,oa;

100 kilos. V . 150,00
100 kilos. 120,00

kilo, 9,501 i

DEEECiroS -1

Peseta;^"

Ad valorem'. 20
Ad valorem. ' . 15%;-
A.d vailorem. 2 0 %!:
Ad valorem. M5%t

100 kilos. 100,00 i
100 kilos. 75,00;
100 kilos. G2 ,O0 Í
100 kilos. 60.00;
100 kilos. 32M¡

100 kilos.

100 kilos. 90,00 r
ico kilos.

■ 1 70,óo;

100 kilos. 56,00
100 kilos. 60,001

100 kilos. 40,00
100 kilos. 27,00
100 kilos.  ̂ 24M

' 1 0 0  kilos. 40,00
100; kilos. 25,00;

Ad valorem. 10 V
100 kilos. so.oo’-
100 kilos. ■ 25,OQ, J

100 kilos. - r r : i2 8 M
kilo. -V", : 2,0»

Ad vpiorero, ‘ 20 ^
kilo, 2,59-

> kllo^

■ M ol;- ■ 

\áñ y s lo r^ .

A4 ^

Aú  y a lo r c á S ífi"

¡L-.L

r .2,5flr|

: \ v ^  %i
- 25 %i

ib "
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DERECHOS

UNIDAD —

\
Pesetas

100 kilos. 0,50
100 kilos. 2,80
100 kilos. 0,50

100 kilos. 2,40
kilo. 1,50

100 kilos. 40,00

100 kilos. 48,00

100 kilos. 72,00
100 kilos. 20,00

100 kilos. 4,00

100 kilos. 0,22
100 kilos. 40,00

100 kilos, 18,00

. ki-io, 3,55

kilo, ' i 3,60

küo. 5,70
kilo. ‘ 5,70
küo. 6,30

-IrMo. _ , 5,00
;kfíO. 7,20

■, kilo. . 11,40
100 kileg. 135,00

100 kilos. 20,00

100 kilos. 11,00

küo, 3,80

‘100 kilos. 11Q,00
100 kilos. 90,00

kilo. 0,40

100 kilos. 108,03

. kilo. 4,25

sMíilO. , . 18,00
kilo. 16,00

: kilo. 14.00
“ kilo. 12,00

kifto. '1 15.00
‘ küo. . - 13.00

kilo. 11.00
kilo, ■ 0,00

kilo. 23,00
100 krlô '- 24,00

ki.Io. - - 2.00
küo. 1 2,00 .

küo* i 2.25

KtJHERO 
DE lA ; 

T̂PAíiTIDA

:789
790
791
792

816
821
:s^6

844

/8G4
883

890

A R T Í C U L O  '

- í>66 
Ex-976

1.093

1.113 

1.116  ̂

ÍX120

1.123 '
.X124 '  . 
i X i s i :

jlX53 
1,15G 
iá85  , 
/X18?

]ÍSÍX183

1.191

±192 -

1.193
±201

[PxX227

1.237

1.252

1.25S...
±2i5‘i ‘"
1.255
<.256
ff
Í1.257
±258 
±250 . 
ÍL307

±.327
1:425
±426
1X498

Alquitrí '̂-^Fí  ........................ ............... ....................... ........................................ .
Crcoso ■ - .; Lira........................................... :...... ................................................................. .
Breab ......................... ............... ........................... ................................................................
Los (leiLii.<v .'-.ceiteG brutos do «la destilación de las liiillas y los de esquistos, lig- 

Rltos, tarba.s y otros procedentes de ía destilación de productos carbonosos...
J.'ibpnes do tocador, sin períiimar.................................................■..................................
Glicennas, destiladas o biclestlladcLS..................................................... .........................
Pinturas líquidas o en p>asta preparada<s con aceite, ba.rniz o cualquier 'otra

substancia quo no conteiifca colorantes orgánicos artiñcíales.................... ..........
iBaimces con base de aceites-'esenciales y de aceites fij-as secantes ¡(barnices

grasos) ........ ............................................... ............................................... ..................
Silicatos alcalinos, sólidos  ........................................................................................
Coi'npueslos a .base de sulfato de cobre, de cianuros de potasa y sosa y  sales 

aisenicales, así como loo cianuros alcalinos y los arsenitos de sodio y de po­
tasio y demás análogos uso.díjs como insecticidas o 'para combatir enferme­
dades de las plantas y dei ganado........................... ....................................................

Superfosíatos do cal, fosfatos, precipitados y otros abonos fosfatados que hayan
sufrido tmtamlentos químicos.............................................  - .........

Sales no expresadas, do níquel y cobalto............................................................... .
BI citrato do magnesia einbateílado e importado en otros envases preparados 

pasa ia venta al por menor, se aforará por esta partida con sujeción a la 
tar?v, e.síabl'ccida en el caso 5.° de la Disposición 5.̂  ̂ del Arancel.

Carím'its propios para cubiertas y tejados, impregnados o recubiortos de as­
falto, alquitrán o materias se m eja n tes...............; .............,.....................

Aoííi:* Esta partida compreiiderá, asiniismo, los preparados do fibras de 
fieltro saturadas o con baños do substancias bituminósas propias para'cu- 

■ Xiértás y tejados; '- y . ; i ; '' •  ..........; ' >
Tejidos de algĤ dón, ll£r<os y cruzados, blancos o teñidos, en piez.as o pañuelos,

,dc más (io 120 gramos por metro cuadrado, de 21 a 30 hilos inclusive .
   de íKiás «de 90 'a 120 gnanros, inclusive, por miertro ciiadrado, de 21 Ui 30

hilos, también inclusiTe  ......            ....._
 .d e  m ás. do 60 ^ 90 gibamos, inckisive, po.r metro cuadrado, do '21 a» 3Ó

(hilas, tambióii inclusive............................................................................................
 de 60 gi*amor> o menos por metro cuadrado, y hasta 20 hilos inclusive...

 do 21 a SO ídem ........................... ........................... ..................................
 estampados o fabricados con hilos teñidos, en piezas o pañuelos, da

inán de 90 a '120 gramos inclusive, por metro cuadrado, y de 21 a 30 hilos...
Tiflcs.de ial^odéa en piezas, lisos  ....... ............ .................................................... .
Encades y puntillas do algodón, do las demás clases, y ios tules labrados..........
H i lasas do cáfiarno, lino o ramio, hasta el iiúmeTo 20, in cliis ive .....................
— ñe. yuto y'dem ás fibras vegetales no expresadas, hasta el número 10 in­

clusive  .....: ...................... ....... .................................................................
Derecho aplicahle a los .hilos da Sisal y Abacá pará gavillar, torcido a un solo

c?\bo, y cuyo peso no sea inferior a 25 gramos los 10 metros...............................
Hilo'torcido' «  dos o más cabos, de fibras vegetales (excepta algodón) crudo,

hasta 10 gra^mos inclueive ele peso por 10 m etros.....  ..............................
cord»Ienar^¡y jarcia jde ’filK'as VcigCTtales, comprant^  ̂ en otras 

partidas do este Araiit^J, de 10 gram¡os hasta 50 inclusive de peso los 10 
metros       h .tt........................... ..................................... ...............................

— i_j. de más de 50 grcvUios de peso los diez metros.  ................ ................
Tejidos, llanos y  bnisados, de yute, aibacá, pita ai lotras ‘materias /vegetales,

exceptó cáñamo, lino, ramio o algodón, hasta 10 kHos inclusive, jpesando
500 gramos o máa por meti’c  cuádra'do.....,....w.i..  .................................

Lanas,'peinadas o cardadas, incliisG las mechas preparadas de menos de 125 
nq^im  ol kilogramo, y sin t^ñir, com portas exclusivamente do fibras que
excedan, do 20 ceñíxmotros. ,de longitud.. i:  ...................... ..........

Kíhidos de 'iana o pelo, dorcidos a dos o in,ás cabos, sin teñir, hasta 50,5 me-
Ixór/ htcluí^ive por gramo o M o  de un solo cab o ...............................................

Tejidos do lana pura, pelo o borra, no tarifados expresamente en otras par-
: v-rtkíaa, b ^ ta -el pés^ 150 gramas inclusive por metro cuadrado...................

 de más ^  150 gramos hasta 25(V inclusivo......*...........................................
_  de piÓ3 .-de 25Ó. gramos hasta 450 inclusive  ..........................................

   do’vmáb gratóos por metro cuadrado............................................ .
 —. ciianido ' tcn ^ n  toda la-tranm o la  uidiiniíbre do algodón o de otras fibnas

vcĝ tíaSíe-s, peso de 150 graumB, Inctiusiive, por jrieti’o citad rada...........
. ^  ^-'de-vinAs de J.50 hasta 250, insch.isive  ............................................. ........
. — de ctó 250-gi'x̂ inô  hai3:ta 450, moliiisivo........v...'.......................................

do, más -de 45Q ............ ....................... ............... ........... ...........................
. T€a î^^>e¿ó ;̂.y.ffs¿pas séida o d-e ^ d a  lartific con mezcla

<|o cuí^quiító teñidos, esliaiu-
q ” .; .... ........... .... .y..; . . . . . . ............ .̂ ...... ..................

.      ■.................

Ck3M<s?^ñ' ño com̂ í?̂ cn;cltd«u4 -en qtraa -partida^.;                 ...... .................
  ......       a -

'Ctó3íhOy giitAPeixúia y sii3 Pvhá.logos, en llaiitas o balidiaies niiaciv̂ os ípara 
can:uíi4<̂  V
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KtJMI'-EO 
X>E ÎA 

ÍArvTJDA

1.499 
 ̂l:5í)0 
•1.501

1.509

,1510
l i l i
# 1 6
.1517
1.518

L519
15^9

A R T í  C U L O

Caiioho, cfp. -o IjaiidaJcs  ̂ co-n aTTñadiira __ _____________
— g’utapeiXília y  aá-nisraa. 1'" a "a. o, epaten-o 3j.o

—. — en «tiM-eitas •cálao.ms ób-ísít^  estén c la) u.cadia ,̂ con ■o sin parte de
o'ü’aa inaterdíiís.      ----- ;— . . . . . . . . . —     .........

T'eji'dos im.r/X'egna-dqs o .iieeiilvi=ea:;ios. ús_x^¿úia, ex-ce.pto- l.pa.. 4e .-seda y  sus mes- 
cMfí, e - i i - • -d=a.-.inás .--dG SCO gram:as;pei rc¿szip cuadipido..............,..^.........

dá:-iaás;-tíe - l í l . b a a t a  101pel!rsÍTeáper <ei-ad̂ ^
t r s l .  4C0 garres, .e:da.:iva^, ;,o;' .reíro

Hala- y (rxar'de^. p m  s-.-las y p:aa c l 'r  da?............ — .......... . — ...
l á n o l r   ............ . . . . . . . . . . v . , - . . .

Tejidos isnppí^iadc-a': o laetMíSr&cB líe:al' o - paacIalrDajenle^cDii" plBiy,ra la ra iees  
u oíaas snstaiKdas... excepto el"'darKlo, B'c-a • eualciiiiéra -eA -váo -a q-iie se -des- 

- y lc ^  Biiles .'iió-''expî ^>d>os---’0n otres'paTlldía©,.^ liasta-• 1 peso de ít&s
graaice, ■ Ipel'ú&B, por^-decf nretro ̂ eoiadeaciD............ ............. .... ........ ................

  .újo- trecs =.-̂ xümcs liaotl-seis, i n e l i i s i -.decímetro eiradraáo...
    uo ip le - la  > s '̂st§;̂ r¿-̂ deeimat.r>o- ciiadredo....  ....... ...... .........

kilo.
kilo,

kilo,

kilo.
kilo.
kilo,
kilo,
iálo,

kílá
kilo.
kilo.

BEBEOHOS .

Fesetas

2M  
5,50:.

4,00'

7 JO
6,00..,:. 
5 J0 ’ 
OJO '■ 
IJO

IJO 
2 JO 
2J 0

;OTA So conYl:ene qiie::loy.r?ir^  ̂ ■'-̂ '0 ‘kaclios o nynrra^lrjTados en los tcr- ‘loítos do S. M. Biítánie^i .frozaráii durante 
é'la rM:pn3gen-to il.’raíadóale lO's i -"Leí Jos-y rebajas cri J  Arancel ospafio‘ eco n n ’os a arlíeulos análoros ao prodiiccióii d- 

m íactea fi-an.cosa o suiza con rr* J a  los Traía de s Ilnrrr-'loo respectÍTar p :  .0 oí tba 8 de Julio d-o 1022 y el día i 5 d^/ . 
de 192ÍC

» U ^  ñ  
BMÚiGlO  N ' ,

m, m .  í n r i s i ;  . m í a  

m í m  , w m ,  m  ¡

m / 5 ,  2 M /6 , 250, 2 5 2 /

m m

6{)<)i,®1.0,.8i3, 8J6/830., 
S55/SSia, I.í)í36. ,;
■ “ ,fc0,2-5r.l01. .! :■ :

a.ií)/í/-i.;i78.1 '; f: •
'1.24,31,: ' 7 "'■;} ■■ ■.

iM 7 ,  1 ,2W 1M i, 4,®S5/

^ . —4525, il.82?a''1.335/a.'337, 1-343, 
143ÍZ9, Í.8m ,A jm i/%  1.3'M, :i.3S3> 

■í.4ií>, i./iiá/5:, 1,425/1.431, 1.434. 
“ , -p  - 7  4.46,2/8,
isa, 4.mr.5.íiO,

ÍSffiEje .B 
S-ECíC-J-OK 1.“
(fe. irierro,

en iapüriás.

con o sioi cá^ícana.

:c de- oki'i^. 
jrvas. de logulrej're-s.

SEG tO I ON
y- heees'sdo- vinos.

yRaro,coix)

;;-;^oíblerno,d'e B.
. y vi  ̂,^ ib lm ro  ,do ¿-.

■Irlandíi. y/^do ím.lDíDiniiiios briiamioos 
^do ÍJlliiamor, do la  liKlra,.,
fe.oaaiídD^ qxm ,® 3-nospeetivx)-s naciomy^ 
3es-‘- fin:ecÍaB'-diB óiáes-f)oslblo
cle%#l5^oñ:clO!3Í4det' 'Tratadío deiGoeDeii-: 
ícdo Navegación.-tomado en cil dfe: do 
lioyv'ton decidMov -ĉ  feomún aiciiencLô  
q-W el- referido Tratado, no obstante 
lo dií^M sto en sn nríta ilo  *2b, entre / 
en Tí^'p^ m  e-oncepto d-c “ Medras vi'- 
Atendí'’', .y mientras np sea debidainm- 
:1;B ratlñoado/ Pá día 6 de •Noviembre 
'éeiM .2>

Y ‘para .Quje ico-n.s.te, -se -extiiende y fir­
ma el prí^entei .Brotepio- a i  Madrid a 
31 ide 'Ockitoe. de iSá®.-—doaqu/ia. Be 
Piridia-.*—-íEisinje Ho-wand. :

.íHd3^.—D^espnés''do qoio se Irado -eS'-i- 
tabieolclo -ei Estycfo  ̂ Llbre----<dje MandAv. 
lad&asío IM dgf’ qne figura, en

p e r Tratado (M>©rá 'Con^ádíeraírso ,̂xiim no 
: comprendo referíjí^ Estado^, , .y en ‘iai 

,jfra^e ‘TerMtooce dfe Itó -iin ica

p d iss fe -m & n cí^  q m  está  ú
[>- in0nciteiaido

K B I i S m  ®L fflBB fl 
iE ia iH E M

po. ?i-;0 de - 'la . -Oo mkáón nomW ada 
2 0 -ú& Mayo da 1-9-21 pe/ra -al-i 
y pregraireeion. de ios Convenios 
meijialcís, D..Jeoé^tolz.:Tall(mte, 
00ñí-aro .de, Míxmb, SnMi-reei-onda'Mlf^ 
.nías y-Idietalnjg.i-a,. en ei sikidido -M3^ 
n ie te io , y ÍX .to is  'Eodríguex-'Rópef 
Neiria, íngenieam ng]?d^,©mo - n leá li 
S}{ m ism o -Dií^árlamento, y

A j ¿ í e u l o . E n  los aoncMos 
adopte lia --etolid.a^C«oniiIaiári, e l 'v^íipi 
tde mi Fresiden-c ‘sierá. siem pre-df^ 
oafidkd pam  dirim ir ios empint^i 
'que.-rcsnlinn.da sn^. dBfH)eraei.Qai^

. AX®)NBÜ.
' -El P̂ fíS5Ílc2̂ fe;̂ 4l̂ .-ODi3se|0'̂ #3■iflfi

íos?§^'SlN-aiíisz ¡Guisiim.

Im m m

RlSALjm íBETO 
'A jmopues.ta defsi^esM ente do Mi .; 

ConíScpo do Ministres,
TIeng-o a?i deoeolar lo  eigutoiito: 
A rtípula i J  En ¡ríipTepente^ 

IffinibífiMO dpEamen/LO íorrnojáu

■ m m m  jy E m m xyB
[^^engD m  di^onoíp:

m  sitímíedto e o tp rim  
’ria .roHHisva, X)« M anuel feio to  

- loro, isegiindanesaija^ .pqf
bp.bier :• ̂ üm|pil-.idia cd día • fs A 
ír-ife Ib etíed que deteim itia  la  le  
2Q de Junio do 19ibA •!'

Dado ]&n Palacio a'tree-d'e:'No'\dBn 
itoo 'de nM no^clen'fcos yeiniiddm,

% m o m t '
1̂1 WnúwS’T'á la GscitS,

I



r .
¡ % - ' m v í é m h f r í b ' W

I tVengía -en d^^onec .que e)l ’0 «ne-, 
ide brigíjída, en si-tnación úb 

^enai TeBer̂ Hir, D.. likfeíonsa M'ari.fee.2 
^Y erdeja , pase a la de segunda fn -  

ppiOíT liab.eâ  en:íi%3iide ei 
ded-corrieiiP& mes la edad q^ie de-, 
lenmlim ila ley ¡elle, g 9 de Junio ¡de 101B.

Dado ,031 Palaeio. a  irafi úo Noviem- 
Jire de mifl noYecientee iveiiiDdiós.

AL.FONSO
■il, 'Mm' jítro. citó la Oycí-i“â

' J osé Sakche^ . GuEaRA..

J < , ; j  <m ■dispoB.'er que ei Mayon 
Genuriiil. d e . Ak^iatóenos, de •o-aiego- 
ría ide GruieiTjal'd-e/bírig.ada, D, EnrD  
qĵ íO de Montero y de Torres, ee-se 
033. ©11 c ometldo y pase a sitoe-clón 
de prini-ji'a r-esanvd., .Jpor liiab'Cii’ cum-* 

oí ci ia* i A dM. Gíorrienie imes la 
e^nd-: qua •iÍ4de™ ína.-la 4ey de ^9 de 
Jm iio

Dad=a-'^ a tres ido N-oyiem-
}xt'e\‘úo md mjñf^eJcieertos'.yeiíntidás.

ALFO:'-D
de ía Guerra,

nUI]32̂  GcTERUA/

A i # * -  (. -. iS lí cE.tici ón a los s c.  ̂s
y cíi''Cku:LS(,a4-icia® Efei CloruRel 
jían 'doi IFaeI- Cuerpo^ -de ‘G-o u dinis 
j l̂sfesircIei'o-Sj .ruórneuo* 1 de la 'esioata' 

'SU e,la;3e, IX Oanlos Iñigo y Go- ■ 
3?psii?^a, qu0 ouietnia in afectividad 
:(te. .i-5 daFíMircro- de 49dd,

Ferigo (m pa^omover^ia, a  pr-espues-i 
ta  ú&l ióiiinisíliro • de 'La Guerra, y da 
aeueridogAin .eJ'Goiiea^ da MinieD^os, 
ajDernfpíloo da Mayoir Ganer'aii da Ata- 
terdercB, da c©,-tegoida da Ganerai 
áe ñrígíKkv, -ocm La .antigüedad deL 
dfeul ó d”íd darrienie mes, eai vLa \iaü ' 
•oasito prod33icida p o r p ^ e  <a s!tuac,ií)d" 
'fe .primieira; reeeryia &e D. :MítinuaT 
.Monteiro y efe '

Dado ;en PatriaelO' a tres-de l^oyiem- 
bre ide mM lentos yeintMós.

ALFONSO
El de % Guerra,

Ja s é  Guerra ,

atritos  y eirc^&tancif^s dm Coronel^
. de Mabw^deros, D , Carlos

"^go- y Gorostvsa.
' 'Hació Í3Ü íMs 44 d'e Mayo de 1863. 
Iiígtresó en ei serv'feio co'mo <aí:;ip'irartto 
‘̂ -M arina  en' fe Esoiiel'a Nayal, el '9 
^  Julio de siendo deparado

’' i  m arim  de seguiiífe íjia©e en 
ie: .,i'^3 -y Giraidla. mairüia 
T cllasd eri .(ie 1885, alcaii- 
J  W~
^JuLkñj& ÍESe.-, .AsceBdlé ̂ sTa^ 

de nayíd-..® Jtoeij) d’e  1-8Í.4, y  a

Mayo de íüO. -̂ ingmsó en el Reail Guer- 
po ide Giiaruirus ■ Ail’atorderos con. eí 
eiBpleo de segunóo Teniento (Ge- 
imandante) en Julio de 1910, siendo 
promjoyi'do a ipuimer Tenfeiito (Tenilen- 
te-eorenei) en Noviembre de 1941 y a 
Oapiiída tGoroneiV en Febrero dio 19‘iE.

Ha estado embareadd, de GüeRdiia 
martíia d-e segunda y iprimei'a clase, en 
fes fragatas “■Cmnnen;'’ y ■̂‘Fiotorm^ 
J . oíi la oorOñeta ‘‘Vílfe de BiTba.o’g de 
Alférez -cte novio, en fe. fragata “Nu- 
maindia” ; de Ayudante porson^ai dd. 
'OpiuianuaTite general de la Dsoua.dra qn 
cílieba Dagaia, en el vngor ‘'Fo/TOla- 
no'”, 'Ote' cuyo m-an*d’o estuvo bnijaTg-ado 
desde-et Í7 al 3-1 de Gctubre de 1888, 
OB. el erucero “Reina GriMina’b 
saatlo en Agosto d'e 1689̂  a ¡a Eeoiiefe. 
ce Porp odiaros, como atluirnn-D, donde 
penimneeió hasta Julio del año si- 
gnuOTde, yyíleup^ióñ  ̂ la Sec-dcn de Ar- 
miatrnentos en rl \ v  eoial de Garlagona, 
chorno agncigadcg Irod^nd-o ealado'' o-m- 
barca-do- en el fu.,' ">r-'oro “ A.rri e Le ”, de 
?a.gimdo ‘Gomiancfenle desde el BG da 
Ootüibro al 20' de Noviombre d'e 1.890; 
en la Clomandancia- do__'Marina de Bn.!*- 
cclona, 00mg <agr-’ag*arfe, omba.ixiájdo en 
g3 eaño-nero" “P ila r” d'e segundo Co- 
mandanfe, y mievaim-ente en- fe OoTfian.̂ ' 
d«a,B€áa de Marinai ds Baroeloim, .•coma 
lagre^aáio; ■ de Tesilionte. de- navio fue 
destinado a fe FiSonad:na de. ope-racio­
nes d’e A_tf:mca, emDarmndo en el ora- 
oero '‘‘•Rciina Rcgerite” y des}pués -en ei 
acorazado “Pelsyo”: deside' Iiilin de 
iSi96̂  Iraisia de^3-tdem]lnn de 1890 eotr.i-» 
yo d e . AgrogoiGiof neanl en In J.c-gactón 
dé España en eJ Jampón y -por-Los ©ev- 
vfeios pues Lados en la misma., m  fe 
dieá?on Kovlemibro -de este nllúno 
año^j£^ gractas de Real ordiUL y pa­
sando óeepués al Depóoito lipdrográ- 
ñeo- oemo A-umliissp , j  em/oaTU.sirk> .en lo© 
.cmooros ao:Kí.üferas"'^Pei:ri‘Ota*' y “Bue­
nos A^ims”. sEn Septinipjbre ele 1898 

g, la- -escafe reserva, qnociar^o ex-’ 
iiaMa'quo vuelto a activo en 

dn- uiié- -dcotí nado a la- Di- 
r 0dB^n-de-®idr^^^ como Of.cfel- er?~ 
cargaí-ób de tallcne-s; habi'-ó'r’* v cíe 
nirfestndo nni.* ReaI_or-iden (fe 19 dé 
Enero •de-1907, el agrdiáo de S. 14, por 
ei 'resulítado do sus estudio© y a í̂Ma.R- 
tas tóm irldos en .aribes -grá'ñms.* y  de 
'TeBlente d'e nayio de primerrf ciare, 
de segundo 'Comandante de fe. proyln- 
cía Rfarftma de Bilbao, del mande de 
cuya pr‘Gv4n.ci'a estuvo encargado, ao- 
cldentafmente, en diferentes cea-sio- 
nes, V en fe. Direcicidfi general de Na-' 
vegacT? .̂!.

.Desde- su ingreso en Alabarderos, en 
de iMfii, preció’ en- eyfe Cfe.oipo-- 

f l  servicio de g« efe.se, desemj5>eñ:ando 
en sn últimO' eopMeo el mando de coaiiu- 
iyaJUía y el dfestr^€ dfe .pri-msr Acaldan­
te y del detall,

&|..#es6tnírsíñBdo drifereotes comisio­
nes pM sor̂ uoiiQ.

Es mfefer de fe- obra titulada “'Ma- 
n u d  de Eldogralisdo”.

iSe halla en o?'-sesión- de Tas siigiiíen- 
condece rae i onos!

Ci’UZ' 'blai.Mva 'de tprimm-a claae del 
Alérlto Naval, pensionada.

blanca 'de segunda cíol
IvíéiAto Naval.

ápw  y P tea .éecS an  Herai^egil-fla.. 
,QgtóJono-'€l‘e- 'Iss Ordenes dt^-^Nlsliain 

ée  - -tic

t  -----
ItalfeA y  dé *'Sania Ana” de Rusia, ■ 

-Cruz de m e M  y Oo.mendador de ¡MÍ 
Im dón  de Honor francesa. ^

'Cruz 'de Oficial de La Orden Militar','i 
de Lí̂ '̂Opóklo I efe Bélgica. |

Oikial de la Orden japonesa d(S( 
SagaaAo Tesoro”. ^
Jíecfellas' ée A}fim.so XIII. -d¡e la Re-} 

gencia de -ée %. M. la Roliia Doña,- Marí^ ■' 
Ori.sfen'a y é-e lo-s Bitios de sa,'

lOuania'rníi'S efe cii'a-ríeñfe'y dos ‘"los 
y tro 3̂  meses de efectivo© &t5rvicfe^
Alfes fetnrfe y 'seis añce 3̂  tres n ses 
d-G ' OüciTá  ̂ 'haoc él miimei-o i en es^ 
cata de -SU deee. &é -éiaTla hiGn ocncep- 
tu^dc y está •(feefe.ra>rii) -apto para eí. 
íascenso.

o -glo a lo que deierm ln#
el caso ciiOTto éoñ. articulo *62 de M- 
vig-eiite ley de Aidminlstcación y,' 
'Goniabiliéa-d de la I:lac.tearóa públi-. 
cía, de confarmi-éad -aan lo info-rma-' 
é-o ip-or ia. Gp-mlsión ¡pe '̂-mia îente dé|;.
Oo-D©6ja  de Estajdo, a  ipropue^ta cM-: 
Minislir‘0/.ée-'’la Guema j . é e  acxieírd^I 
coa Mi O-onsiejo de Mim-feims,

Vengo en aurtouizfar -al preciladí^í 
Mints%r-o d6 la Guea?'na; par-a qu-e, sia} 
las formeN.icfedie© áe  sufe©fe y  me^., 
dparite ni ctCirreHpündieTiíe rjoncunso^,; 
proceda .a la adrqiifeíción., con laírrc-t- 
glo al pli.ego de eondiciíoaies x c d a ^ , 
teéo  al efecto, dic 30 a'enojprlanjOjs d^( 
necoBcclmicnitt), 3 0 'é8''caz‘a y 4t> 
bcim'batóéío-, ño los tipos que 
Aeronáutiíca M ilitar; no 'ddbleip®^ 
exíccder úb dos TOÍi.lo.nes de pe©cfaí|; 
iel iinreoTie de c-ada. un.o de ios igr̂ 'r* 
po.s de dMiCíS áparaAos, .steri-do 
go su 'Ciiiantía al créd'ito aonsigiiiaííM, 
rpiaá.m eisía-g atien&ioneis e-n Cfi ccijpítnb- 
lo i \  art'teilk) Tónrco efe fe secmxM;- 
4A fferv igente Presupuesto.

Dado :633. P'aJ.aci-o o. ke^s -de No-yiem-tf. 
toas (de m .l rmnsmeioíos vemlJdés,

¿ALFONs'i
El MiMstro áe la GttcxT2.

BAnghe!̂  OtjerM .

SlSia Bg I I  íi8 »SBI-.s.kíi

:IÍEM¿5S I>F£lRTiM)3

Ym go  1011 nombrar, por kaslac ié í| y 
Secueferio del Gobierno civil de 
pio vincia de Gádfe ,-ai- J'e^.íée Ad-!a?i% 
isfe'trocidn civM ée p í̂ímer!» <?la^ '.í̂ Háí' 
Miguel Fornández J'iméiim, des^i 

igual cargo .un 'cb-idc Granada.  ̂
Dado en iB í^do  a tres de Noviednn 

toe ffe mil- nw-coimiosv velnti-dés. :

Ministre ds la Gcb<'niací/.%, 
yiG r"' ■".HE PiHiás-



T é  ' ig 2 2 ^

• ■ poí* íxtóa>G|án. '
■'Jfetó Td'é "Admiriisti^ió.nr-piviH*^ 
m«em: ciarse 'cn el vMi:iiisterio^d'o--la - 
tenmi^.’dii, con dcs’Uno en la'"D4'^et^i4.uf 
;gm í̂ î!-'1d-(> Orden (público, .a I>.=^Jor(3iii-i 
,mo'M-6 ntiII.ai Adán, Seíccehario dd  Oo - 

ciyi'l de 1-a provinoiia daK^ádi.z..
. •Eted.O’cn iPírfjaLeiio a  icea. de 'NoviaT.h 
;?se do mi‘l novecientos veiniidós. .'̂

ALFONSO
Cr-vMíni&tro:de la Gobernación,¥'
'•VilGENTE DE PlNlÉS.

 ̂ ‘Vóngo en nomibr8.r, por traeílacián. 
^^cpeéar io del O ob'iei no ci v 11 ’de 1 fx t  

de Giienm" aMofe de Adm4-;á 
jniMesKílón chnl de pNorgera einee don?̂ : 
iWéfííteliad'Retan^^^ -Gamlioa, que des- .J 
^ ® n ^ i g ® a % u a l o f f  el.áe Deto. 
f .¡Dádo ón tPadaciio >-t.re,a do NovieHri'- 
bfeide m,i‘l . noveolentós veiniidós. (

ALFONSO
l'kCíhIsítro de la Gobernación,

YiCENTE de PlNíÉS. ,

áiCdn arredilo al artículo 4.<>, apanda- 
ídros A-a) d'ei PtQgíámjenk) de 7 die Sep ­
tiembre do ,4P18,
i'' 'Vengo en noin:?3rar Jefe, de A dm i- 
-nisíjrtaicidn civiJi d e  pinm ena oíase, Sê - 
ia re to ió  dol Geibierno civil dé^l^a pi^o . 
ivintcia do B arcelona, con la  airtigliadlad 
j(^ 2 jdfíl a  D. L n is  G onz^fe^do  -
l^iníquitu y  V ilardelI, qup dei^mpeóia •

: mismo , cargo, con la . categoría m- 
Ssnriiaa:» inn^diató ■'
rs- iI>ado m  Paliaeio a tres de NorólrBt  ̂,- 
Ifee de mil novookMiLo's veintidós. (

ALFONSO
E'í Ministro de la Gobernación,

Vigente de P in ié^

.-€on arreíglo al artículo 4 .̂ , apaírta-.^ 
A-ib)-díol ‘Regíamiento -dte 7 de Sep-. | 

-de im s ,  i
Ĵ í'Â 'cngo en nGm/biFía.r Jefe d’o Adminis- 
ÍE5Ek>ióii civil de ssegniKla oíase, Secre- 
m o  del Gobierno erivii de la previa- 
¿lá d© a  Antonio Jiménez y
ifartíneiz de Goñi, que desdrrfpefia el 
iaisnio caige con ia caicgoríia infetricr 
kmaidiata. . ;
U pado .OB: a t-rŝ i de Novkdmí-.
p e  jdeámiil; novoeionto^s veinti'dkjs. i

AIJK)NSO
Miüistro de la Gobernación, :•:■

■■f V ic e n t e  d e  P i n i é s .

)^¡Srüqs-:yt semncios de U. Antonio Gu 
mánez y

. Ingresó cn la ' carrci'^a Administrati- 
"^  •clel Estado, conio iiceiiciado; cn De-

G ^ e t á ^  M a J r U í

Juaíír de >í80I,%con la
: (mtegorfra Me ‘ Gdí&iaa*' úe,a tsroera-Mlase. 

Pór íi<vi:l oixiíea '̂de p de Julio- de., 1887 
■fue habilitado para el tkspariio de la

;tSñbción de .Leneñeencia-d;e’l Ministerio 
doria Gobe¡'nación; ponotrn  fie-i2  de 
J-uíii'O de lOpO,'- skiMo ■ Becrstario del 
GcfeieiNi-a C'ivi3 -de Giinpú^oa,víué sig- 
nificad-o al Ministedo ' de la . Guerra 
para la oonoesión, de -da Gruz del Mé­
rito .M-üitar, blanca, a prcjpueslatdel 
Goib'Crnador de aqiuellafpTovincia, -por 
sil cílcaz coopor^iónr^en’ cP- dósciitó- 
misento é e 4'íT¿\ort?ro:lesi-de{pásitos clan- 
destinos de -aimas¡t^ por su cñeaz- ac­
tuación (M)ma;;-iB©¿T5tario • de la Junta 
iprovincml de la suscripción* naicienal 
ftfíTa ga§io.3 deMa guerma y f^oimsiito 
de }a Marina. '

Goni ^rrí^O ’ afl articuio 4.<>, aparta ­
da ArpEí^d^'Regl araeatd de 7 de Sen- 

, U<mihre, ido i9-i8, .
Apanga 631-nanibrar Jofe-do Adminis- 

k-^-ión givM cte &Ggund t̂1clase.p'-Sec,r6- 
tariaidtdl G bierno civiil d-erJia p m in -  
íC¿a-d8 &  villa, eon la aniligüedadMe. 2 
dol aetuail, a  D. Aní/onio' Lrinez ^Oi^in- 
lantlra, <̂ iO dicaeimpena ..igual bargo-en 
e¿ ?de GórdOiba\, coin la categoría infe­
rior ínmediMS'* ' *

Palaéia a  tras de Noviem­
bre 'de mil íiovccieabos vemhiáÓB, ' .

ALFONSO
Mmistfo 4e la>.€cberaación.
V igente de PrkiÉs, .

. Ooíh airregio. di artíiculo 4.g aparta^ 
do>JB-b del Bgglaimoiiito. {dé -7' .-de’ 
diembre (ále-Íí9 1 8 ,

Vengo -.en íoombirar Jofa-de Adminis- 
‘ toaieion divil do tereera clase, ,;Sacre- 
.tairio- del Gíobier» civM d̂e- la.prcvm - 
dia de Oóadoba, w

'Gaví(d, <jne deisómípefía %ual carg:o en 
el de Ca3 tell6n,..aGn la 'oategorfa infe- 
íTior inm ediata.' * ; . • . ■ ■

Dadio en Pahbcio a ti^s de Noviero-v: 
bre de mil movecient-os verntidós.

ALFONSO
ES Ministro de la Gobernación,

V icente de P iñ iés .

Mériias y  ser^ici^^de B, AM íTíIÍo Es-,̂  ̂
carrñn Gaviii.

Incrrcsó en ,1a carrera .Admlnistraf í- 
va del Estado eá 8 -de'Nevítembre de 
1807, comiío pcenoiado en ]>erecíl^o, (Xin̂  
la categoría de'tXbcial de segurtcia Mase. 
Por Real orden de 18 de JMío dé ii|15p 
gioiTdo Oñciaf de prim.era cliase en-eí) 

-.Gobierno oivvl.r üíé Baleares y agrega­
ndo en .er'Minísíerlo d’e la GC'beru'koíoí.i, 
fuó- noaiibradoé'Secrotario, intoj-ino del 
G-obiorno civil de Zaragoza, durante 
la ausencia dni ]jropileiaivlngy ' eii lo3 -| 
drsítutos cargas qué lia servido rnos- " 
tró .siempre él mayor celo y ' comr>a-*" 
iencia; pbincó;palrneTií*c cocrno* Secrtéta- 
rio de -Gobiernos civiles, enUos qiM

v^.nks - vooes inte.Tíkió -.non el
‘Carg'o de Gobernador civil.

•G-J.li; arreglo tá artíauk) 4.̂ , aparfai 
do B-a dol Régíainento die 7 de Bcp- 
ti:va-]to0 ,die díltS, ',8

Vengo e;n m'O'miítrar •Jo.fe do AMrmni-s-* 
trunién civil tde ¡fceToera ...cbaise, Secrcr-: 
taTiô ..did• Gobierno <-;ávü úo la )promii:^ 
cía de Hu-olvaw con ia  ̂ antigüedad ¡de ¿ 
del laDturd, D. Rate-l Ba?Tmntes ÍZi 

 ̂<pieido,-Jefe de Negociaidb de prime^ 
r ragclase en sol Mmiistório de lia Gober-^
' nación. : G ; i

'Daido en. Pal aci a-¡a .tros de Noviem^ 
bro die mil novecieiit/Qts- vcinlidós.

ALFONSO
Mmistro de la Gobernación,
Vigente de Pirí-ss. .

Vaergo en iiiclu-ibiTrr, por •traa'lacfaíV, 
J o i f e ^  A d m in i^  Civil de terco--
tra Mirácitorio ule la -Gcber^
natcióa%i.a íó. Ponce do León,

Gobkrno civil deJa^prqK 
^Sevilla.  ̂ y  t d - rj 

o á tó k n  Palacio a  itrosS do Noviema 
bro mil poveoJonboB vcmtidós. tr

A L F O ^E O

B. Mip^ío de la Gobemaciéa,
■̂c V igente db P iniés*

en njc¡mb:nar,. por.'traslación, 
BccTcítario dol Gobknnm oivi'l de p3P0 - 

AuacJartde Avila al Jefe do AdmiTíistra-: 
cióo. civil de jbercera ela^o' B. Eduardo 
BíBrrneta y CaiTaño,. que» -deseii^eDai 
Jiigarall- carjo  en •€! de ádnKi-x*ía. i 
' jDadio fn Palacio á tres do Novic.tm-: 

éd añil íQOvcicJcnte> vomüdóa. ;

ALFONSO

Ministrjo de la Gobernación,
V igente de P in iés .

AVíugo en por UT^bacJóa,
Soctr’etaiáoMol Oolaieroo civ il <|3 la|7ro-. 
viocia de Gtranadífib-áS 'Jfsfc 
üibcíto civil de teuD.crQ) claaa H i- í.
nírsterio ú x M  0,abernabi6a B . 
cii3C0s-Ga^‘ei:>éu Q u ^ d a . ' , V ó

Bñídio Olí PíiJaiCfo a.^tncs daMkivifmy 
ibr-n de miPnovecientois .'vknbklós, -.y

 ̂ ALFONSO .
K  LRntí^to la <Jobemaci6n, ,

.Vigente, DE Piniéb.
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'ÍIEAI.ES DEEIIETOS 
iCc'iirormárhdome 0011 lo propuesto 

por ei iMínisiro -d'o liislruiciióii páljlica 
y Eella¿i Artes, •

Y'mgo en d ocre lar lo si.guieirte: 
Artículo 1.̂  Se conoiciera corriipren- 

'tíitío en las tü^posiciones del Reai de- 
crcMiOi di0 19 d<G Diciejndrve de 1913, al 

-íPiwesar dio íéirmiíob dio l^ibujo artís- 
„tk/0 y Elementos do Historia del Arto 
Ida la Escrtola da Aries y Oñcios de A’i- 
geciras D. Adoente OiitaMa y Toraya, 
concediéndolo el derociio a jubilarse 
COTI s<usitituia personal, pero ib íe cid o, en 
eallidiaid tikemsrtil'Uido, lats d'OiS tercoínra 
partes-del sueldo da entrada, más el 
aiipiíanto que le -eorreHpoaida por el tu- 
gaí‘ que ocupa en ol EscaLafón, mien­
tra^, duimsiui-iicapacid^^^ llegue a ad­
qu irir dereebo a Raberos pasivos, 

AiAíeub> ,2A EE austituio pencribirá. 
h  1 creara parte, dol suélelo ;de enü‘ada 

■ asif^nado -a la cátsdj^a de.que se le en- 
eaíiigue, ŷ para ser nombrado justiCi- 
cará Tííunir >-a]guno de las roqukit.os 
qu-a-fís îge el jai‘iícoio M  d'ol Reglarnten- 
to • argántco ‘■de P3 de Diniembrie de 

para lomar jy^ríe en los ejerci­
cios ÚQ oposiicián a cátedra de la  Soc- 
cién-arltstíca. • ' ' k  ^
' en .Ral̂ ĉic a tres de Noviem­
bre.do nui iiovecientes veinlidás.

ALFONSO,
t i  Ministro lo  stracción piVoÜca 
I y Beilaa Artes,

T om A«- M o n t e jo .

' ' A ^propuesta, del Ministro ^  Tns- 
taicción pn^bik-a y  BeHas Abites, úq
âiuKirdo cr-u •el do Mk^islros,
'yengo en decretar lo 

. '̂A^ríículo único. lafoi-mado favera- 
MemenLe en el orden léetiteo y en. el 
fecoíTúmi'CsO por la  Juií.ta Faxuiítativa cke 
ílomtmcicT>o3 ehñles del Ministerio de 
ínstrujcct-én pública y tBella^ Arle.A se­
gún lo prevenido en. .el artímilo 2-5 del 
.Eeal: dlkíi-̂ ojto de 4 do Boptienibre do 
11938, el'praye&lo redactado por el Ar~ 
Úuitocto D. Francisco Javier do Lu-cpiO, 
t^ara-cc-Tilhiuacién do las e-bras on 6ur- 
so del.rvacvo edificio deeílnado en os­
la  Corte a Laboratorio 4a TiVvestiga- 
cioTiBíio biológicas <lonomituido

Gaj-iü”, ŝe, aprueba para su eje- 
¿itó^UTbogún lo preicepiuado en el a r­
tículo ,27 d‘ol referido Ri&sá docreto, en 
la parto coi\rcbpon.dieTiie a la . cifra do 
un a-nillón dio pesetas, en cuinnlimlen - 
fc ;d,o La ley de 8 <h Agosto* de i<922,

distribuida Ictídba suma en cuatro ejer-: 
ciicios iciconómicos a partir del actual 
dle 192.2 a. 1023, por la  cantidad 4o pe­
setas Siob.OOQ, consignada al efcfcto en 
d  capítulo 24, artuculo' 2d, concepto
3.a apartado A d̂ el presupuesto áe di- 
cJio Lepar Lamento, con el car actor do 
subvención a  la Junta para Amplia­
ción do estudias, a la que será librada 
para su aiplicacion a las fines exiprosa­
dos y justifica^cíión coriias(|}andi

Dado en .PaJacio, a ti*es,de Noviem­
bre do mil novecientos veintidós.

ALbLNSO
' 1̂ Ministro de Instrucción Pública 

y Bellas Artes,

TmLÍo MoNa'EJO.

A prop 1106la del Alinistro d‘e lusr- 
truísoián pública y Bellas Artes, de 
acuerdio con el Ganso jo de Mini*Sítirc6, 

\bmgo en decretar lo aig'ulente: 
Artícul o 1."̂  Gomo campa emento del 

Real decroto 4*e 4^ de Ma.yo de 1918 y 
ÓReglajuionto pare 6U ar>iicación de 10 
de Juilia siguioníAí dictado p o r 'e l Mi- 
ii'ífóterio de ÍD6trucción pública y Be- 
iiaa Artas, para la crciiición en esta 
Corte de un ln!gtituÍG-Escu,ola de se- 
giuxUa ‘enseñanza, bajo la cRpendo-ncia 
de la Junta -para Amplijcáón 4e estadios 
o in.vosliigaeíones cJóutífieas, be aprue­
ba en priuriipio do *ccnía]‘mida4 con iel 
dictamen \de la Junta faKiiulltaLiva d‘o 
Gora-irixxíiancs civiles, con arreglo a 
]o-prevT?al4o on el «rUoúlo* 27 del Real 
decreto de. 4 de Beptiombre de IfiOS 
dotl cdlado Depai'tajnento, dJ proyecto 
redactado por eá Arquitoioto' B. F ran­
cisco Javier* de.iLiK|¿Uie. por ac^^^do y 
prcyAiiessta de la mfeiicioTia^a Junta de 
Arrap̂ uacicVíi 4e íctstudios, pia..ra lo cons- 
tríucoión do un edificio de nueva plan­
ta destinado a  dieho te i t r o  doosnie, 
en ü0*5 icTTeiiios 'adquiridos con ed ex- 
ptieseido fin <tel Roal Patroniato do 

, N\m^x;a Beñfjira -de A^tacba, aoomodán- 
 ̂ díase su pp. >de> ccáíteí^a a la

c.ilra pesetas.
Ariiailo 2.0 ejocución áe la obra 

se-.saituô -dÍDTurá a la cfeervancia de lOvS 
p]?í>C)Vf>l:a3 artkiula 67. de la ley de 
CordliníJidad de i  A de Julio de 1911, 
para su m uncio a «surtísta, con cargo 
a la que para, dicha edifi-
clacióTi -y otras anrílagas figarra en el 
caipíiulo 24, arliciim £.<>, 6on(^U> 4.% 
atparíiaido íA) dcl ipresup.ne3Í.o de5 iikíh- 
cioniádR ABmsterm. ' .

Dado en Palacio a tres de Noviem­
bre-de mil riovecientos veintidós.,

 ̂ALFONSO
Ci Min-stro de Instrucción ,Públic' 

y-Bellas Artes,

í̂ 'OMAS AÍONTEJO,

A propu.cS;taí.Idel ,íMiñisíi"a de Ins- 
trncioién pública y Btelllas Arles, de 
acuerdo cnni eb Gonsajo de IHinistros,

Vengo en d-eorcetar lo siguiente:
Articula I.® De co.nf-ormil'dad'ecn 

e!I dktcirniaii ^emitido, .por la Jun ta fa-. 
ctuHalbva de Gonsti*mycio.nes civiles^, 
en virtud d|:il concurso aunciado con- 
aa*reglo a les preceptos «del íi<3al de­
creto de 4 de Sf^ptiombre de 1908, del 
lyiiTii.steriO' do Instrucción pública y 
Bellas Ar(|.üis, para la construcción <Te 
un edificio de nueva plañía en Sala- 
mainica, con destino a* Instituto .de se­
gunda ejaseñanza, <5e apruena en 
priincipio, tfAor haber sndo ealifieado 
en prim er lugar, el proyecto presen- 
tac'o por los Arquiieeios D, Teodoro 
Rro-s y ;D. Rc^mo Boi*ubio, ccn un 
presupueslú de coniLrato qim ascien­
de a la motkt'ad de 1.4^63.898,61 pe- ■ 
setas, Ir’üira abona a Igís interesados, ; 
según el d.o ejecución m aterial, del , 
prem icopor bonoranios de estudio y.̂  
redacción, *eoii .arregíQ a la base 
G*e ia convooatoíria.
. Arií'culo 2.” A los autores tde lo s ' 

.prawivtos calificados en «eguirdc» lu- = 
graivipor rúcba* Ju n ta  facultativa, dom  ̂
Joaquín Pla L aparta y D. Jemaro dé 
No icen D. Manuel Zavala, se abana­
rán  lo.s dos accésits que les ec rro s- 
p  oii-dén -de 4.00  (> pe^et.as.

Artículo 3.** I..a ejecíu-ciÓTií de la 
obr^ se acomodará al ciimpllmienio 
dé las fom taüdades d!t̂  la ley dóD ón- 
tabilidrvd de l.o die Julio  de 1 9 1 1 , 
para su  anuncio^ a subasJa, ccn cat.- 
go ui la ccm.signación en que se lia iia ; 
conloírendtda ddl capítulo 24, artícu­
lo 2.0, c a n a s to  4.*, ápartado A yd’̂ l 
presupuasto-deJ citado MlInnsierJo.

Dado én Palacio ti tres de Naviem- 
b r .0 de'mib-novie-ciciitos vcintiJó^.

ALFON5ÍO
ei Ministro de Instniceíóa PúbUoü 

y Beliaa Artes,
T omA s  Mo n t e jo .

i

A )̂ii\Qpuasta dicl Mrniatro de Instrnc- 
eiúni pública y Bellas AKe.s. de acuíS’- 
do oon ol Consicjo é¿e Mif)óg5t]*.as,

Vengo en dcoratar lo siguiente: 
Artfcnlo fiuarlpílrdo el pa'crcnto 

señabiídíO en ri arí.ículo 57 de la ley 
de 19 de Me.rao de i 9-! 2 , y íXi.nforme a 
Ifís Reui! ek^crete dé 23

N*e(\.'icfrníl:r.re.d;e 1920 y Real do
3-1 de fdnyo áe í-921, s-c cí^ncede la c.orts- 
trmTción idb I^scuelas unúlaria.-  ̂ a los 
.pnetblas de Bcdarom, AyunlcViru-cnín de 
%a ;{Vizc>aya); Bordlailbá <7kraigo^a), Ko- 
yoí^redcndo (A.vña), B o adula- del Ga­
mma {Pal enci a), Gaoena (Jaén) y Al- 
meiiur iSc-iiúa)
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'' PadO'-,;ei].-'P&iaoíO'-<a. dos-da -ííaviam™- 
l^G dfe mü; ̂ m>a;v)D.íá'antiOfe vekit^dóiS:.

'm m m m
Ki Ministro-^ de JFomento^ 

>lIs:m;sA,....QÊ .̂ í̂iGüELLES.

f Dl8 'íií>nGXidb 'COB Mi - O onsejo cte M -  
>j a .pricpBHs>fca éBí xle E’aípa-iik) 

y 'da íoOíri.r-orTniidad cgb el (̂̂ c-BseJo da 
fejL do -aii ..p)l0BO,
' en-dbeiieiae lo siguienl^a:

Si> eu torka ial ,Miniii3tro da FcaTüentb! 
tcoBirajtiar, dB^edmnte’ SínbaiStá, la. 

da 1ra obras elle iexplaria^eioB 
• !f:4drioa'CM hvzv  eo'i.r^do de la sea- 

de 'Gíjdn ia bcr Cabots djei 'fe rro - ' 
6ste^% k o  (ífe Feirr(íd"^Gipm, .jaue 
I Bii.paasíi:^ufíistiO' die cmtriafca de - 

|:9:b6wí)0:,3ü -i^esebaB.
-  IDadio -m  B#a(áo-a-dos de Nováam- 

Idie ‘mil BCMcdeBítos veáiiiiiddS'.

ALFONSO
Mir.dstro- de Fomento^ 

MATOllb BE AHGÜKLBBSe

Do tooiríb'miliídlsKi eo-n 1b‘ difeípueeto en 
[al-'ílierl cioereío .do 2 dio Agosto d!e 
&  íBlav'A'ii ooii o¿ i-de Ic-o-do ■■Fejbroro
%e .estaibíiooe-la baso 8c“
|ÍB l̂ a;Í€̂ .AÍ!e |2i2*‘'de JiiiTo^de i9i.8, a p ra - 
^^deetá"ilk;dMm de Foimseeitia, :
' %n!go m  doolariar juMlado, con el 
Í>r^aí’' qaa ,pja» 'ídasiffcaciíSn-Je oorres • 
||TOiía  ̂ a|jaíTllr -̂ (M dfa 14 del mes- ao-T 

dmiiípl'e dai 'Odad regl-am'cn^
• ||rta / ¡a.-fX -Ramón GdiBes Landerioi, In- 

 ̂ iJofe de pni.meria -(daee del 
feo ip o  de- Á!gK>rraj,xK5s.

.m  PaiGiCi‘0 *a dos de. Noviiem- 
^  Üfe ij!OT8oieiit.os veáididás.

Md^ONSO .

El Ministro de Fomento,

U m im i, DE A kgüeij.e s .

vaciante luna plasd dlefdfc 
,glÍBoo J e ^  léQ primera oíaseoiel 
|)0:'die AgDitomiiOe, por jnbdaoión de 
I>* iHamáQ» LaB-dorro; a  propmes-

fel. MmMro do ■FioimlaniQ,
.! '3fengo en Bombráx' pana la refeTid.a 

Í0TI ascenso de escala, a  D. Andrós 
¡Fdiiiáii'^eiz €uer\'o y Monéiidez.
> fedio oix. Bailaiüio a  éos  de' ^ ‘oviom- ■■ 

do adF ííBVoBí'r îfoiS ved.nliidfe

^llM ínistfo de F omento,

m s' -Ar g ü e l l e s .

ALFONSO

íResiátanidíO’ v.á0a.ñtB rariiai :p1ia:z:a-d:e..Tn,- 
igieniaro Jefe do aegrinidia oíase .diplOacr'-.
po .Agróaotmiois, p o r asooiiBO de don 
Aniiirés F<ernáindo¿:OníGrvoí j  iMenénete; 
a  propuesta 'CM Mi.nistrO' d̂e Fomanto, 

■V̂ engo e.n noimferar piM'a 4a Referida 
pla:A4; 'en 'asic-ienso de 'osioa.la, -a I). An-: 
gol OlfejstFos iG-os'te.,

Daidio en Palacio ;a ém_ de Noviom-* 
Lre de mil novocleíDAos ¥e.intidd3.

:̂ I Miniŝ tro-.die .Fomento,
. ]\ÍAK0EL .de ^ A rgü elles

ALFONSO

i l i l S I l t l i  
© lE IC l

EXPOOÍ'GJON

.'SEÑOiPí,:;'El Real idee reto'de-l 15 dOi 
.Oetraibre Ido 1’0'21 .eisteblecid en B ar- 
'Ce'lana una Deilegaoióii Geil Ministe-- 
•rio (de -ilAaíbaJü, atribiiyóiidole el 
iimporítamie cometido de cii as idear y 
agruipaa" lias indulsirias, prcíeM ones,
c.dcios y eapeciallidades procluíeto'ms 
de a:q.xieila 'provinmia, sen.aliando La 
re:3peicti:Via ide-miariciacidn -de las añ- 
nes y recogreináo en Densos, p;a'tro-< 

.nal y oi>:rero, loa partiienlares
• peo de iniioreses ídennid-os y doroar- 

.oiaidOo.
La Hiencáoaiadlaí disiposáíción. ip.re>- 

paraba el eam ino dé la s , im?po r.ta-ntojs 
ordenacioín'ea -li^revistais mi su 
lo diO*, di ciiíaá proeiepiúia que. la obra 
dB. Iiai 'DelBgaoidii meneioiiaci.?% sir’vúe- 
na fd-e baso p ara  que M Ministead-o 

S b d á b a lo  piuniuiadi$a^e ilias imr-. 
•mas nacBiSíaritas para la  insti-tu-cidn

• -tde Dais • r.efpnesieiitariones obreras y  
patronales'. aBihcl-o -co-ns-fcante dcíi Pcu

' der ptúbii'co m anifestado -en loa pro-^ 
^-yoctos de ley de 9 do JuBo, 13 de 
•-■■Navmmbíre de i:9d 9 y 15 de E-rrero- d^ 

192t>, a l !q[ai!a ..por manda^miarito es- 
ACírito y por a ^ a ig a d o  'deseo quiere 

daí? SB-ti'sfateeián d! G-obicmio .aptira.|, 
¡qne ava lom  m  m dteóo icoa la  ecs- 
^.ermnem d.e otrns N aeion^ , reooge 

-'las ensoiií^s'ae de la  realidad p re­
sente y ©o-st reno, ybguTízs. y  añom-a 
la  'Qri.eBio.‘CÍón jiiTfdica,, i&iiS’a:y^-a 
eon 'éxito on los últimas' conflioios' 

^^ísoaiates, im i en. eliEeai de-
4 o 5 de Gninibre ^fte.1922, qno 

# .  ító cn d ir  y  i&CBsagxar el .régimen, 
-da- los Q2:*gatúsim)6 pari-tarios pi-o«,-. 
m r u  el frxrstffi?jro en lace de fos' le- 
óptimos in te rn e s  úb ’ patagonas ' y 
o^ ;ra£ los, enrCfsporía- de.recoger fru ­
tos •dü fiia’z Aoeial^mFanido -por laK̂

.: y eii4 p_ l3^ Lr^íltíieiopies ,

nal es que emanen . ido la -tra tela idni 
Estado o deíl eapontáHeo impulso- de- 
Aoo.ciiaeióii discurra la  vida d.el tm - 
bajo por los oauces jnrídioios/

No a.fefcta, ,p;or-lo tantot, o.i .poe.scm,«r. 
te-pRoyecto do Decreto al ilibre dê  ̂
si'gnio de -ios ciudadiaiios r.s!p-aTioti.ê ;, 
paro—do B.o.uondo con la 'GoaiuStitrU'-' 
ioiión y illa Ley de 3-0 ido Junio úG" 
18*87—ta.fs-ociar.se lO noi, alientos al 
cito Logro de los íiors de la vida. / 
ü-moamenÍ8i quiere-dar impulso a la ; 
lorgarnizíación ■ i^m^fesmraall, favoriews 
ícenla -y estiimu liarla., (do'tú.ndola 
amjpMlas e •imporíantes facoNtatíes 
•qpifc b‘a*ya,n de acomodarla a lais cxí- ' 
igenoias ido la. hora pres-ente, cuL.' 
dando, no oibistante, de que ning-úa t 
d̂ereidhsQ. anfra a'giw io, ni deber ai-- 

guiio quede ininuTrî pilldOc - ,
La urgencia iM empeño, s'cntid'a; 

principialmcnte eu ' BarceLona, y la 
:prGcisión de -que la Jas nuovaiS re^j 

. preisentacioneis patroínatos y obrera’S . 
pireceída .el iciono-Giimrorito de los res-, f 
pooti'TOis eenjSO.s y ila .clasiiñtpiaoiáii. 
índu'striaB impido extender la vL. ’’ 
genoia de eisie Decreto a todoi el ' 
rritorao im’CÍio>na,l, aiplLcándose en 
primíeir témiiiK) a  la provincia dei 
Bañoeloínia. 'COrríio indf^rOiuaMe con tri- ' 
bnciún al m ejor aaux.glo de los p ro - 
biliemais en ella ¡plantccdos y sin per- r 
JxlMio de aprovechar Las espiar ion-^ 
icMas quB dieii ensayo ,se reoogian, ¡para J 
psrfeiccioaiar la. obra y llevarla, -bíH. .| 
su caso, a otrais pTOviníetas, ^

■Be ;hta respetado, ein -ñu, la esfeam'í 
prtapiia» de Los Sindioatcis Agrkolias y  ̂
la conlinTÚdadj do las actividades  ̂
láe la  Comi-sián mtxta del Trabajo^ 
en el Gom.er'cio de Biaroelona,
Se deisarrollan y actútart con lairrai- ? 
go al calor de Jas disipo sloíqnes quê  .• 
los reglam entan. |

iPor todo ello, (eumprlmBdo un dB-.. 
ber y en esipera do que el conciimoi 
de patronos y obrerois ava./loriUi la; 
labor eneainínada a ipiro-move-r ¿i 
bien-eslau socio.1. etl Minrstno que 
fiuisFribe tiene e,l alto lioncir do -so-- , 
meter' a la aprobación de V. M. 
eiguLente proyeicio icLe Decreto. 

Madrid, 3 de Noviembre de 192^.?

SEÑ-Oíi:
A L. R. P. dé V.

..inL.io (Calderón ROJ%:

REAiL DECRETO -
vDe iQonfO'iiniaidlaid con lo pirvopuesto j 

. P ®  el Ministro de Tr.abai}q̂ ;€omigit>ÍQ:,..̂  | 
lnida3tri!a;,-4alacuerídb c ü r t .^  áoiiíSB^;,b 
deM inistros,
• en. doeretar . Jo ' ’
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j ' ^^PÍ^rULO PRIMERO :

V. Constitución de los Sbidkalos, ‘
; ArEoulO' 1.0 Eil p{''as‘eíü‘e D(í=c.reto 
ÜKjne jíor ofojs'o csí:aPl&oíir. no;nna3 

.p&Da la siixi'i'Ciaiaióii: prcKft>siioii>ail voiiui- 
;taü‘ia C113 La pro'viiicia ú-q. Barc.ei.oira, ea 
. ej oc-nc i ü ii Rol art-íouñ o 10 del R e&l d-e - 
.cmlo do l-<5 d'o Od-ubre de 1921 y sin 
^porjrjicio del dooedio de asodación 
ígai'afntÍ57a.do por el arlíoiiio 13 cie la 
vOoifé-Likioido. y reguilado por la loy do 
.'30' de cTirn io de 4^^7.
, Artícuilo 2.® Los paLroiios y los 
,Oi>r.'dro3 podrá.n organizarse, c-oñioeme 
va Las regláis d;el pres>enbo Decreto y a 
do orderado en la d-rspoisición adieio - 
^ml 60, en SinidCcatos esGíluS'i-vairieirte 
\paLroiiales u cabreros del oñcio, gremio 

dem-air'Cííioió'n r^espectivos.
‘ Artíeulo 3.® Para la conslitucióa do 
dos Smidicatos obreros, los trabajado- 
fms serán invitados, en La foíliria .que 
determ ine el Mmislerio de Trabajo, 
jComelricio e Iniduslrta, a reunirs-e en 
fAsa.finO:}Ica.s espvecialGS' d d  ofkiio res- 
ipéclivo, designaindo representaetonee 
:qne a 61 porbcncKca'n con fóenltade-s 
(bastantes p«a,ra tratar en na]nbi'’e del 
jini'smo, cimiid'o hubiere lugai*, con los 
ípaíronos y  con ,ei PodgH" públtbo' sobre 
fies intle.reses eddcc-távás del gi'upo pro- 
ifesional. ^

) Dsis Asiarnhlcas se celebrarán siem- 
ipre. en donRogo, señal ándo'se pa.ra ca- 
] da f celia el n ó m evo d e 1 as qii e p 11 éd an 
jrennlreo, guai'tdaiirdo para. Las coiwo- 
leátorias,' riMnd'o oourran varias a  la 
vez, el orden »Sflfabét:,co xte los oRcios. 
Berán airaiK5i,adas con quinoe días de 

leí ación y pres'idki‘a0  por el I>>le- 
^gado del Ministerio de Itebajo , Co- 

e Industria o su represen<tan- 
f-ie, per ,el Presidente de la  Audi(üMJ.ia 
•tocrritorial o ’d  de la provirncial, o  por 
] el MagiíSIrado o Jnez. de tnsirueción en 
'quien los primeros delcgnien, 0.I solo 
efecto de encauzar losi debates y sc- 
ímeter ¿x votación los acuerdos.
’ Los PLiesidentes designarán cH Be- 
; creí ario, que redactará y suscribiiTi el 
iaoLa -de las scsi00 .̂35;, con e] ,V.o Bá del 
iPrcisidieiite, remitiénd-o-se copia d’.rpli- 
,oada al Mí'.nlstcrio de Trabajo, Goniicr- 
iClo c Indusft^üa. ¡ 
f Artículo 4.° En la reunión se pro- 
■oederá a designar las pers.onaS’ (jue 
id'ebeii foirrna.r la Jnnia .previsiónai! cn- 
.paigada do. red.actr.ir los estatuios para 
;eer discutidos y Gprobaidoisi en una 
jAsaiirtbloa que .se celebra.rá dentro de 
ÍJtós quinice días aiguiontes, y una vez 
Ultimados, nod'eriiiüróui por duplicado 
el M.intsicrio de Tdabajo, GoimíeroliO e 
jiá3idus=<t'ida. ;
\ Art-ícnlo Cuand'o en la convo- 
:)atoria producida en los términos a 

be se redcr'e ^  .̂ ''‘Uculo 3.® fuese nula

por ser iriSín'ñokrote lá <6oi>oij|rtrGKiioia» 
obreros, m  citará por segunda vez, y 
si en esta no bubioj^e ccíucurreaGia, o 
habiéirdola no 1 logase a un acuerdo, se 
eiitendrírd deOnitiva¡'i;iente negairvo ei 
Eosuitado do la AsarriMea.

De tedas cuertcs, Iüb ol)íberos ddl ra ­
mo u  oficio nó co;ííS‘tituídos en Sindi­
cato podrán, üiialquier iiemjT)o veri- 
íicario cenfonure a Las presícripciones 
de este DecHCto. . - ■

Artículo 6.̂ ' l a  coiistMucio-n de los 
Siiiidic.atos patrojrale.3 se llevará a cabo 
mediante uaia rconióig que tendrá lu ­
gar laímjjííéii en dumiiigo-y con los su- 
cesi\u« y graduales ccñailarnien(.0!3t in ­
dicados para la constitución de los 
Skidicrtos obreros cu el artículo 3.  ̂

a la :¡veun:-.ón de ia primera co-n- 
voicaLoria no asistiese nurneiu sufi­
ciente para íoirmar mayoría aibsoluta, 
se» convo-cará a una s^aganda rersaidri, 
Sií kx niaiyaría no .se logiiase en este 
ooíso, 60  entenderá por dc6'ec*b*aida la 
idoa de la sbidiitaciíkitpor el Sindicato 
patronál coírTes^miidJeido, s k i ' perjui­
cio de la facultoid ^pwa realizadla que 
{.ondT'á en : ouákju'i.or tLémpo.

SI bubieirie. n te e ru  bastoiúte, so «cons- 
titu 'rá  una Goiniolóií ex^argada,- en su 
eoso, de reatiz¡ar flds trabajos previos; 
do redíícscién de Estaín:Ros y Regfi.a.mien- 
íu, que deberán so'm'eteí^e a la apro­
bar i (>11 de lia Asamblea palroíial; en el 
t/^onirino cto qulnoe dfa.s, remitiéndose 
después p o r’diiplicadn, los Estatutos y 
Reglamento-^ ai'Mmirbeno de TTabajo. 
Oormleroio e InidirRirda a los efeetcs de 
ias éiaposiclones do esíe Decreto.

Después óé constiiin'dó el .Sindi- 
cato, La.s reuniones serán présididas^. 
por uno de -siiiS cojiRnonehies designa-" 
lio en la As.a'm'brea de .la prim era caxi- 
vocatoria. • ■ ^

Artículo 7.° Los a'dicG;tô s ten­
drán que estar fot macTos, cu ardo mie­
mos, por 190 obreros o por 20 priLTO- 
nos, (pero carecerán dB rpersónalidacf 
y sus acuerdos de validez, y no Ies 
correspoRderán tn-nfro>oo los benefi- 
cros dcLcrmjnadr‘s por este Decreto, 
mier^ítras no estén Integrados ipor nií- 
m-oro que coUrStituya la m ayoría-4 e 
lO'S obilG|ros o dé) los patronos del 
ramo u ofícío. d'é la localidad, y en 
su c  aso, d o í á de m a-rcáci ón.

Artículo 8 .° Podrán fcrm ar p a r­
te de los iSinrlicatos, a  los effictos de 
las -dcrnarcaciones def.empinadas -m. el 
Real cTecre' o . disi 15 de O ctubre d'e 
1921, los patronos ú obrcrcs de las 
localidades Limítrpfes, siemjpre que 
emi -éstas no exista nóm'ero de.pairo - 
nO'S o de ab reres su ti ciento para 
constituir según se de­
termina ê i la régla anteyrior, ; -

Articula 9.^ Un dob-Le ej-en.i|;)lar d-e 
los es ta tú  tos sé em iitb 'á  • a  la Delc-

gaüió.rj a'ej Traba jo, y, inictxíras no 
esté ccaxsLitu.kía, al íGobcimado^r -civiR 
al attxilO'uo su aprobación 0 no apro- 
jbación, en el .té,r¡.TiÍ!:o de (pfhioe días 
desdo su presenta cinn.

Goeilra la nt^g-ativa de íxurobaclóa 
podrá ríxnírbir.^e en al término de 
quince días, anlo el Mjinistro de T ra ­
bajo, CcTnrercio e ínaa-stria, q-uicríi re - 
solvcrti. en el término de un niíí̂ s.

De los idos ejenrpla^V'‘3, unii que- 
CG la Delegación dol RTabajo, o 

•en su defecto, en el Gobierno -civil, y 
“otro será devueílic» al Sindíkato in- 
tG?resado, eoia nat.a de su aprobación.
0 inscripción en el Registro.

•Por la Delegación se enviará., re s- 
pee twarqjcntb, una ocfcia de los esta­
tutos aprobodos al Ministerio de T ra­
bajo, Comercio c Indu.etria y al Go­
bierno civil.

Artíoulo 10. Eli Mini.sterlo de 
Trabajo, Comcivílo e ín.criistria, y por 
el íshygociaáo ide .Política f*’.>cial y eco­
nómico-, 6 0  lle\uirá un regrsf.ro 7  
arcbavo do les estatutos d-o l0:3 iSlndi- 

■ dallos, i: _' : D ■’ d ■
Todo acuerdo del Sindicato que loa 

moelílqrjn sArá aprrd)aícío, f>ara su eíi- 
ckiCvia, T>or los m'^Dos irámités <ieier- 
mkiaóos en el artícuLo áñteriór. I

CAPITULO IT
Do los Sindix^atos especiales y  de la^ 

Uniones, Federaciones ]/ Confedera-^ 
clones de los Sindicatos,

. Árííqulo H . B era excextcíOn' deV 
.régipion jqidfiiia.rio det^rminadó en el 
eaipítulo il de c.ste Blacr-eto, la orga-oii- 
zación sifidlcal do loa obreros y -010- 
lylea-dos do las Compañías de ferro- 
eorriles, iraftivías, aurninisiros do 

. a>:gua, gas, íiúido eléctrico y cleaná-S 
'•'Eimprosas que presión en la rcígíióix 
servicias d|e carácter ipúbiioo.
" T í^ o s  las obrorc6 de cada una. de 
dichas Eir^presas podrán constituir 
uní solo Sindicato.

Artículo 12, La sindicarLón patró- 
iml do la .imúistria m arítim a d’e 
transx>orit6s óilejciuará ccqXiSiitu- 
yondo una sola agruipación regional 

La s'klviicación obrera de dicha iin 
du s iria  so aeonvodará a las mismas 
reglO;S dotormÜnadas en el .artloülQ 
anterior. ' , ó

Artículo 13. LO'S Sindicatos obrie- 
ros del mismo oficio d'o localiálide©’. o
d.emarcaiC'io.D,es distintas, y los de ofi­
cien y Empresas afínes, jpodrán cons- 
ftituír, p-ara objetos que eoan lícitos, 

.ségiiE, e l  régim/cn legal do las A so-' 
ciaeionos', una Foderaolón sindiéal 
con ‘personalidad pro.pia, sin .'detrkt 
mentó cls la  peculiar do cada uno dé 
los federada, .
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'• Bo celebrarcm ctrJ tal objeto Assíxji-  
blers, a 'la s  que fconourraii í*epix)sea-- 
fáoióji ’l«3gal y esilatutaria las eai- 
tid'Bdos .que hayaui cTO'^t)rms.tltuir la 
3?.oferacióii, apmbáTi-doso íog.'eslabii- 
l.os-^ícn'esfpoT'idieTvtci?, queh^Tíln -ón- 
y-mtios ai M iiiistcriode Trabajo, ,Co- 
nierG’lct o ínicTtistria, a los ñne©- cictor- 
m iradoa on el {pToseato Decréto.

.-Tea^lráu derecho a-=co'n,eo:rrjr a  la< 
■(¿.samro Píáa 'coiriivcoacla -para eaiaiblccer 
■pnia tFoxleración torJos lOs lAiembras 
<k>., las • Juii tas o iCohís ej es ú k'ael.ivos 
¿o 'los (Siadiqatcs ¡que 'h-aya de com- 

y '( |ue estén  <Tébida!mení.e au- 
:.tori:?-aHÍos a tdriclao efocto por snj Ju n ­
ta  gañera I. i
• Artícxilo 14. Los' Sindroaios lo- 

IfalTTionte conirLiluidos podrán .ooncor- 
;tuT ' imronea,.. permi,ancnieíS q pactar 
iüniCjjiiBs c iin.tDí'ip̂ rnjciaS' circunsítaíií- 

Ocíinles p a ra  q1 anq^aro tío los' in tere­
ses profosicíuakís cornunios, m m lan íe  
abucrrlo adojpiíndo on c&tía iSlndicato 
jpor niayolda absoluta á'al total dedos 
at̂ <vta.i5i3?5. iKI acta del fv’ciie ixi q\ p  un - 
■t'nalizará sel objeto, el alcance de la 
i0írlbfe4?i«(5ín y I-as obi k^ac ion-es qne se 
í0ontra‘igaii. P ar^  'la letflcacia 
® uerd’o deberá sei* oafinfimfcrido  ̂ al 
■Sífilistorio do Trabajo, Octtiwítío* -e 
IpdTOiria. 

pAclíenlo 15. Kn todos los casos de 
Uníasics, Pedni'ujcáoiiefí o Confcderado-: 
itcs de SüKlicatos, cada uno de éstos 
conservará su autoram ía e indivitíxia-. 
TkM absü-Iutiar sin ddegar en. n ingiiii 
C32KJ ínociones, dei'Cjdhos'y dx'beres re - 
’scírv^oe poi* este Decreto o por los 
íEístatato a Sas Juntas y A,^mbleaé 
do-iCíada Socied'ajd; de tal modo que las 
Dnfeica no anulen, diismlnuyan o res-  ̂
itrinjan la poi^rsalidad de cadia uno 
tía loa Shsdícotxm Bxhherídos,

Tpíto quedará en lil)criad
de ^js^rérBo caí ctiaqnfer tom ento, 
deodo nula toda estiputeíuóii ciii con- 
ti*acio y toda cláusula penal o inulta 
que se csrEaMoaca pam dificultarlo o 
impediilo. ' r

Artículo 10. Las Uniones o Fed#- 
r?ícíot>3f!í ríe lendrán pcá’so^
nal Mari an ált^  a la comrocfida a sfiis 
a;<fhf í̂rk>3, x̂ro btdíqjtodlenlo do la do 
éstos, sin 0 Í4US restiúíx^iorjcs qutó ta^ 
s ig to .n te :

i.* Las UniOTií(«;, Fetíerjvclíuies y 
r/oiií©íi^er î caes só lo pí>irán poseer l̂ os 
injTimvbles quo nocie^len;, paña sus oH- 
cinsís* f  (sirnfÓíu*ĵ  Bib!ioíAcas, cursos, 
cdleocíicnoíi y r^box'átóf’ióís,

ti dtv trábá jd /■
^aje Pai’Jitías. Hos^jicios, y

p --drá7í recfttír totói'vOís y te- 
a. la?3 exp'm^das {r?stltn-

d o íi-  í V « .'̂ .■1:3 rr?ntíius Y or^dnÍTti-ciO '^

<k> segrsra' o de? 'asMtcinrJa ísocial.,
3 /  ; y

CkrníedArojbiones Mndicale^ no podrán 
icmer fines polílitx>s ni dedimi’se a a r­
t e  -de coinex'cio qiie no sean coopera­
tivos y. para  boi^^ficio exchisivi) ’de los 
asoc-initíoe.

/.rtíciilo 17. Para (leseniipefrar car-- 
gositíe Dineoolón o gestión do las Unio- 
fios, Federaciones, y , ContetínincionCrS 
sind iealios y p ana repres en lar en ellas 
a los Sindicatos' afiliados ,so exigii^ soi’ 
esipañclV mayor títé-edajd, mioimlfiro ao- 
tivo-'dnnin :Sindi¡eaí.o profesional .ad.liie- 
ñitío;tetiar en pteniiud tío la caip'aoiltíad 
jurMiica y de los déracihos civiles y po-.
lítiCOiS.

s\.riíoulo 18. Las disiposicienes con- 
signaidag en 'osto Dee-reto en ciiianto a 
fuinoionamionio y adminisilraiCirjn de 
las íSiinidioaiois son aip.li-cables supleto- 
riaímlento a las Unioíims, FederaiCiiones 
y Gonfeideracíoniesi de los rnisrnos, salvo 
las exocipciom^s en eslé mismo Decreto 

: establecidas. ' ; ;

’ CAPITULO III 

Facultades de los Sindicatos,

Antífculo 19. Son facultades de los 
Bintíloatos: ;.;

1 Ejercitar el doreebo de petición 
ante tos Podeii’os públicos y anta las 
Autoriidatíes, confáiTiie a la Constitu- 
ciún del EsíUrdo.

2,1 Organizar enseñanzas de espe- 
ciaiízaoió'n para la insíieucción y per- 
fe^ícionainiiento prafe&ional de sus 
miembros, así como-tal lores, oxp̂ osiic io­
nes, concuirsns, .Museos, Laboratorios, 
Escuelas táícni-cas, •iconferencias y pu­
blicaciones. . - • ■

o,  ̂ Funidajr i-nstituciqnos ¡benéficas 
d)e previsión y 'ajinistenci'a social, así co­
mo Gocpeiaiivas dio €¡ródito, de Pro­
d ic ió n  y de Consume, ‘Lajas de Abo- 
rro, Seguros, Montí^ios y Bolsas de 
Ti^abajo. ■ ¡ : t  . •

4.'" Designar las ropreseníaciones 
que bayan do formar parte de toda 
clase de Comisione^? mixtas, Comités 
pan-iLudos y de cuabíiiicrá cirios oi'ga- 
n te re s  «establecidos, pea’ las tíisposiclo- 
is©5 v igen te , pam  en te d e r en Ies con- 
fhdt.os que sin‘jau dimtxo de los gre- 
Du09 u oficios en.tre.el y el tra ­
bajo. ': V 'V . y  •.

5.® Átiqiiii’ir y todiv clase de
hiarjcs, percdtir -.aoá^-tir;
vmñ ‘ beóebcñasSy. cotsá^r
efe Uy5<>

etViles por 
1^4 ■■ ; •' '■: ’ ?

C.* ííferelíar tóte lo» 'lYábimJŜ  
Jcc-dkyiik tridas fes 2^^ V
c.rimiu'ate que proootíait con arregltjl'iá 
t e  k?jw. .

.k b'-vVr 'ó*'"

7.'“ Promover Itas rnoiIi1k?>cÍG.ncs y  
mejorías tío los Heigbameníos de higie-^ 
n-o y -soiguridad <1:01 trabajo, do ijítoiuia-;' 
do‘y aprendizaje. ][

8.® lutervonir a í1c%:3 ofcotoo oficia-', 
l'es nñ la •celebrar.ión de corjI.rx>to3 co-; 
lectivOwS de trabajo, en los pa-cLos rcgu-, 
ladioros del descanso dcniinicab jorna-' 
tí:a mercantil, jornada d»e o-eho l]ora.s,- 
jom ada n-ccturna de las panaderías y; 
en-los demás ccísos “que la Legisiacióii' 
diol trabajo lo autorizo o lo- exija siem-: 
pro déíitro -tío la profesión u cfici-o del, 
SiBcbcato. i

fi."" líií-erve-niif en lais diforencias 
surgidas entre sus propio^; miembros,' 
ciiire (los Siridicato-s, con rnotivo de 
cuesiio-Rcs •rclaciioii.ad’as con tois inte-' 
ceses comunes o con los interesics pron  ̂
fesioin-alos. •
'Arrlíditío :20. El EsEitío, ilais Dip-uta-r' 

ciopAes, lasS Manconou-nitíad-cTs, los Mu-t 
nicipicB y las Ju-ntais die Obras de pi.ier-v' 
1-0 podrán otorgar concesioriqs de obráf^ 
públicas a los BindlDa-jcis profe-stonáles^ 
icon-arreglo a tas siguie-ntcs n-Cirnms: i

aj Siempre que fuese p'osible tác-; 
Dicamente fraccronar las obras pú*bli-< 
cas p-ara •facilitar el ajcnets-o de los Sin- : 
dliJaitos 'Otbrereis a IC'S ĉ cTiCur'Sois de cons •: 
t^ru-ciciión._ ■ ' i

b) Lia dií reírte.ión TacDlt a ( iva de las 
obras ad’ja ‘tíicGidas,..a los Sindicat os pro-j 
fisiónales en las con-tílcio-nes previstaisq 
en es-le Deereí.-o co-m'eráia cargo d:el per-v> 
sonal técnuco y facultalivo del Esta- i 
do o, en *811 ca¿50, de las Lorporacicnes!’ 
oficiales que hubieren otorgado la con'-V 
oes ión. ' \

jci) • Tin Reglamento especial de-,sarro-. 
Hará los preceptos eo’ntenidoiS en e-stas-; 
noumuis., ;

Artvuilo 21. lo s  Sinitíicafos podrán^ 
adoptar maricas y dVisas, .signos o.̂ . 
norníbr-es para distiriguir ]eis p:rodiictos^ 
tíiel trabajo de los ascíciados. K

Artícuío 22. Los Sindioafos profe-:!' 
sionales c.bireros podrán coimípareicio.ñ;) 
antoJo-s Tribunales induslriales o anf. '̂ 
le s  Jiu/jga«dc/s de priirniaixi instancia donM 
do aquéllos no lestén coristitufidos, Mení 
en noimbro prop>io o en representa-ciÓP^ 
delegada de sus -sociios, ic-iMd'o éstos' Q̂  ̂
algi^^^s «de ellos haya de- icomjpi’n'-etíeTJl 
como dioinarjdante-O'demarrdia-cfD a cualfV 
Quier «eíriDeto legal íxiaeic^JGtío con e1̂ ’ 
^•abajOj y omi'  ̂- principaijuante «a loé|

fi
122 dé

: p ; . ^
el artíd iilo  7*̂  d e  l a 7 

■■<fe.T912. \ '• ' ■' ó.' V, ' V-
Ja  teioíuacááR'«dfol Biikitetto ik> 

pedürá a ló8>%£^ftó& 3 
cmiftcjcrier la .i^re.£entstíciV)fl|

'jwr M ff^^ñm^^fOío m!?tíap 
‘ ^
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^otírarlíQ o Pirô oiiraid'oíi’CiS», o por h-omibres 
¿hurno-S; ê egi-cfcs llbromente, oonforma 
ftíÍT?pOosgarL 3taiS leyes.

LciS BimlioatO'-s-, sin rü^eosidad ide re - 
í^ueritmienío desparte ni d!el Tribunál, 
Ipodirán inrorm ar a ésie por escrito^ 
|)n n  büial izandií> ¡hooboe.

Eisücis infcnmes iSO unirán  a los au- 
'■#os, rc!‘Tinnác;ánid'd].os a partos, pon 
¡si Gistinilaia cportiinio ¡conlradocáj lo den­
tro 'dol proccdimáento.

Anídenlo 2*3. En coso de suspensión 
cíe un Sinidrcaío, su represontación lo- 
.gítima 0 , en sn diofeoto, nna ■Coimiisí.oü 
toombrada poir ¡anie ia Delegaición doi 
MinistciPíip o, en 011 easo, el Ooibemador 
m il ,  cisnserPaírán. sn personalidad, me- 
■dlianbe la iníeiroenclán que dlelia Au~ 
loriidad 'eslimaTe •op-ortaiia, nespectO' al 

• ’'á'e trabajo en vigor en el Bindioato' y 
laí lOiS ñnes ée previ ,don social, cnltnra 

. d beneficencia.
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CAPÍTULO IV

'^h'gaMzcición, \ícnío y domi­
cilio de los i  f íh Yitos,

Airtífcnlo 24. Los Sindácátcs obreros 
Estarán cons ti ruidos ■ por individúes 
t ^ e  libremente ingresen en los m is­
mos, en. quienes nocosari amenie . con- 
^ r m n  las circiiiistancl'ais S'iguientesi.:

1.*" Sor español.
2.  ̂ ■ PerLenecer atl o-fi>Ciio o rairoioi ded 

trabajo del Sindiicoto y estar incluid) 
mi el Censo coirresponidrenLe.
j ¡3:'̂  Con rekioión lc\s varoiies' : ,
' Hiaiber cumplido la edad de diez y 
' ího años.

K'O ctí^stante, l os menor e s ' de diez y 
'5febo años necesitarán piaíra asooiarso 
permisQ esicrito de sus padres, tutores, 
Directores de los Asiilos donde se ña- 
Van educádo; no tendrán voz ni voto* 
en Las Juntáis de la Asociación y pa - 
‘irán  la mitadi de tais cuotas corres- 
mdiicntes a. ios mayores de diez y 
^ho años, disfrutando' de todo,s Los be- 
Micios.
liO-s nafayores de diez y  ocbo añOiS y 

|meiroreis die veiiiíiuno* teodlrán voz en 
!Ms Juntiâ *, pero sin voto.

Los mayores de diez y oicbo años, 
“Cfaisados o- viudos, y los mayor es de 
veintiuno, gozardu de toidois ,Lois de- 
©eiios y estarán sujetos a todas las 
li) ligiaicipnes s oeúal e,s.

Con rdación a las mujeres :
Las menores de diez y ocho año^s 

ipodrán form ar p a rte  de Sin- 
.im tos de m ujeres sin voz ni voto;
^  mJayores de diicha -edad podrán 
'presar en su respectivo Sindi- 
^  en las imíismas condiciones que 

lois varoiTies determinadlas en ei] pá- 
""fo anterior, sin necesidiad de U-

■que

indus- 
su ins- 

re'spectlvo. 
la capaní-

ucerbcias patierníats, 
tiva.

iArticitlo 25. P ara  ser socio de 
un  Sindiciato deníro de las condú- 
'ciones (bUeirmimadas en. e’s te Deere-- 
to, hastiará la voluniad del solicitian- 
te y la  comcmrreneia en él de las con- 
ciieio7iies legales' de aptitud, -no pii- 
diend/O' las Ju n tas directivas d iferir 
ni denegar la admisión. Don ira  la 
negativa oi dem ora .poidirá reelan iár- 
se ante la Delegación -del Aliniste- 
rio de Trabíajo,^ G'Omereüo e Indus­
tria  o, enu su casu, e.l Groberniador 
civil, debiendo •cunipl.iraientarse sin 
ulterior aipellación La resoílución 
p'Oir el mismo se dicte..

A^rtíeulo 26. Los SindiCiatos p a ­
tronales esta rán  inteigrados por in ­
dividuos que .libremente ingresen 
en ellus y  en quienes concurran las 
clrcunsííancias ••siguientes: 

i P i e r [ e n e c a r  al ramo, 
tria  o profesión, añedíante 
criipción en, ell Genso 

2-̂  Haber -alcanzado 
dad legial piara ejercer *0(1 Go^rnercio, 

La.s m ujeres menores de edad o 
ca'sadás- que reúnan las condicio­
nes de patrono  y tengan la co rres­
pondiente caipacidad Legal según el 
G,ó.digó *de Giomerci-Oi, podrám m grd- 
sar en los Sindicatos de su clase sin 
necesidad de obtener p ara  ello am-̂  
torización de s-u rcnrcsenfianf o legal.

3.*" .Los tutores o; representantes 
leg'aiLes de Los com erciantes o indus­
triales menores de edaid o Incapaci- 
ta.d'Os, podrán, a nom bre de éstos, 
form ar piarte de los Sindicatos.,

Antí’C11)1)0 27. Ningún patrono ni 
■ohrerfOi podrá pcrt'e'necer a la vez a 
mlás de un Sindicato dentro de la 
m ism a toic.aliidad.

Artículo 2io. Lo s patronos que 
tengan el carácter 'de pcTsona.s cu- 
Leotivas, por ser Socicdirdcs c ir i les 
O' mercantille'^í, de las clases d-e regu ­
lares, colectivas, icioniandllarias, 
anónimias o espcciates de minas, 
podrán fo rm ar p arte  de lo;s Sindi­
catos patronales, representadas por 
el P r e s itd ente o p o r un  ’ YoiC al d el 
Gonsejo de Direoción o A dm inistra- 
clon, elegido, en este último 
con arreg la a los E statu tos.

Artículo 29. La caílidad de aso- 
ci*a¿do dell tSindiciato se e'xti,ngue :

1.® Por su voluntad.
2.® Poir cesar en el'e jercicio  del

ram o o industriia;, prcifcpión u ofioio 
■a que peirteneciere el sindicado. .

3 .® P o r ta  icio mi s i on d e f a 11 as qu e 
lasi Estatutos del Sindicato castiguen 
con esta sianción.

cia'so,

4.® , Por inhabilitación .en -el goce

.de ilois deírecho'S cdvitéis decrctacla etí 

.scn'tcncia judicial.
Arlículo 3'0. To^da cláusula o 

estipulación que nieigue o limito la 
facizilíaid de los socios piara dejar dé 

■perteneicer -a loo Bindieatois será nu-t 
lo, sin perjuicio dci| dorecího de és­
tos a reclam ar los débitos del Sficfa, 

Artículo 31. Los derecilios de en«< 
tradia en el Sindic-ato obrero no 
drán exceder del irpporto del jornaT,- 
sallar i o o sueldo do tres días, según' 
el pro medio corriente en la locali­
dad,

L a ou o ti.a p o dr á s*e.r m-en s u al, s 
mianail o exfraoirdinia.ráa para- dieter»»- 
rniníados objetos. ILi todo caso, laí' 
Dcílegación del Ministerio de Trabo:--̂  
j q, Comercio e Inidustri.a-, o el Go-: 
hernador podrá a-̂ ieiducir la cuantía; 
e s ta tu ta ria  al deisípachar Los Esfjatu-n 
tos y denegar cualquier ampliiación 

' o aumenito quic estiane injustiñeado.*- 
Toda cuota extriaordmcaria doberá' 
ser aprohaída p ar La Dule^gación 
rvíinis'teiriio de- Tfr.a'hajo, Comercio e 
Industria, y en su defecio, p o r eL 
Gobernador. ,

Airtícullo 32. Los Estatutos de lOiS 
Sindicatos debeirán fijar el d.oímici- 
lio de loís mrsmois. Ouiain-do un SinA 
'dicato, Unión, FedéraciÓn o Confe-* 
rleración 'aictúe fuera ele los íñnitea 
icte una iprovinci'a, deberá ospeciñ^ 
car en sus E'st.atutos cuáles son loS' 
domicilios de las Dedegaclories, Su-r 
cur s a 1 e>s, S ecciones o Dsp endenci aS 
dí0 carácter local.

.En el do maicillo central de lai 
Unión, Fedeiración o Gonfedeiraición 
esí.ará eil Aricdiivo de iodos fos do»- 

cum-eníos y coaTCspondenicla sindi­
cal y la'sede de la Ju n ta  direoti-va o 
Adiminls ir ación central, de la Ge- 
rencvia y de la Sec/netaría general.

TodO' c.ambio de domicilio de in 
GAntrEul o de las Dcile gao iones de­
berá. setr comunicado al Delegado del 
Ministerio de Trabajo, Gomerclo e 
Industria, al Gobernad oír eivll de la  
iprovlncia 3/ al Alcaide de la- locali­
dad, dentro del plazo d*e tres días'.

iirtículo 33. Los Sindicatos se re­
girán por la Jun ta  directiva, elegida 
bien al míenle por la Asa mb lleta gene red 
de asociados, expresamente convcca- 
da para este objeto, siendo nocesáU'" 
la concurrencia, cuando menos, d 
dos- terfc*era.s partes de los socírs. 
elección s'e uará por mayoría 
votos de los asistentes, y mcvir;. 
votaciones eccríGitas.

Guando exceda de 503 el núm:Orc 
de asedados, la votación podrá veri- , 
íicarse }por 'Beccio-nes o ñor Gomis.a-
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• de-és:tae, pero siempre-aa^3rá  do 
s&Y sieoreta. . •

Ártíeulo^ 34., Seráa lunai.oii'os . ¿le 
la ejinií-a dareeiiva las que deüernii- 
líen los esta tu to s ; y entre el Las, ciItí- 

■.administr'air y ropres-oniar la  Bo- 
ioiedad, velar per la ojlvencióii ido .los 
estatuios sinidiealeisv eonvo^ear y pre­
sidir las Jurá.a.3 geueralee, vcñaLan^io 
el or'deiii'Cl'el drst y  pre^ecntanirlri Los. .ba- 
larteos y auentas; rtmiicisentar ai \Siii- 
dieato en los éas'os fiO coniciliacádn y 

Laribrtrajo eistabLeciidos éiJ las leyes, 
salvo 6S;T>eciaIidades reculadas o- que 
Be begalen con rinterv-eneidn esipeeied 
de {po]'isona.s 'O maiidataitLos idi'S'tin'.to-'S, 
y  eui'dar d'e la  debiáb admji:nLÍ str ac.k>n 
y  ss]saració:ñ( de fondois de las Gajas e 
InstitiKvioiies y obras del .Bindk-ato.

Bo probibe reservar a las 'Juiil-as 
diroctivas, a Icis admliiistradc*re>s‘ o 
gestores, a los delegado-s y a los Go- 
mitas avipe'clal'Gs icíl dereelho de ..tomar 
por sí y sin ■intein̂ Bn.c.'ión ide las  Ju n ­
tas geíftieraleB acuerdos o decisiones. 
■que afecten,al interés, general de la 
Asceiación O' al particular o profe- 
isional de lo© asociados, fuera de sus 
;atriibuclaikvS esitatutarras p regla- 
■ío-en tartas, arlo leoi en do, '.por tanto, d'e 
nulidaiCi toda cláusula, estipii] arló ni o 
acuórfdc't en contrario:.

Artículo 35. Las Juntas directi­
vas no podrán adolpiar resoluclonas, 
publicar manliñestos, d ic tar Ordenes 
o tom ar acuerdos sin  publicar al pie 
■’íos 'niambresi y apellides, de los iniom- 
bros Ofue la constituyen.

Artículo 36. Toidos los nomibra- 
íbienioís >cTe la© Jun tas 'cliroctivaS' y 
adimimiS'trativas' dle/ los 'Sindic.aios se­
rán ccmiunicados al Delegado del Mi­
nisterio y al Gobernador civil, den­
tro de las veinticuatro horres Siiguien- 
tes zs! La elecc.ió'n o renovación.

Artículo 37. P ara  formar parte 
^ 0  la Junta directiva de todo Bindi- 
cato sé exigirá s’er español, mayor ide 
(feidad, iliaillarse en plenitud de los de­
rechos civiles, pertenecer al Sindica­
to y ejercier o* haber ejercido la p ro - 
Ifesión u oñeio» defl ramo sindicado d u ­
rante los ciinco añc© anteriores a la 
elección.

Artículo 38. El P resid tate, o 
qu i en e s tatú tari am en t e 1 o -sfu stituy a , 
ostentará La ropresentaeió'n legnl del 
SinidiiiCiatiO, actuará en su nombre y de­
berá ejcicutar los acuerdos adoptados 
per la Asamiblea general de Asociados 
o por la Ju n ta  directiva, ejercitando, 
además, lus atribuciones, <que espe­
cialmente se le coniñedeinf por los es- 
fatutos.

Artículo 39. T̂ os co'bradorest de la© 
cuotas serán nombividos pcir acuerdo 
de la ma^mrta í^bsoluta de 1-a Junta dv 
rectiva, deibiemdo comunicarse- el •nom­

bre y  ̂domiisilro de los .designado© al 
Delegado <M-.Minjistcrio» y  Goberna-- 
idur civtLdu^ta provincia,. y cuanlde el 
•Bindicaito fiincione-en poblaciones fue­
ra  de la-.-capítab ail Goloefríii'ador civil y 
al AleaMc da-la localidad. , -

•Lo© GobcmadciV3.'p€idrán uicordar la 
suspensión en- cus funríioncS' de lev ro - 
caudadoros de cuotas d d  Sindicato 
cuiamlo pro-cedan, irrcgulaidniíente, -caao- 
cponaDldO’ lai los soeioisi para él-pago o- re­
teniendo las caintidaides que. rec-auden? 
o no nevando en r'c¡gra-Ias notas do-re- 
caoci'aicikán p'ara dar cuenta- de etía-S' ¡â 
•la Junta- directiva d d  .̂Si-ndicato-. La/-: 
susp'CTtóán sorá puesta' inmcdiatn- , 
mente por el Gobernador , en eonoci- 1 
máento del Bindieato, a fin de que por 
su Junta se liagá el nomíbralmViento de 
recauid.aídor sus'tiituto.

Artículo -40. Sn las votaciones que- 
tengan lugar en las Asambleas gcne- 
nail-C3 de lo© .Bindiicatots, el có-mputo d-o 
los votos se efectuará en" lia' aiiguiente 
forma:

En las -Asiambiléas de Sindicatos - 
obireros, un .voto .por ciáda sociO'. '

^En las Asambleas piatronáles, un 
vdto por cada asociado que tcgga: 
pleatdo-s en su fábrica o talleres hasta 
10' obreros, ácumutándo-se un voto , 
máis por cadar fríaícciion de 50.

Artíiciulo 41. 'Las Junitas generailes 
se reunirán, por lo menos, seiinjcstral- 
mente; cuand-o 'lo a¡cuerd-e Icj Junta di- 
reotiva o cuando lo pi-da fracc-ión . su­
perior a la vigésima ■ parte de los aco- 
ciadois. Serán convocadas'por óL P re­
sidente con puMicldad y tiemp-o Ims- 
tante y con aíiiunc.Ío del orden del' día' 
para que todos los siocio-s tengan ,ade- 

. cuado conoioimi-ento, y se anunciará la. 
eonvoicatoriia. a la Autoridad: guberíTa- 
diva y ad’Delegado del Ministerio en 
ílais locálidadés dond^e lo haya, con vein- 
tvicuafro hora-s de anteliación.

•Los Estatutos de cada Siadlcato do- 
termánarán la rnauera de -celebrarse las 
Asarril^leas generales, inicluso- median­
te repriesenfaciones de segundo orden, ' 
cuando por ser muy elevadO' eil núirnie- ; 
tre de los isocJos no sea fácil cél-ebrar 
la ieunlcn en un solo local.

Artíiculo 42. ’Goa'respo.nderá a la 
Junta genérál, además de los' asunto;- 
ex^presamento ‘ previstos eíi otros • ár:. 
tíoulos de este Deioreto y en el 4ries)pec- 
tivo Estatuto, el establecimiento de • 
mstituiciones -de a.s/istencia, previsión, 
cooperación, moreantileSj oto.; •aeordar 
la unón, federación o conforJieraiclón 
con oíros BinRÜoafeo's; olegir 1 asi Juntas 
directivas y adminisfiríativas; intervo- 
nir, inspG.íV'vnnar y auT'Oíb'nr Ib.s nrfíi^ y 
gestioíies d-e las Ĵ mtffcas admimstrado- 
Ocis;. Los. baínnoes y las *;»i>c¡¡ia.- -; 
dar las refo»nmas y mo<iincao:o-ire.'- cs- 
tat^rt^Has y la élección y dns oh ico mi d-:'

las obirasy .smdicales o del Bind:ica.t() 
mvctrío; cjc^^drr las bajas definiEvas d'e 
socios y, o 'cG m cr Bacciones, D ciega- 
oioneB .y i > m clónalos.

Art.fcuI-0' 43. No so podrá ruiiuk* la 
Junta geiiieral sdai liai ’cai.úenicia perso­
nal O-1H rorreesenfaciión pcir* ■escrito do 

'laLvrilad nuD uno de;los ©oeloB.
Salvo lo:S ycgias cspieiciiñics en ctros; 

artículos de este Decreto tdkdermina 
fe ■'\̂ iJi'd:ez' de lo-s ác-uerdce oxigirác 
bisontimi en Lo do des í.'cviceras - parios/ 
lOíS voto© pauso lites, siempre ou) v 
ción Becreta.

Aa’tic.:lio 44. L'Ois Bind-icalos protó. 
siomles llc-vacán un ilibro' -dé ailEai© y  • 
baja© de ,S](;!C:io©, inidiicwdoi en él irtmi- 
bifcs, „ a.petlidO'S, cdhid, pivtfesidn, dcuir- 
cilió-dél-socio y lugar dojide tonga'es­
tablecida oíu industria o cumercio, o - 
donidio IrEibajen.

■Loo ■asien-iolsi ©c -efeictuaa'án pe r̂ o-idon 
oroniQilógkto, ojooíánidbe-e liáis fechas de ' 
aftas y bajas y  M  modiiñoación dio lo© 
fetos p un tufe ÍI izados en el párrafo an- 
tei'Or, Eamibién ©e- llovará u'n libroi ífo 
di-ce ábraíb-ético de  scciOis. ■

Artfculo 4ñ. La© Jun (a s d 1ro: ■ ti vus 
y  admtnistriafivaB, la© de Scmour v fes 

■ Juntas generhile's llevarán,, rcspiocí i va- 
mente, un libro de •aicta.s ccn ta-s ifo- 
jas -numeradiafí, foliadas, rubricadas y. 
seáladías, mediante hiabEitación que SC; 
haiga gratuitunocínte por la peilegacióí\, 
dol Ministerio o el Gohlemo civtt 
la provincia respectiva.

Los mismos requisitos llevarfc los, 
liObros íai que se refmre Oif artículp ' 
teri'^ r

CAPITULO Y

De los recursos económicos de h s  .Sin̂ r̂ 
■dicaíos y de su administración,

Aláí,culo 46. Lais Juntas generaies
(ácordiarán k« recursos oirdmaTMois y 
extraordinarios co-n que se dleha aten-: 
-der a los gaslo-s y fínies deJ Bindioaio. 
indíloando la aipUcaciófi que deba darse 
a lo recaudado.

A -este leifecto- .se dseterminará: 
Pri-ineii'O. M importe do las ew-Ám 

de entradla! y forma dé pagíEídas.
.iv'gurtdo. El i'mporte díe las 

peirhktT€a-s,, ord'ir!.ari.as y extracRidíinari®^ 
y  moíik) die. pagariras.

.Tere enn. Exl Í!m»pcrte m áxrmio de Is» 
Cuatia.s socmiles qi>e hayan -Je percjdbhr 
las ünpoím^’, Federaciones y Coitifede* 
raciones. •

Onorto. parte de ouota o cmotas 
especiales quKC &e hayan de dos f inar a 
li:r- Orj-as fe  Provisión, Cc-cporación y 
AsAfeuMa.

Ouónto. lu  ai^Hivción de 'd Mut ívc-':

fe í
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Bexto. E'I d'estino de les fonidlos ea 
©aso do eli:S!o'lIlición del Siiidics.l*o, y el 
Bicid’o do iiciiiidiar los feudos espixia- 
íes; dob iondo destina.rso los p.rimciTas 
a e;bms de previsión y asisienei'a sc- 
^ a l  deiiilii'o de la dfeanaecación en quo 
^úbienrm raidieado los Sindicatas, a 
coyo efeeío se hará cargo de diiclios 
bienes, paira darles la ade>ouaiki apli­
cación, el Instituto Nacional do Pro­
visión. ,

ArLicíuiIo 47. El im^poíide de las 
eno-iais que liayau do satisfacer al 
Bindicato los asociados deberá fijar­
se neo esa r i aimen te medkinto ao-uer- 
ck> 'de la Asamblea geiierai, expire- 
sam ente oonvoeada, sJendo necesa- 
iria la  aisistcncia de doís íercieras 
fiartes do lo-s asociados, la  prcipiies- 
^  de la Junta direotlva, que so rc- 
tina m ayoría absoluta de votos do 
kMs asistentes ¡y que soia secreta la 
vatación.

Artículo 48. Los E sta tu tos de 
Ins SiniuÚĤ âos dcteriniinarán ilos m o- 
dois de adm in istrar ila Aso-oiación y 
suis obras- csípeelales.

A tales efectos, serán obligatO:rias 
lias norm as siguicinte s : ,

1.* Pana desempleñan cargos^ de 
AdministraO'ión y Gerencia se exi­
g irá  ser es'pañoíl y m ayor de vein-^ 
iitrós añO'S, utilizándose Ies em pica­
dos técnicos y adminisbralivos ne-- 
c es arios 'para ios *ser\'ielos. ,

2.^ Los libros de Gcntabdlidad, 
qiue serán Diario, Gaja, de Rocau- 
diado res y Rcnsumen de ingresos y

't^ ^ to s  'S8 llevarán oón garan tías 
.aniáilogas a las dieta ominadas para 

demás.
3."̂  La contabilidad do las orga- 

nizaolonciS de Cooperativas do P re-
/ V i ^ n  y de Segurois, en su caso, se 
i '1 li0W.r (m con s epar ac i ó n ab vSO 1 u ta, 

teirreglo a)l GódigO' de Comorclo 
-y según las leyes especiales sobre 
ólia m ateria resipeotiva. ;

CAPITULO VI

las disposiciones relativas a la ley 
de Asociaciones,

AíPtícuilto 49. A los efectos de la 
) íeiy de Asonc-iaciones, lois fundádorcs,
; ink^adorcs, Dircictores, Prcís-ldentés 
 ̂ o JI^TOsen tantos de BindicatcTs, de- 
íbsffe .cumplir con los siguientes 
réí|?STSitos :

! •  .Dar ponoolmianto por eecri- 
• t o  « I  Gobornarior civil de la capital 
.<?Í© fgSP®vineia y a  la Autoridad Idoal

^  demás nobil/^ionos del lugar 
^  'en que la Asociación haya de 
g fg i^rar sus soisiones y TOunioncs 
^ r a j í ( ^  or^inariás, yeinticuaírq ho-:

ras  antes de la cel^bnación de la 
tprimera. (Artfou'lo 9.®; de :1a citada 
iey.)

2.® Llevar y exhibir a la Autori­
dad cuando ésta do eríija reg istro  d'O 
los- nombréis, aipellidos, pro festonea, 
doinJicilios de todos los asociados, 
con exipr es ion de los iiidividucts que 
ê i'Orziain on ella c^.rgo d'<e administra- 
cicki, gobierno o representriAUón. 
(Arficuilo IQ.)

3.̂  ̂ Rem itir anualm ente un í)a- 
lance genoraíl a la r/eilogación del 
Ministerio y al Gobierno civil de ta  
prcívincia. (Artículo 10.) , ' '

4." F o rmaii'i z'a;r s cm es t.ra.i m en t e 
lias C'ii-entas de sus ingresc-is- y  gas­
tos de la-s A.eK!'eiacicnos que reoOiu- 
den o distribuyan fondos con d es­
tino! a socorras -o auxiliois de los 
■asociados o a fmes áe beneficencia, 
ipistruccicn 11 otros análogos, .ponién- 
drdlas de man-illesto a sus 3'C-i<.úo-s y 
eiitrcga¡ndo un ojmoiplhiir de ellas a 
lia Dc'Iogmción y al Gobierno civil, 
dentro de los cinco días siguientes 
a  su fo-rmaiMznción. (A rticule 11.)

Artículo 60. ' E] Gobernador civil en 
la copiíal (];o ¡la provincia y la Autori- 
da local cn- las é€«ná.s pobi-aci^^nes, en 
ciwnip'liniionto de lo dispuesto en el ar- 
tíciul-o 40 d-e , Ib; ley de Asociaciones, 
tondrán la  obligación inoItrciiMe de 
ojerciiñr las facnltodéa e Inter vención 
07xienadas on tsl m.ismo y podrán adop­
tar las inediidas que estimen oportunas- 
para la jirstiíkaxfión de la procediencia 
die los fondos recauirMlos o inversi-óTi 
de los gastos do las As-oclaeianos,'exi­
giendo, en su caso, las responsabili­
dades. , A ■ i . '

Aídiculo 51. Las Asociaciones que 
dad irwT.cn todcv o pai’tc do íris fondos a 
abras de as Ls teñe i a, socorro a seguro 
mutuo, además-de eumiplir con lo dis- 
puesfn cn ol artrciilo hl d;e la ley de 
Asociaciones, so acomadarán a lo pre­
venido en la Ley do 14 de Aíayo de 
Í9€& y  Regílairaudo de 2 áe Febrero 
de 1912. ' í

Artículo 52, La inrraoción a lo diŝ  ̂
puesto en las a.rl.ículos '49 y 50 del 
praseuÍTe De-orofo se cas ligar á por el 
'Gfíibernadbr ide la pTovincia conformo 
a lo prevenido en. el último párra.fo 
del artículo 10 de la vigenío ley do 
Asocia-clones, con multá de 5f> a ■1.50 
pesetas a cada nno de los direclores 
o socios que ejerzan en ia Asociación 
toilgún* cargo de CfObifHmo.̂  sin perjiii- 
ció' de Icis re.spoiiSíibilkiadíGs que fue- 
rati-prócerlentes e IncurTiendo en sus^

servicios sociiallos, sin perjuicio de 
ot]’'as determiinacion-eis -ele fiisoalizacica 
que se consignen en los- Estatutos,

CAPITULO YII u n  

Suspensión y disolución de los Sindl-^ 
catos.

pen’sipB de la Junio, directiva en casó PQ^loiones.

i .■

Artículo 54. La suspensión guber-fc 
n^itrva de los Sindicato.s precederá pcir 
los mismos nfotiv-os y se rugirá por laa 
digT3osi.ci'nneiS conten i.das en el artículo 
12 de la ley de Asociaciones y de ellas • 
darán cuenta los Gobernadores, en el 
acto, a;l Minásterio de Trabajo, Conier-í 
cío o Industria. '

Artículo 55. Les Sindicatos s-e di-? 
so.] verán: ■ :

1.° Cuando así lo ac;uerdo la A..sam-? 
b'je¡a general do iVsociadicín po-r maye fía 
absoluta del númejro total do los mis-: 
mo.5, I

2a Cuanido d'ocrefo la disoluc.ión lá 
AxdoT’iidad judicial con. arreglo a Ir.iS 
leyoa. ‘

La d.Tisnkición de loíf Sindicatós no 
oxlmirá a los misinos del ciiniplimien­
to do las onliigacdoiios que tuviereií 
contraídas. '

Artículo 58. CuHíndo la Autoridad 
judicial suspenda o disuelva un Sin-, 
dical-o, o ratiñque la su-spensión gu- 
])n:i*ntatíva del m.iomo, dxTbcrá co-niuni-  ̂ ' 
r.ai'i'o u la Delegación, del Ministerio 
y al G4d>omador civil de la« provincia 
y al Mi-iTisterio' do Trabajo, 'Oo.Tnercio 
c Industria, dentro del segmn.ido. día*

CAPITULO Y in

Disposiciones adicÍGnalcs,

Artículo 57. E n lia Delegación del. 
Ministerio y en el' Gobierno civil s6 
llevará ol Riegisti'o e:specia>l do Sindi^ 
catos provisionales. Uniones, Federa-i 
ciDnes, y Confederaciones, en el que 
constarán. la donG’minacio.n y domici-! • 
lio y la 'Clasiñcacíión 'Oicordada por d  
Ministerio .4 0  Trabejo, Comercio e In-: 
dlUS<Fiaí̂ >f'e£̂ 4m'd'e inscrip-íTión, nombre, 
opailiébe y domicilio de ios conaponen-? 
ieíS óe la Juima directh^a y adiniinis^ 
trativa. _ ‘ (

Airtíerdo '53. éerátí núlos y  sin nin-’ 
gútn' valor n f ' efoeto legal ’ los paetog 
contmáoa. a  lás disposijciones de esta 

o la'renuiicda dé lós defechog' 
y beniefjoios que concedo.

Artículo ’ 59. ’ Los Sindio.a.tofí ag,fí^ 
cofas y la 'Góniisi.dn, míxíá ‘del D ebajo  
en: el Comercio do Ba-rtócna sé scgui-^ 
rán ri-gi-endo por -siis'respectivíis dis-«

de reincidencia. ¡ ;
Aitículo 53. Todos los socios po-'^ 

Tdrán inspeccionar en cualquier mo­
mento los llbr(^_ do cantabilid‘a(i,.x'l’O®

Arttcuio 60. A los efeetcis- del pro-? 
serle  DoereAoi se eon"̂ Cd5Ñl“í^eis
|e.rovisional"lá- clá^íñeación y dearnTOa-» 
cito  de / ............  - - - . >
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jjvTtíT^a  ̂ y  dhm^o formadoí? *poi* el 

d’Q] MiriM-Brio de Tx-abajo 
la provirtoia de Barcekwna con- 

fofm© ciUiíulo Jleaji (iec.reto dio 15 de 
-do 1921, porjuicio de la 

lb^ri^8c.Ídii-d.eíliiitVíYa de diolios traba- 
^3;pt5ir la Dircoción gOíiieral de Esta- 

a la-que queda oneenierwiíado 
ío -̂ r̂oSativo a la oixleiwdón, cousei^wo- 
dién y reelifíríioicd de las menícioiiados 
íSeíb.̂ e3. ■ - ’
i f-Dado en Palacio a ti'es de l^oviem- 
Íb¡re de mil nov^^elentos veiiitfdós.

V ALFOISSO
i ' l  Ministro de Trabajo, Comercio 

c Industria,*
ÍAniLio .ÜAUDiüRÓN Rojo,

• EXFOSIíC-ION .
El arUc-ulo -52 iddí Real 

8ecref-o tde 15 do Oeiiibro dlr'̂  .l QSl eri- 
dwíbíMida al A]imis¡trO' que í^us-cvríbe ct-  
dentvr la foTma de revisión, p a ra  co- 
ÍT0g'ir y m«aniener adaptada en •cada 
inomeeito a la realida^d, la •cla-sifica- 
,Mi;ón. y 'agri^paínóii ide lavS ind-usitrias, 
jpT oiluBí onos, o fie ic s y e íípec i a 1 id a¡d es 
íen ila provincia» cic Barcelona y la de 
lo s  Censos patronal y obrero corres- 
T)oitidieni‘es a cada uno de los grupos 
;̂>iT>jTisdoj.ialeá olasiñc-arío y dam ar­

ó l e s .
; oObteiTÍde-3 ya lo-s Censos- patronal 

c :b re o d o ta p r o v i n c i a d e B a r e al o - 
iíiiy :pro(3ede dictar las rieg'ías enca­
minadlas a Íí.y conservación y i*e.ctíñ- 
eación de di dios-' Censos, ¡para que en 
todo mamaiiio constituyan un. Regis- 

J'To tpdblieo Y perma Ti orillo de la -po- 
bLaofón [íalrona?] y obreja.
1 Por otra paríB, y como, en virtm l 
ida 'la ley de Presupuestos, se

a la Dirección, general de S s- 
^ladíst-ira de OvSte Dcparíc:|ínexi;to la 
%cn)SÍgn;am<>n» adc-eua-da ‘pa ra ['oclo 1 o 

^ l‘.(?ferenie a  hx formación dar Ccmso 
y obrero, ipairexo natura? que 

reghxs »j>ara la, cansar va rdón, rec- 
 ̂ji-fíeaícrán y  acoiYXCKvambrí̂ -o diafiriiU- 
Ó t  se.apliquen a los Censos que la 
‘i-ÓpTOsaida Dirección obtenga on lo 

ÎlCOfíiVO, €u?np 1 iiin eniand o tas 6 rde- 
»es db esto Miniisterió 
i . iPcr las raííonbs expu'csfojs, of MD 
feistro qi.íc suscribe, do a c a c ó  con el 
^ i s e j o  de Ministros, tierm el honor 

J í e  soTCotcr a la ¿probación do V. M; 
Jll siigsTieirle proyecío de Decreto. 

Madrid, 3 (ío NoYÍeji^bre de i922.
: • SEÑO-R,.:- . ,s, . ,

A L. R, P. de \b M., 
A btlio CAimERÓN Rojo

REAL-DECSETO r
^  Traba­

jo, Gomierciío edndrtsirra y de acuerdo, 
con ,Mi Consejo M'inísíirtoa, , 

Vengo en decr&taq-do sigutaxte-: 
Artícuilo i%o El, Censo q>̂ ifcro-nirul es el 

Ptegi-stro • púb44cK) y peaTiiaimnite 'en el 
que ban de consíaiv i.msci tu>s el no-in- 
bro y  les tíos ■ apellidos, si los tuvierry 
doil pabrcjio, la tnaizón scc.ial, la indu.s- 
tria o oomercio a-que el piatrono' se de~ 
diica, ¡el domiodlio social , y ol de la 'ex­
pío taoiión. , ' .

El Genoo obrero es el Registro pú- 
y permaiierite en di cpio han de cons tar 
ibscrtitos ol nomíbre y 'iosó^péllidos, si 
los tuvietoo, del obrero, sexo, •e^i';- dó- 
GTi.i'Ciilio, esipeoiaPiidaíd profeísiont-iil,' ca­
tegoría y jornal, tlamliolio- de Ha explo- 
ta,ción clonidb trabaja y norobre-Ó  
trono o Empre-sia que-lo eii^lea; pero a' 
los efeo-tos ctíectcri'aiíes que so deriVen* 
de eslos' Registros, eerán excap tu aclós 
los obreros niienores de ventitrós años 
y los aprendiíces. . \  ;

Figurarán en el G onso  'Obrero, todos 
iC'S que efeictú'on un trábájo jnanual. 

La teimrción, 'oonsarvación, ou^to- 
'dü',a. y  renovaíción d o l Denso p a tr o n a l  y  
obrero corresiponde a la Dirección ge­
neral de Estadística. .

Artículo 2.0 E!1 Censo patronaE y
obrero, -Rcrv'ad'o a electo -en virtud del 
Real decreto de 15 de Octubre de 19:21, 
S‘8 - con ver tira en PtCg-is'tro permanente 
mediante s u  lectificacion eontrnua, con 
ar.'reglo a las disipo-siciones contenidas 
en es! o D'ecreto, pasando a formar par­
te de los servicios ele la- Sección pro­
vincial de Estadística de Barceilon-a, de­
pendiente de la Dirección general' de 
.Pistad ística.

Artículo 3.0 - Una vez obtenifda por 
la Diinecició.n general de Estadística la 
inscripción de los patronos y  obreras 
de una provincia, procederá a dividir 
en Seccionos eil Genso patena)! y obre­
ro de cada Municipio, cada una de las 
cuates co»m-pirenderá un grupo <̂ i>rofe* 
sional ido inddstdias y trabajos, con- 
íqua-le a 4a siguiente claísiLücacíÓn * 

P-esca.
'ñLgrícolas y forestales 
iMina.s y  canteTn.s,(

/ Te:diles.;
: , Agua. - 

Melíiflurgia.^
Dón&bucción.

; Mi^lem y corcho.
' tLídustiua^ quíinticas. .

Gurroa, pkiles y  otras materiás da! , 
reino anímrü. ' ;

Gorá.míca. y  vüdrio. ...
Pnpel y cartón. i .
G’î ñcvaíS y  Gdii tor iales.

I- Alimentatdikin.
v CiOufeiCciO'uets. ^ .■ •. . .

I i-nld^usírias ajiísiticas, cientificíis y do
kijo.b.. Trasporté y locomoción.

;*Comerüio, ' ■ .
^ífeV’vie'ios" púbi icos.
/E a  D irecciión general do EisladísiíC^ 

revisará a^nuaímlente esta 
pudieíido mod-iílccuda, 
en ella nuevos ginipos,:^ob:íid-n;si[;pi¿g^^  ̂
dĉ . ir abajo, en ailTbnía'o6n -las^coíidj-’b 
'CioueíS . peouliaj'os ,d¿ oada pirovinciia-..

F'OiTriada^ lias listas do caí-ta gSípo, 
do indiuoitidas  ̂ d  Jefe de Estadístíoa 
las.me^niituá,al Alealde-Pres«.:d€Tits> tíô  
Lt-JuBta Jcdaü def^Reíform'as SGcfciteg 
paira^su exji:aserción al público .durante! 
diez idías, y Iss¡ peclanlaciones que conj 
tíia'eiltas se presenten, úiToaTnadas poir. 
la Junta tocaH <l'c Roforrn?vS 'Socúdcs,;  ̂
en unión do las listas, serán enviadas' 
a la Socción provincial de E.síbdística.; 
Ik  Dirección', en el término úo 'w- 
mieo,.previa piopuesta.del Gonsejo dolv 
servicio estadístico, acordaírá sobre iW 
in c is ió n  o excrusión de los solíci-y
tanfes. ,

La reclama'ció'n contra la incilu-x 
sión o exclfiiision proCiederá, rnedíaute; 
recurso, ante d  Mini-slro de 
Comercio e Inidustria, dentro tos,,,
quince días sigu ien ite a la  publi-v 
caciÓTí de los acuerdos en el B&leUé. 
Ofidal de la provincia.

ArLículo 4.° . .tos patronos no '
ir ŝofeitados rem itirán , d e7ii.ro de los ■
'ciuíco prim er os días de cada m m . aU 
Alcaide-DresidenliB do la  Jun ta  lo-- 
caí de P v e f G r i T O a s u n a  re ía - ' 
ción do.las ailtas y otra de las bajas 
que diLuante cil mes an terior hayau 
Oicurrido en  eíl pensoínal obrero de­
pe níd.i-e:n te de cada cisf abJecimiento.

L a s A .sCiCci aclo nos p a tr on al es o l a .  
Fcideraclón pa.-tronal, en su caso, 
ciiniirdiríin igual obbiga'ció'n rcispe'D- 
to a los pa tiro nos aisociados de catcla 
Municipio.

Los Aíloaldes-Presidientes de las 
Jun tas lo-eailes de Rerfo-rmas social-es 
rem itirán  al Jefe de la 'Sicción p ro - 
vincial de Estadística, dientro do 103 
diez prim eros días do ca»d.a mies, dús 
relaciones certrucadas, comprensi­
vas: una de las altas que se liaya.n 
registrado' cin el pensor^l obrero do 
cada fábricia, emp:*=Gsa, taller, cu-' 
nmi'cio o expíotíoción existente en él 
Municiipio, y o tra  de las bajas oicu-*, 
riñdas en dicbo (pcrscnaH. .-r

ligucAmicinto rem itirán  otras ddlV-/ 
reilacioincs. aertíficaida^,^ u de a>Î  
tas y b:tra de bajas, naferídas a lo-a: ; 
patronos. ' . v ; a.’ ■

Los ,datos que han de 'Consigai»ar- 
s-e en ]asmxipi.T3sadas relaciones son: 

En las^ referonteis -a patrq'noisJ 
•nombre dorl - piatrono m razón social/  ̂
in.duistTÍa-1 o comercio a' qúio se d*0^ 
dica, d-QtmiíCíFlia.̂ social y xiorñicilio ^
tu cxjpllotaci.óíi. • ;
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Las de otee ras co:m|)T*̂ ™'e,rd;-n-; 
îiomíbTe y aipeilli-dos, sexo, edad, dKJ- 

ax)..i>C4Í‘li o, e^specliaradad pr cfcsional,
iCfatcigoría y joiraial, nom bre del pa-^ 
tronío o razón iS‘CJo;ied- de la Oeea. don­
de prte'slo. s'ü'S' serviciois y dcmiciiio 
de- ilia expto'taición.

E n las ciaipitP.Lcs do pTOvinela, 
louiando exista F ed erac ió n  pia.tro 
o Comiisi'GtnC/S m'ixtais deü Comercio 
ó' de la InduistrialIriG m itirán d irec- 
'tameinto a la Serición provincia)] de 
Esiiadística tas rciliaiciones certidc-a- 
das, quíeídían do reilevadas de hader 
dicho envío a la duinta local d.e R-e- 
'f‘0:rm as S o ctatí CiS.

Las ^Secciones p r o vi ncí-ail es de E s- 
’tiaidísti'Ca efce tiiarán  en et O ensodas 
.fmoddifíoacionos a qnc deín lugar las 
modiftcaicioines ref©ridas,  ̂ .así icomo 

. las q>iie se "dieidu'zcan de ios datos (jue 
k)s Juzgados m u n ic ip a le s  envíani 
mensualmPnte a dicha Sección refe-  ̂
irentes a las defunciones registradas en 
el Municipio'.'

El dfa l.rd ie  Octubre de cadia. año 
tíos Jefies iprovinc.iaies de E stadís­
tica rem itirán  a los Atcaíld es-P resi­
dentes de las Juntas, locales d;c Re- 
:fdrmas sociales, para su exposición 
aiT publico en los sitios á& costuim- 
tee, cuatro listas : Dos de patronos 
y (dos de obreros, que CiOTntpreinderá.n 
tas  indlusiones y exclusiones que 
en los respeotivois Gen sos se han re -  
glLstrado por la Sección durante to ­
do .cil' añiO', y Hais que permanefccrán 
iefx]puestas durante los dtas 5 al 10
d.e Oletubre, 'ambos inciusive.

Las reiOilamia'CiO'ne'S que contra 
ellas se presenten, inform adas por 
la Junta Icical de Reformas Sociales, 
en unión de lies lislcts, serán cnvia- 
diaLS a la Sección pro vine ial de E s­
tadística, y ’la Dirección general de 
Esiaidítstica, en eil térm ino de vieiuto 
'(Mas, en v irtud  de proipuesa deil Gon- 
¡sejo del Serví oto Estadístico, acor- 
dará. sobre la incilusión o la excitu- 
aión d‘G los soliditanteis. • ■

La rcciiamafción contria dichos acuer-^
mbe mlediantoi reeurSO' ante el Mi- 

rdaíTO de Traba^jo, Ooimterciio e luidus- 
iria', dm tro  de los diez dtas seguientes 
a la publicariún de/eillos eti el Boletín 
Oficial de la proYincia.

Artí{’9?ilo 5.̂  Tunto' los patronos co­
mo Tos obreros '‘qTre no est.én inclui­
dos en el Oeuisfo respectivo, dieberán 
acuMÍHc í̂ >do mc^mcnto a la Sección 

die l!!ist.adítstic»â . en petición 
de sv' iTiucripfjOf̂ , juistifltcaíndo sti dere­
cho Io3 patronos ron el nidio de 
la matTfeda. in«nistria1 a que p<ute- 
^Míséciaa, y  los oteor"«os con im a corlifl- 

'Msiós's expedkla ixvr el a

■^rvan, ^xm  eil BF del Aloa-Idia.
La, Dir-rircióní generatl úe Eustadlfetica 

p'Oidíriá imjponer multas die 2í5 ia, ñOO pe- 
setias a t e  patronoB,. y do 5^a 2ñ .a los 
Qbreirocs por omisión u  fafeedad em iPS' 
da:r>8 faicllltiaidois a la .Dirección ge- 
neiulL '

Artíículo 5.® El Gcnso patronal y 
Oilji-cro 'Clie. crida pruvincita, será renova­
do toinlmicnte a lOiS nincp. laíño.s de su 
íloraniaciióD!, y sorá nplicadb durante su 
Vigencia como Genso olectcirial para la 
conS'Liíución de Gomisionee miixtas, Go -̂ 
mitós iparitariO'S y cuiaiitas instítiiiCiio- 
noi3 •aináboigias en lo sucjesivo se es- 
taibiieicieren,

Articulo) El Geniso patroinial y 
obrero eistárá coniSitanteríiení.e. expues - 
to al público en lel lotcial que ocupen 
tais Seccdoneis provinciales de Estaclís-; 
tica,, la.s quie podrán exíiDedir a petición 
de parte las certifí'caciones que de él 
so deriven a los iCífeotas die su api ico- 
Ciión, ícoR 'sujeciión a. los siigui'e.nte'3 cle- 

■ recb'Ô í-:
Oertiílcación de diatos referentes a 

un patronío^ una peseta.
'^ertiñcaciión referidla a un obrero, 

0,10 pesetas. ■ •
iGeír'tiñcaición comprensiiva de los dai*' 

toiS refsiridcis al personal die una in­
dustria o comercio, una peseta por 
Ciadla) to obreros y 0,2̂ 5 por icada 10' 
obreros m ás o frac'ción 'de dicho nú- 
miero.

Artíciulo 8.0 Los gastos que ocasio­
ne la ejtocación do este Reíaíl decreto 
se siatlistarán, con ca-rigO' a la Sección 9J, 
icaipítuilO' 2.°, artículo 4.V cGnceipto' 8 .®
d.el presupuesto, vigente.

ARTÍGÜLO ADiI'GIO'N'AL̂  ■
I^a Dirección genier'a'il ole Estadística 

formairá igualmiente un Gen,so general 
ilJe A,Si0i( .̂acion©9 de Espían a, cO'menzan- 
do p'Or lá provínciá dd, Baucelona, con 
arreglo! a Üajs düsposicioneis que opoírtu- 
nament-e se dicten por '©1 Ministerio de 
Tircjbajo, GO)m.!ercio e Industria.

Dado en PailaciO' a tres de Noviem­
bre de mil niovecientos veintidlós.

M .F0N80
El Ministro de' Trabajo, Comercio 

e Industria,
Ap i i j o  E a l d e b .ó n  R o jo .

EXPOSoGirON

SEÑOR]: En cum'plimlpnío de lo les- 
tabliecido por la Icjy cl'o P5 de Alayo. de 
1920, se ha llevado a efecto* el día' 31 
de DiiCiembr-e del mlisim-o año el 'Geni- 
sv’ general de la población ch Esipaña 

pofíC-siones.

Te.rmi nari a s ind as la s opur a,ci o v,..q4 
cl0'p exanten y 'Comíproteedón de 
Genso-s municipales, y 001100idos’ tam­
bién- t e  de las posesiones del Norte y 
Gusta occiídental de Alfrica, así corno 
el-, de los territorios uel Golfo ide Guí- 
TúQH. e-ntiendo el .Ministro quo suseri-; 
bo que ha llegado el momente» dd 
cDiiueder. ai Cens-o general de la po- 
blació-n -el Valor leg'ail y la auturuJaid 
que para sus aplicacioEos necesita; 
P'Or lo -que, rje acuerdo con el Gcnsejo 
dio -MmmtrO'S, tiene la-Ironra de :S0-< 
imeíer a  la aiprobación de Y. M. el ad­
junto proyeeio de Decreto.

Madr-id, 3 d<e Ncviembre de 1922,

SEÑOR:
A L. R. P. de Y. M., 

Ábtlio Gauderón ROJCÜy

:REiAL -d e o r e t o

De cohformi'da'd' con lo )propuesto 
por el Ministro de Trabajo, 'Gom'er-  ̂
cío e IrJJvistiia, ¡do acuerdo icuu. el Con-. 
S'ci '' do Ministros? , í ; i- '

en  aecretar 'lo siguiente:'
...i L culo 1.'' íBe dieclara oalctal eí 

GBüSO de la -00:010:00 !); de E spaña de 
3d de .Dicleimbro ac iü 2 (>, forma-do 
ccn arreglo a -lo dis)puesto en -el Eeaí; 
idecreto' de 29 .de Octubre ¡del miemu 
año po r laj .Diréeción greareral del Inís-  ̂
tituto Geotguáñíco y Es-tadísticio, prD  
mero, y por la Dirección general de 
Estadística después., en la Peníneulat 
e islas ad.yac-enteiS, vailiénd'OS;o umlb-asi 
Direccloneisi ge me rales de las resp-cc- 
ti'vais Autcridadh :; civiles y mnitar-eSy, 
•en n u es tra s ' .leusesiones' del. Norte y  
Costa oocideníál de Africa y Golfo oM 
Guíñela. , .

Artículo, 2."" El .Mimlstro de Tra*^ 
bajo, Gomercio e Industria dlspcudrá' 
ila publicación Inmiediata de los r•e-̂  
sultados dJefinitivos del expresada: 
■Genso y la circulaef(5ii de los mi*gmo3l 
a los diferentes iMipisterios, p'ara los* 
,e)ílactos oportunos'.

Dado en Palacio a tres do NGv,iem-» 
bre de mil novecientos veintidós.

ALFONSO
El ?iIinistro de Trabajo, Conaercio 

e Industria,
A b i l i o  Galderón R o jo .

M iiü E ie  m  II G iR ii

REALES ORDENES
Excrno. Sr.: Hallándose justifica­

do que los individuoís que se expre- 
■ sian en la siguiente retí ación, que 
eimipieza con Eugenio Gastado Ot« 
dóñez V term ina con Jaimie Solive^
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I t e  LlaíBipa^0s, pertenie'okntes a. 
4)06 ro0m^3iazo:s que oo kidioan, cs-- 
4;án eo3i}pi?oiidiido6 en el artícnlo  2€?4 
pe la Y%ente íey da Re-cíntamifento,

S. M, el Rey {q.. D„ .g:„) se ha ser->̂  
YMo ríis43n n 8E que se deynelyan á  
¡ t e  ■ iiíteresadoa t e  cantidades qne 
íingnesarou para  r^ íte u r  el ti enano 
l e  servi-oio en Rías, ségiin corrías de 
|)ag’o eY¡pedldas icn,rite feo tes pon

íns nú-meros ŷ  -pon t e  DelegaGtO'^'' 
n es  de Haoteidía qnle'- en -4 a/eitacla- 
ücriíae-ión se exipresaii, cioíti-o iignaí- 
m ente da stara»^qne detehsen r 

.grada, la enal per€íhÉí?íá' :dl"' índiryi*- 
idno qne e te tn ó  el depdHiío:. o da . 
pensona aníonízaida-en forgnia fegat, 
según preyi-ene e t ariíen ío  fTO- deil 
B.0.glaa±enta diPtack) 
m ón  dp„ja ley

De 'RíéairúMen to’-d%a a E. paaal; 
cronoedmimío y demás ef eot.̂ fŜ  

D íte  ^guarlde V'- E. miuehos añotíg 
vMacMd,.:.%Oí de -O e tt^ e  .do-1^ 22% ^

’ ■; ñ A i m m m  GEEREA .•

Sefmtois-vGaipiíanes geneTate de- 
ipriinerra, s e g u n d a ,  fsroera, cnar-í 
íia, i q n t e a ,  s e x t a ,  s % i t m a  y  r jb ^ - :  

taya Regiones y t e  D tafeares*
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S e la c ié n - :

KOMBREB DS LOS RECLUTAS

En^í^n io Casado O rdóñez.................. ..
Tibiiroio .Manuel Montero R egaña..__
A n ton io d'i en za Sama.................... ? ., .
Iluftno Col lado Aguado.................... ...
JuUo del Barrio López .*...............
Baldomcro Bolí.s Huesear  ..........
Buenaventura Fu cría Azooita..............  ,
Jenaro Riiiz Castillo CabaUoíO..-...........
Paneraeio Gíunaclio del Mural...............
Miguel Mpados Tansto.. ........................
Aídonio Oonojem Moreao......................
Nemesio Díaz Ramos.................. ...........
José Serrano Montero.............................
Jorón i mo A gii 1 lo Antón..........................
Juan Bauíi.sta Torres Martínez... .......
Enrique Sauus Boti........... .....................
Esteban Basombre Domingo,.-.. . . . . . . .
El mismo   ....................  . . . .
Baltasar SerranoLorento .    .........
líl mismo.. ......... ..............................
El mismo..   ......... ............ ....................
Francisco Javier Gassol Vilalta. . . ........
El mismo.................................................
Yictorino Gí^rcia Alboro.............. .
Angel Mnñoz Zuara.................................
Antonio García Górriz............ .. .............
‘Benito Tolosa Ibáñez..............................
El mismo...........................  ...................
El mismo   ..................................
Antonio Juste López.  ..........................
Francisco Sancho .Murria........................
José Vilar Torres........................ ............
Pedro Llosas García................... .
Gonzalo Hernando Manrique.................
Luis Rica Alyaro ...............................
Tomás Pérez Manzanares .................
Simón Pérez Tobalina  .................
José Man'a Lancirica Villares..  .........
Tgn acio Echnn iz Laca.  .................. . ..
José Ibáñez Caballero ....... ...........
Franco Saturnino Martín Rodríguez,. .
Pascual Laustalet García............. ...........
Francisco Sergio Conde Conde..............
José Matías García Fernándoz.
Plácido OVegario Matías Hernáudes. .
Arturo Santolalla Iglesias...  ....... .....
©duardo González Costal.,...................*
,Jáime Soiivellas Llampayoss r .

:

r / '

19-20
2919 
1922 
1919 
1922 
19 i 9 
1910 
1922 
1922 
1919
1919 
1921
1921 
F22
1922 
1922
1920 
1920 
1920 
1920
1920 
1919 
1919
1921
1922
1918
1919
1919
1919
1922
1922
1922
1922
1919
1919 

, 1922
1920 
1922, 
1920 
LO 18 
1922 
1922 
1922

1922
1922
ÍS ^
2922

PUNTO ism QU3 PUSHON ALISTADCÍ

Ay u n t a m i e a t o

Morata de T a ]n ñ a ...................
Cabeza do Vaca........................ •
Tal a vera la Real . . . .   ...............
’Freven cío  ......................
Poveíla do la Obisprilia  .
M ínglanilla..  ................ .........
Barajas do Molo. .. .  ........... .
Villamayor do Santiago .
Monjíbar...................... ......... ..
Linares.  ................. .............. .
Albuñuolas................................
Dos-Torres...........................  . . .
El Cerro do Andevalo...............
E lche.......................... .
Id e m ...     .........  •
Alcoy...  ............................
San Vicente de Castellet.. . . . . .
Idem   ..........................
Ihirrasa. ........... ..................
Idem ..  ____   .. .......................
Idem  ....................
Tárroga  ............. ..............
Idem ... ................................. .
Leciñena . . . ........... ..............
Zaragoza ..................................
La Puebla do Valverdo.............
Camaiics......................... .
Idem ...........................................
ideíxi-. . ♦. , . . . .»
Teruel......................... ............ ..
Arcos de las Salinas. .  ...........
Rlbesalves................ .................
Burgos................. .......................
Idem.. • í .•.  • • • • *,•
Aran jo do Miel .
Burgos.   ........... o . i . . . .  •
Miranda de Ebró.-
G-aecho.. . .   .................... .
Jensolén.  ...........
Bilbao  .......................
Fresno oi Viejo •
Avila..........................................
La V ellés,.....!................... .

de »

SeLva

P r o v i n c i a

Madrid.,
Badajoz.
Idem ...,
Cuenca.,
Id ora.. . ,
Id em .,..
Idem. ..,
Idem, ..,
Jaén.  •. 
ídem ...
Granada 
Córdoba 
Huolva..
Alicante 
Idem ....
Idem
Barcelona, 
ídem 
ídem
Idem .
Idem 
Léidda 
Idem 
Zaragoza 
Idem 
Teruel,
Idem 
Idem.* 
ídem.. . . . . . . .
í d e m . . . .
Idem............
Castellón»-..
Burgos .......
Idem  .
Idem .... . . .  •
Idem.........
Idem 
Vizcaya 
Idem*. . .  • *»• ♦ ♦ *
I d e m » a I  .

Válladolid,
Avila..,. . . . . .
Sálamanca...,
Idem- .  a -

Idém .  a  .  a .  •  ,

Pontevedra..,
Idem  .
Baleares.. , . . ,

Madrid, 20 de Octubre de 1922.—BAisrte Qmvxíi.

' Excmo. Sr.: Haciéndale instlíHoaiJo 
•■'que los individuos que se (stpisasan 
jerila siguí ente êlao!/>n̂  que-empieza 
jcon iEusobio Gómez G cn zá l»  y  ter- 
miita ,conj ÁntcHivo García Lfnáii, p er-  

, tenecieates a los reem l̂aírc& que ^

tíbulo 2;^  ̂^  la

a  <é «Bf-
’srMo díg|siín®,v<pi!»}:3S»"^^

gtesaroa. parií:£<sduc.iií' eí»tiemgjo, dQ

y  díaf'
rsESííiSÉaii
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FECHA OT liA CARTA D5S PAGO

Hcalá, 4 ..........................................
feffa,42  ......... ............
ifeíiiidoí:, n   ............................... .
I?aráncó0; 10..........................
|)Míioa, O   ...............
í á e o i .................    . . . . . ! ! ] . .
Taraao^a, 10. .  ..............     .‘
fdqá> . . . . . . . . .   ................ :
liHiares, í 6. .  .........................1
ídem   ____ .2 . . ; ........................
M tó l, a i ..................... .................. ;
Moíitom, 2 7 ___*..........................
V&lverdo del Camino, 2 í . . . . . . . . . .
Onliuela,4 2 . . . . . . .  ....... .
Icloni. é  ......... ‘
Álcoy, í 1 ,  ........... .
Mafir^sa, 55  ...........................
lík^m 4 . . Í . .  i . ¿ . . . ............... .............. ..
I d O í í V t . . . . . . . . . . . ; . . . , ............. .
IdeíB . . . . . / . . ^v.. ; . . . . . . . . . . .  . . .
Idkvm    é     ....................
íiárida, 52.. ; ..........   ;
Xdom . . i . ,  . i . , . ; ,
taragoza, 64; _____    . . . . . . . . .
Ijdeia- ......................       ■.
M’er-«ol)-a9... . . . . . .  . . . . . . .

>|-j|:deiH          ............
    .̂ .   .

í ( l á m > . . .  ........
. . . . « • . . . . « • « .

C e d id a , 72.           ............. '.
:Bds^a, <4 ....  ̂. v ^  . . . . . . . . . . . . .
Idoiá". . . . . . . .  *.0

X”dóia«*
ídem . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . .  . . ^ .
Mirlada, 75 . . . . . .     ______

U.
.-. * • . * . . . « . .  • • .  V • .

Biífeáo, 80 ,.  ^ . . . . . . . ; ;
Modiua Campo, €7.
Avila, 92
Salarnaacaf 90.- . . . . . . .  • ;
Cíu4ad ííódrígd,'9i* • • • r : 
Icloí¿ . . . . . .
Vigo, X08....
Idem

• • « 4 . .
•-0̂ 0- »F̂ 0 0^~0 « «. « •

Día

13 
12 
12
14 
II 
■ 7

6' 
21 
30 
22 
11 

1 
5 

10 
7 

10 
13- 
17 
10 
11 

■27 
29
3 

18̂  
10 
25 
U 
13' 

•2 0 -
14
15 
23 
•7
4
5

19
2 í  
11 

- a
7

' te
17
15
m

17
16 
13

Mea

líhíoro  ......... ....
Febrera . . : ...........
E'irero ..........•
Febr(3To ; ;   .........
Enero  ........... ....
Enero    ...........
Febrero ................
ETTero  ........
Enero:.  .........
Dicicmbro. .........
Fí'broro  ...............
Febrero . . . . . . . . . . .
E'ebrero .
Febrero . . . . . . . . . .
Febrero.................

 .......
Febrero ..."...........
Septiembre...........
feb re ro ■.. . . . . . . . .
Septietñbró .
Septiembro. . . . . . .
Enero . , . ,  ,
■Noviembró...... . .
•Julio." . . .  . . . . . . . .
Febrero . . . . . .
Septiembre
Febrero    .
Septiembre’...........
Agosto. . . . . . . . . . .
Febrero................
Febrero ............. .
'Enero ..................
F e b re ro .... . .  . . .
Febrera. . . . . . . . . .
F V b r e r o . 
Enero . -
Diciembi'e*. . . . . . .
Febrero
Febrero . . v . . . . . . .
Febrero . . . .   .......
Febrbro. . . . . . . . . . .
Febi*ero. . . . . . . . . .
Febretb. . . .
Eriero'..\Vv'. ..'. .

Febrero .
Febrero
Febrero ................

Año

1922
1019 ’
1922
1919
1922
1919
1919
1922
1922
1919 

,1919 -
1921 '
1921
1922 
1912 
1922
1920
1921 
1920
1920
1921
1919
1920
1921
1922 
1H20
1919
1920
1921
1922 
1922 
1922 
1922 
1910
1919 
I9i2 ’ 
I920~í 
1922
1920
1918 'i  
1922 
■1922 
1922 -
1919 
1919 
1919 
1919 
1919

Número 

 ̂Ja enría íIq pago

1.860 
384 
172 
SOI 
191 
57 

148 
491 
125 
975 
345 

11 
101 
865 
*2̂ 7 
552 

3 063 
3.931  
1.578
2. asa 
6.450  

677 
7a 

99T 
652
m
311
3S3
501
378
891
834
264
129
581
660
228
877
S76
2 2̂

164 
605 
734  
692 
628 
6X0 

 ̂ 406

Dclegacíún <íe Hacienda 
que expidió 

la carta do pago

i^adricl.......
■Badajoz. .1 .. 
ídem .! . .1 . .  
Giionca .. 1.. 
Idem . . . . . . .
rdeni . . . . . . .
Id em   .
Id em ...........
Jué II .
Id e m ...........
Granada.......
Córdoba __
Hiiolva . . . . .  
Aiícarito . . . .
Idoin  .........
Id m . . . . . . .
Barcelona.., 
IdomE ..V... 
IdeniV ..
Idcin ..'.
Idem . . .  
Lbnda:. . . .  
Idoni - . .\ ..

ídóm
Torne]..'-...’. .
rdefú 
ídem
ídem . . . . . .
ídérnó. . . .
ídeiTÍ V . . 
Castelióá."i::;... 
Bargos.iV".....
Tdoir^.. . . .E . . . . .
7rfadrid..ó.l. . . . .
Burgos.-..
Alava
Yizcáya.. . ..-r.’I . 
ÍHeiiv,
Idem  ̂
.Yalladolid 
Avila. ’
BaJüiriáQea . * 
ídem m .lC . 
Idoia .. . . . .  .
Pontevedra . 
Idom .. .7 .:| 
Baleares . , . ,

SUMA 
quc‘ (iobc? íior 
rüintt.-g;’avla

Pesetas

1.003 
500 

1 0 .0  
500 

1 000 
1.000 
1.(00 

500 
500 
500 
500 
500 
5CG 
500 
500 
500 
500 
250 
50í> 
500' 
500 
500 

i .  000 
500 
5- ¡O 
500' 
500 
250 

. 25a 
5)0 ■ 
500 
500 
500 
500 
500 
5-0  
51Ó 
500 
6Ó0 
500 
250 
500 
500 

1.000 
530 
500 
500 

1 000

f e
que á(üiQ seo:' remtegxada, la 

|>eroübirá *el indivicTiiO que hizo 
iol^depósito a la persona aiitorzadti 
en  frema -se^ín previene eil .̂vr-
Jtículc» 470 del - Eagiamentg dietad'o 
gara la eje^a;ctón de la ley-citada'.

D a ^ ea l cw"deni4o-^i|^a Y. E. para 
su efectos.
•Di¿s.4?uarde- a Y. E. Ímuíolio^acas. Ma»- 
diúd, do ÓcUibire de 1922,

fíiANGB?^ GDmHA

Sejioma Capita«rcs generales do 'La. 
i>riírkoi'a y s^eguiida Ilf^íioacs*
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r“i r«í 'M tH v"-i v**< 
f-̂ 'rH'

C-’’
09 m 09 'ó> es»: cí 

CD c7» <55 c»,;Cn> cŝ-ô o^x
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CAJA J M  RSGLrPm

mrnirid, 1.
^aík-icL 2 . 
'Madrid, Á

- é. - .; « « í a Sr-Iiyi}. e i’,¥4 ¡=-m .» .4.2 » .r A <7

A e * » -t»
«.«-o '•» « * • » «•«- «.

a . . . . . . . .

V vVi. 5 '■ j. * . « , •; e » A » » • s-*-''»' *• « a »,
:i Lloal, 7 .4 ,..- ,. . 

árir ' .. . . .  * 2.
,r.; O" . . = • *:», . e.

j ; f X*. * A.' A.í *■ * ..••
a-» - «..■*-«¥*=■'

¿&tJLiX íXy í 2*-í .. a •- e A. «• o.- » «•S'-* 6 .
^añajc¿i, 1L * .. ^

« . . .  a- - . 9 . 4 , . A
‘ • * 6 .> B.-» » A,a, »■ .«-« » »■-*'. .1'» o « í

ti; 6 . a »,A * ••■♦■ a_A ,* • • A® -1, c-s -A .
■i-í íj l7.í. c ¥ * a e-<? r. íATX. Í-A í- » e f
7 , 4 " ̂  * « • ’t “ - fe » e «
'••f. 7'-:.; A é * í c „-.3 t »■ ® .'-*
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Idem .......
ídeln. . .*, .  
Idem . ? . . .  
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Idem.........
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Idé tn. . . . . .
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Madrid, 11 de Octubre de 1922.—Sánchez Guerra.

V RBAL ORDÍEN ' ‘
/ liimo.V^r.: En previsión de 
'AdministiTaciones ’de Contribuciones . 
\n>c> pudicnan teñiiinur por feH»a m 
jri-ai de tiempo- .te.docTimentos joobra-, 
i torios del t-eT̂ íer triniestre, con los &u- 
/inAntcs eslab'locidos pomla ¿oy, so dis- 
ipiieo en áriículo 1.” de la Real or- 
V(|en ée ÍÍO do S^l¿einbre úIlinK) que 

gario de dichos aumentos coi'res- 
ípcitíonk^ al ,Si€̂ ‘uado seanostre del 
iejeicicio üu <^rso, se cobrase ínteigi*a 
':CTi q\ últ/imo tí-imostre del misma; nijas 
Ĉfomo ffuieia que la r.eali:da(d;h;a domos- 
ir áí'J:) que .qjigunía provincia tenía he­
chos 'los trabii îos pr^ndincires y aun 
|a2.giíiuas iiltiinado el servicio en forma 
v'ífue da rocíimlación con sus recarg'os 
|)iiLeda.ref'ecí.uarse noimaliinjeníte dentix> 
^el prossíií^ triniiostré, teniendo en 

que lu fmJdidad perseguida es 
|>ertf(5cIamcnfo, con te. coii-
|veiniiencte::;d;o no demoráis el cobro Oo 
líos kihufo^';0 á Ic3

■ '•*?: ; f '  :.b, V; 
: Af. el Rey iq  ̂ I X ^ ) , de éonfor^ i
*̂Stdad epn. lo :j3ix>otn)áíCii<3 í̂ e â- Di-

iwción geñerai Contiiitecinncs, se 
ha seivido di^poi>er que aquelfe pror 
vi netas en lias cuales putodan ponerse 
ai cobro con oportunidad las recibos 
de Xa Gointr¿yuci6n iridusirial con los 
rocarigos establecidos en la lícaíl ói^en 
die I29 de Julio y Real dicicreto -de 29 
de Seiptieflnbre de^este año, correspon­
dientes al tercer kimesire do este 
e(]er!ck.io, ipodrán efeatiKir'lo dand0 
cuenta por telégiaifo a te Dirección 
genersi dd ramo, para que ésl;a lo 
autorice, debiendo publiicaivse feXe® au- 
torizoiciones en 5ar GACEfi’A de MAunm; 
y que próvinciáis donde no estén 
uliin^dos los tá?i5̂ .^jos para rocaúdiar 
con tes recibos dieJ tercer triníestTe 
los recargos nef.€irfdos, Efectúen e!= co­
bro de tes recíwpgos corresponidientes 
Qf los dos iiütknos trimestre» del actual 
ejercicio juntamente con los recibos 
de'l criarte trimestre pegón lo preveni­
do en 1.a ciitáda Real crdeii de 20 de 
Octubre óltimo*  ̂ '

De Real orden lo digo a Y. I. parA 
su coaiocimiento y efocíos. Dios guar- 
;de a Y. I, muchos, años, Madrid, 3 do 
l^ iém b re  dé hQ22. :  ̂ i

^BERGAMIN ■ 
Señor Biretáí^ ;cenerál GqntribtN 

cienes.

?: RSAL <)(RDEN GI^
debido ciianluirn^^mto, eií ■ 

k) que a e í̂te Mnikí^rro corros.po^n-- 
de, d‘£il i&taá decrreía espedido par la 
IVeisidencia del Go‘ií*ejjo de Ministros 
con feolha 18 do Ootuijre próximo 
píasíGído y publicado en la GAOE’fA db 
LDdriz) dioi día 20 del mismo m es: 

Goícisideiando (fuc- a Xas Gol^erna-' 
doTG#:de^ provittcte incumbie reelbír 
Í08 4i^jias tíie tasíüción que, para el 
justipreció de las lincas qm  de
eoíprcipteR\se, foírii4ii4ki.a.lo-aP;&;;:ito» de 
lo4s <in!Qpietiai"ios, ya sc trajrriten los 
C'jqpKidi*0ni,es.coin. suj-eción a la ley do 
Eiipr*qgiaci'ón forzosa de 10 de Ene-, 
ro (te 1^79, yu eau airregio -a las do 
Entóunohe dio F870 y 1892, o a Xa de 
3ane«amicnto^-Q refcamm int^riar de 
grandes poiblkclones de 18 d o  Aray- 
7.0 do 1895, sin que este Minisierio 
ósté llamad o a conocor de dicho 
jiastíprecio, dn v cuájalo a- lás tres 
prim-'eípas ip.en>ci'Onaid‘ás It^es, sino -en 
el ca&o de recurso contra tes pro-»

? viden-cias que dicten las 
AiuioriciadeSi: -
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0AJA D3S RECIiüTA

Alcalá, 4 . . . .............
Getafe, 3..................
I4ein . ........... .....
Licia................ ....
Aicaiá, 4................
^Maidd,l ................
Maí-iid, 2.................
líüámd, I . . . . . . . , , .
Ale OA, 4 . . . . . . . . . . .
Gclafe ,3 . . . . . . . . . . .
Madrid, 2 . . . . . . . . . .
ídem.......................
Idem^_....................
ídeia .......................
Idoin.. ..........
Almería,4 9 . . , . . .
Idem................... ..
Idoin... . . . . . . . . . . .
Idem.. .  ........ ’.
ídern..  ....... .
Hucixíal Overa, íQ.. 
.Almería, 4L>.... . . .
Idem ... . . . . . . . . . . .
idem i. • ; . . . . . . . . . .
Idom*.. . .V .*........
Idem........................
Iclom.....^
Idenu      ,  ̂.
Xci€̂ a. a.»«...........
Idem /^. .........

FECHA DE lA CASTA DB PAOO
Número Drfegación de Hacienda

que expidió

Día í Mes Afio úe la carta de pago la carta de pago

.29..Í- Diciembre . . . . . . . 1910 377 Madrid.. . . . . . . .
. î E nero_____ 1922 3.781 ? Idem. , ............................... . ...
2o ¿: N p v i c n i b r o . . . i ... 1919 ^ 2 ’4 (Í5 1 Idem.................... ...

7 Febrero. ,v. .^. ..  .y 1919.- 853 I Idem. , , . . . . . . . . . . .V.. . . . .
. 2^ A Febrerp.2Ul.«-. 1922 " 1.952 ■V '■> Idem....................................

- r ‘?- Febrero^.. .1922 4. I c i em. . . . . ..............................
- u  -d ¿Fe-brorolTri.'.'........ 7. ' 1910. 2.057 Idem........ ....................... .

• s .'íí 1919 2S8 -HXdcin..• • . . . .  . . . . . . I  • . . . . »
tO 1Í.V:"DícicmbVe.",. :.' G 1918 ' 1,193 ídem ..................  . . . . . . . . . .

3/^70 ídem. •... .*• . . . . . a  . . . . . . .
•■ •24 Enero. IVIV' 1918 :c: 2,fi95 ■■■-, 4 IdÓUl-:........... ........... ..

¿7 ,f Enero .r'. .» . . . . . . ■■ vi Icierru
- 21 ^ Eneró ,y . i . . . .  . '■ ■ ■',-i9í>2'5̂ ' 2 840 ídCiTl.. .....................................
■ - :io Octubro. 1921 561 - V Xí 1 eiíi.•> « . . . . . . ' f r . . . . . . . . .

.•■'15 w Enero . . 1919"- 1FAS4 ■ A Idem. • . . . . . . .
Febrero... .  d  . V; ;r^ 192L-_..->' 225 Alm ería.. . . . . .G. . .  .

. -  Si E ir^ o...... 1922 732 j.dem. ..
Fobrerq.^, w. y t ’. . .  7 -, 192i A 211 IdCMlü . .
Enero. Jr. . .  . 1922 - 336 Idem .. . .  a

■Eiiérov:-...; • .:i. : 192) 2.37 I d e m . . .  «a», f.»
-V t i  ■ .Oetu bj'C . . . . . . . 1921 409 IcieiTl. ‘ . .a* a. . . .a.aa . • * »

13 " FébroFg.ri V,. • r* • ] 022 417 IdeiU.* . a. a . *a . a • • .
13 Febrero:^ .V,*.y Vly: ¿1922 419 IdeiUa ■ • . . . . . • . • • « • •  • .  ^̂,a .
23  ̂ 3 Enero Í922 ¿ • 55 ídem .a.»a..a . . . . • • • . • * . • .

.;:7 • E nero.... . .  * \A a A- y^-1922 47 Idem .a. . . . . . .  «a . . . . . . . .  «•
3 Óbl 0i 0. . • . .  • ;»>' 19 22 183 idem. .aata.aa¡. . .a.a»»».»

 ̂ 2̂5 Enero i9 2 l ■ ' 97 Idem. • á a • a •.;. • •.. ..
• >17 ■■■ Febrero.. 1010 238 liSCiri.a a a • . . •

Fobrero.. .. . \ . . .  «.F 1022 ; 293 Idem.. . . . . .  •... . . . . . . a j » . . . .
V 6 Febrero,-^.. t 158 Idem.............. a . . . . . . . . . . . .

SÜJTA ’ 
quo debe sar 
rainté '̂ada

Poseías

500
500
50 J 
500 
500 
olKIO 
500 
500 
500
51 O 

1.000 
1.000 
1.000

500 
1.000 
1.000 
' 500 
500 

10 ( 0  
1.000 
1.000 
1 000
1.000
1.000 
1 000 
1 .01.0 
1.000 
1.000 
1.003

500

S. M. Rsy (<j. D. g, ba tenido i 
a bien disponer lo. •siguien.le: :

<}u‘e en los. ex|3i3¡dientci3 de er- 
preipaaiei-ón forzoeb para o3>ras o 
¡BbiÂ íiiriGs depenidientcs de este De-- 
paTtaírnento ministerial ‘O de C(rr^ 
ppra^^ioi^S-snboTdiiiíadas del m ism o,. 
ta>n projiito -ei P/eri to dei proprebario - 
presente, en nnimbre éste, hoja,, 
da-tai?j3i3i¿í'a, se siw a’V. B. eompro- 
bar si ea valor quo ven 4iobo doou-¿ 
meno síe asigne la Üiiaa es m a y o n  
;qñ¿ ei qn’3 fígirr-á e^ (de ^
/la contribución, territorial, según i 
certifíiciación expedida f>or lá corres- « 
pondicnte obctoa de Hacienda.

2® Qu*e en caso de q u e  el va- í 
lor «asignado -en lía hoja de tasacidai 
fiveeJe mayor qriio e»l rcsuitanlc.de la 
matríciila d’e coaifciribucidn, así como 
en el d p q w , eegún la oerliñ-ca/ción, 
no tfributase la ñnca, reniita V. S. 
copia do la expre«iada bo-ja do ta*^- 
ciión a la  Delegación do Hacienda 
cii la^^provi-acia, a fin deique p o r .

;cxpecM(mte p a ra  escla^ j 
ir^iáer-lá lazda dé la  do

80 liqn i- ;
jdcrt a  íavor^5Íe lia Hacienda' los

hitos y atrasos que /sean procedcn-

3.® One le quio resuilte de dicha 
' cornpíTobacíión, así cum o el hocho, 
Au  ŝ u icaso, de haber remitidiOr h la 
■ Dcdogación dic Kladcrida 1& copia do 
T¿.a ,bo<j!a dé ítaísri-cioin, Ase jastiñquo 
rien*todos los expedientes en que so 
"ihaya >d*0 résoíver sobre justiprecio 
:p»am expr cipiacióivApor mcdi^ de una 
IdHJ-.gjStU'oia autorizarla por V- S.

'Do R ^ l ordíoti le digo a V. S. pa:na 
sü ccwao^'iíntento y demá'S efectos. 
DicsL. guiarde á Y. S. ^muchos años. 
Afedciíd, 2 ,de Nóyicmíbre de 1922.

, PLNIES
Señ^ar Gobernador civil de la  pro­

vincia de... «

: ;  ;  ̂ T im L ;ss ^
: limo. Sr.: De conformidad' ^  
prcp^estn^por la Junta para amplia­
ción de estudies V ie Mávestíímdioi^ 
oienf.ífic^, c r

6. M. 0l Rky (q. D. g.) ha tenido m 
bien disponer 4o siguieníe: i

ll.® Be argamza un curso do Maés-- 
tros do Primera onsefiari'za a fin da 
que vi.siten diuranfc dos niesies los i ŝ-? 
tahlocimientos <ibcionte.s de Francia y; 
Bélgica y queden temporaln'ver.flie ads-, 
eráíos a 4«as Escuelas designadas pori 
las Autoridades do aquellos paísíos,

2,° 3?ormará esto gi‘upo el IMrectoí  ̂
d d  grupo escda^r ^'Príncipe do Astu-/ 
r̂i?as", áe Madrid, y anteí'ionnente poa-t 

isioaiadíots D. José Xandirí y Pich, a q u k ft. 
se cncomicnjda la dirección dol viajé, y  
líjts Maestros nombrados para dicha; 
Escuela D. Cándido Aguil’ar Ibáfiez, .ac-j 
tiiai iMaeslro d!e Soletas <«Oastollón;;'; 
D. Jeí>ús Llorca', de Torreglanca (Ca:ŝ  : 
tellón); D. Aílejari-dlro Banbamíada Símz, ;; 
cia.Badajoz; D. Fíl-orenUnio Ttodríguez y 1 
Rodríguez, dé San Mairtín de la Teacia»( 
(Loóii); D. Mariano Pérez Aguado, d  ̂ ; 
Orop&sa; D. Santiago Virmoia Cahallo- : 
ro, do Aid-ea 'Real (Sogovia).

■3.° iSc coneede -̂ 1 Director y a cadíi! 
riño cite dc)é Máodros nacio^ ch; 
coriccptó^ó pensión, 650 pesé̂ ^̂  000 
a cafda uno para gastos de viajo. 'El 
impode de Mp .pensiom^v lihdmé  ̂
a  favor 4^ 4y ^  Jiui(4
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í- --ímiesioBj -tres p^rsonMiíclacles j m’ícliw
u.oicoiiidai-e-ña.B, -no pr-oiiiídiviB-o del to-; 

Í=€0 '0¿iir«ics más ,b,ien que m  cleiterm î-. 
ráoá -lócate-icfe 'la posteíSdón díe -eiada 
.̂-̂ dle laquéllas oon resioC'Ĉ Iyivos ffitJkíS 
«jráeíi oonsoontivo: el P-alroimto! 

i.b.ea*6íirf.meia ipartíonlar de ĉarácte-i*
> y  ;fam.iliaa* las Esm:í'elas ípd-̂  

y  qrahuítas de la parroquia d‘8 
: 'íNdooIás, Qiue reoonistriiyo )a parie 

3-'Gíeoipa del ex eoRíueato do la Goíu>' 
ipañíaj. djesdo les eimíeato'S. oou fondos 
-de su  pieov!fI-io; el ArtcJhiv'O geuveral o 

dersidd 1810-; el Mimsíerio die 
y  Justfieiíi, desde j'865 *  que 

fnî - (DedrdO' por el da ■•HacieiK-'a para 
|todiioD:Cra ier-ridox-a;!'; iodois los .locales 
\0hé iíiubíafli desalojado €1 Giobiefno cí~ 

las Oíiioinas piwi'Pidiales de íía- 
y-las dívior^s de la DipiitriOidn, 

ipuyos idorecliiOíS baii sido traTismi tidos 
jip-QT íBodio ó'Q¡ -Lina*'ley al Excmo. Ayan- 
v|g,mioo!,o id'3 ■Valónela, para derribarlo 

couslPu.i.r odidciiofí de ■uCííid’ád gene-: 
¿vJ y 011' ;b!üineíioio: de la ciudad:
' EonsideraJido que la preTisión ■d'ál 
r̂<iG3ieo3 fiiigoedtor Br. Bómoz lOentUK 

todm Í0 -llee/á a:I estudio del origen de 
^l^rnofí ediñjeios en. a; los dá-
pedios o servicios do ■ ius-triicíó-n pu-' 
¿Itca,. o .qnio pudieran ser utilizados on 
fe' -ííocnma y concHek>n-e.s- de -comp-ensa-' 
|BÍ0 nes -mutnas, que estimase com ^- 
^líente -el •O-olMorno a los efecims arri- 
íiia i-iadtedos:

'Viáto lO' expuesiío dociimeidia.]monte 
i ^ r  ol ©níxTíices InspectoTi y p.e .oon- 
fcrdiM'ad eou lo propuesto tpor la Di 
^ecofón qGTrenai idíe Bollas Arios;

IS. M. ol Rey <q, \D, g.) se ba sorvidO; 
ttfepioni0r :
' Ro Qiio -so comunique a,i Jefe y 
(jp̂ erstonal que haya .utilizado dei -Archi- 

roigional de 'ValoBcia el agmido can. 
jfeiô iise ha vieto la úLil y ardenada -la- 

p rac ited a  en aque l̂ Cenke.
2y Que se áé por cotmJrTído oslo ex- 

. p̂odteDfto de vtsiia y se acumule al Q’oe 
muy ' disereiajmen te el en- 

■ Tnapector D. José Oómez í3ob- 
realizandiO éste su k'abajo con 

luiciidez para que, a^rmouiz árido se 
jte'^áiiioreees del Estado eon loa «de la 

y «di Mundoqrio, en defecto 
-la aaupliaeíóTii cion carácte-?" definí- 

del acliial íoeab se dote al .at- 
r«egáonal dé un edificio que ya 

COTI totíais las ‘Condiciones uê - 
o se (erija de nuírs'a pilanta 

.concurso, siempre usado-, de uña 
Auioridiades y eximias pe-rso~ 
idjG aquella 'dudad, a fin de 

le  ̂ «SiO idonserve, «con Jas debi­
do seguridad y idecoíBOv,-; 

jf-uiás iiaiqiortaiite d<?Ma bisíoria 
y fieino di© Ya-

Do tquie de RBai «omfen eo-mumeo’ ¡a) 
Y,. í . pana m  eonocimiento y efectosi 
qpoirkiUias. Dio-s guarde ,a Y-: I. muehos 
amos. Madrid 30' de Octubre de 1R22.

MOETEJO 
BC'ñor Director genieraf de Bcllag'Artes.

tlAI liiA R

ilfiíSIIt» í B iISBfA

i3iFiie©rore © EEiieñL  d s  la u E »  
íkñm úm  ¥  PESCA B^nEST^íia

AVISO A LOS NAVEGANTES

SccBióíldeJV.iBofjraf-ia,
MMIMBBWWJMM ñ-S» — Las marcaoio-r- 

ues, aiNdio-e (odas las relativas a luces, 
son e'orciado'on.̂ ) y cslán dadas desde la 
mai-, 'desdé a -2i50'̂  a p a rtir  del Nor­
te iiacia ef Este, o sea enjel sentido de 
las manecillas ;de un relo j; tas corres- 
pondient’es a peligros son dadas desde 
tieiTO. Las longitudes ^se..refieren a los 
m.critíianos de jGreeiJvvicIi y Ban Fer-: 
nando. Los alcances dfe Jas lucos co«: 
rresponden a tiempo elajX) ordinario. 
Las pmfundidadés se refieren a la ba-' 
jam ar de zizigias. Las alturas 5&e dan 
sobre ei nivel medio d'e mcir.

AI recibirse las Avisos, corríjanse 
los Pla-nos.. Garfas, Derroteros y el 
Cuaderno de Far-os. •

GJUJPO U
0 -EL mum. ‘BúB aL Btf

O m A ’NO ATLANTICO DEL ESTE
—'Baneo- ©leqfnücrmlék.:—-Boya, 

No tice to Manners num. 708. Lon- 
dms, Í9%2.

■ INfinii. 80a;*^Ija. «hoya' e s fé r fc a  blaxioa y  
nlggm def ¡bamco Ortgficícmrfie.V fea &kéo 
areerniplámlia.. • por 'iina P oya  eáifica roja . • 

S«tiiiivcr;ési av-'rGxlrnsc'a: 58° 5F N.—‘9° 
48’ AY Cw., •

- .de' Foute’¥ed’pa.—-Lycea,— 
Servicio Central fie Señales Márífímas. 
Madrid, 1-0 ele <hmk> da 1022.

Nfimi. .81A;-~E1 «d4a 20 d̂él presente^mee. 
de amg>®Síía''áe ^ nrestar siervioio

Jiííces une ise estita áaj^aksndo 'coii ca­
rácter provisíteiaJ en '61 extremo «efe Im 
dcB -fBeines' de, onciavzaaiiíeiito áe fa ría 
•de Poiitie^edm. ■ ■

La rbis? die tabor 'Biitmado es mja fija 
y i^tá en él Fitua,.-
de ao 'el borde del mo'sro fiicl- cURfo© Norte- ., 
de eTiCauzaimi-anto.

La t e  de «esitraiL̂ r es fija verdé soste ■ 
iidiília iior uji ‘iH533.te de madera esnipDvmdo 
en el uortUGiaa de la  eéfactniída dê .
cífqíne Sur,

M  pMíiíO focal 'de amteB luces, se halla 
a treisí nto.tiro^vísokre vivía ^ u D
noeiat, y a  ainjíiais fíe tte débe dar. -un res- 
^v-íardo. de 10 nijetros- 

lároro'de Faros, pág. 15.
Carta mmi. 75 A <5e fá aecxBén II.

• CANAL DE LA AÍANGHA 
MtóQLATSRRÜ» ■— Portsmotíthp — r^qeil®

¥.k>t€iría.—^LiEcea.~í$otice to Alariners. 
núm. 747. LoiicRea, 1922.
Niina. 811.—Ss liiatn iavpaga.ido las. Ifuces 

Biir y Norilie: siltinada-s en él dQS’eímfjrava- 
dera del mutefie 'Viotcíráá.

‘Sátniaoián 'Riproximiíida: 50° 47’ H.—1°- 
6’ W 'Gw.

MAR DEL NORTE
- E'sJízamlentO!. f  
Neviqoienrs -ísfi— 
1922,"

AmrnArac'z.—Aviv; n.u.'
■ mero 22 I 706. Parlo,

Ni —G-ran Cr.ua.l ctol Ja Da
loe u o 7 ariiiiiAbinido.'—-Roe,ir f'isv
S)aíb as: iuimlinasa 8, cónica n 8 %: 
lelouuaia, por ,ia.e boyáis negras tí 
A. J/3, cóníioa, A. J/4, iiiniinosa A, 3/%\ 
cáníiica l(q y a; ¡ssímlibor, por Jas ^xyym ro- ■ 
jas de huso A. J/E, 'F., P., Q, H., J.-y K .̂

.r̂ equeñio- ciaiiafi 'del Weser o W-'e&e.rfahrt, • ■ 
Atuimfcínaao y hcVsamieinto. — Esta camal • 
OS'A tajiriadioi

Ail Norte, por 'el barce-fano “Minooner ’ 
y la .bojí-a eontca ireigra lY/!-; al Sur, por 
t e  bojias roj.a y negra! con globo V' eser- 
faArt, roj'a, de huso AY/I-I y tumimoisa G.
íJade y Weser.—BsJiixa.rr5í8rde.—A vis arax 

Naviigaite.urs nú-m. 22 ,1 705. París, 1922. ,
Ndin. 812.—La boya Y//1 ísitiisda 'On el t 

Y^sierfítihrt ha 'dejado de ser lumiuom,.
liáis iboyáfí. 8 y 8 -dleil Jadé han tomaido, . 

respieotlvamieinte, lios nosnhiTiB de A J/8  ■ 
y A J./5, y -ef color de sub lincea ha fíldo' 
injodificado lem ia forma slgiitientie':

■Boya; A J/B. — Stitiuacáón a,i)2X>v}imiad?d' ■ 
53° 4F N. y 8° 5’ E, G'vv, y destelte rojos i 
jcatdia 12 segnndoíst. Bô -a, .nsgra marcada i 
A J /8. Evemjb:a.ziajda en la estación, -de los i 
hliélois 'POíT ujnía bcya díe huso marcada 
A. J /8, ^

BiOya A.„ J /5 . '— S-ituiación eiproxirn'ada.: •, 
58° 48’ N. y 8̂  5’ E. Gvr, dos. des «ellos ; 
biHancus ciada 12 segiuidoB con t e  míls- i 
iTiiais dbsíeirviaeiionij6s que la preeedenite,
liba.— F̂nsctk)Si.Je„— Â_vis 'aux .Navigatears ;-; 

núms. 2-2 1 70,g. París, 1922.
. N'úm. 313,-—La; AiSioctacián de Prácticos l ' 
'dél Eiliba, AYeser y del Ems '1m,ti isup:rini|«> i 
do su esí,ac:16n en Ma-iiolie. -

xm.—Avis aux Na- ,i 
709. París, 1923,-|

■Elba,—KCi' ser-wcfe©rí„- 
vigateurs 3.uim, 22

N-im. 814.—El isecíto-r de tres' ideíAeillDS 
v e r d e s  vjisi-bde haiüta. eS p r é se n te  d e  0°
40° 80’ '30 extáondo laictuaJiniente haistía te ' 
470(47°).

DI fíccfo-r si'giutan/1'.e de tnes deist,ellos 
bliauíCOB: quedá:, por consigunente, reduci­
do, y íio extiende dos de 47° 117° (70o). í

M AR D'E IRLANDA
BRLAMDáv— Lisz. —  Notioe 

to Mariaers núm. 667. Londres, 192:2.,
IMtíi.. 815.—Be eT^cendldo una lu3

pennsiriente en la extuernidad del roan(pc-. 
o t e  ¡dé Porteogiio cou lias siguientes oa- 
ra'oterSetiicfas:

«Ciaráciter: Pája, uin sector bl-anco', im 
seoíior rojo, im siector vecrde.

Fija veixte de 159<> a 239° (70°),,
Mja blianoa do 239° a 292 (53°).
Fija -roja 'de 292o lâ 349° (5'7°).
Faro:' Poste f ie  hierro de tres metrot ] 

de láflituiiu;, la liS 'Tntetros sobre el nivel A' 
.laxar. i

Bituiácáén 'a^roxiimíadac 43° 27’ N.—5*- i 
,29’ W. Gw.

MA.R MEDITERRANEO 
ITALIA.— Puerto c!r Savona.— Boya T



■46S 4 NoviemlSre 1922  ̂ 'Gaceta <le Macírt(i,-Núm>.3o8^.
— A*>’̂ ,ísl al Nav?ranti nÜTOe- 

ro 404 \ 2T>4. OéiiOYa, 1022.
Iniíucv S16.—-Ija bCir'a -kaTLi-TbüSír!;-fíiía.Tada 

4̂ 3'?jítü IvTQiiin̂ rdo.ci-e la oirl.i'íL-íla d̂ fi imíü'r- 
íi3, <1'í::3 nma-cia. la .lo s'ira -..
fc<£jc>íí d-a pra'^ing'acidii <lel r.r>ir;:‘n'.>o-’as, p-ro- 
S'SíiiAa uDs ca-raotiorlstic^s sig-aík̂ iities.:
' - Car¿yí̂ :eir: Ê oja Uiiiíi o-cuiltaciáii oada , 
tir:'3 s&sOiTî dcs.
‘ "‘AFícaffíOc?; 4,5 ar4illaa.

•' -dírí ila ■̂ az: 2,S rnv>í*ros.
- Po.Qa: luz, 0,3 ; ooUil.tíKíión, 2,7
)5Cii?i.ndcs-.

l/IibiTO 'd>3 Far»06 ímni. 600, pág‘. 76.
I

OCEANO A-̂ ^LANTÍCO DEL ESTE
íESTñDOS Ufamos.— m-mtucV.et Sound!.— ' 

Bsrco-fs-rOc— lo Afariuers núme­
ro 19 1 1.673. Was.>í]m,g'ton, 1922.

. ' Núi:]|. 317.—‘íDii liaíxxvfaro “Gr€<at Rioauirl; 
• Silcal” Im etido reeiriiplazaido provii‘aiou'a.1- 
,uiirí)ii<tio x>or otno kaa‘co-fa'ro ,provfe1io de 
‘'•¿as iDlAiriias señaJ-es dio niebla y die i^ual 
'Caíii'ipiTdr.ia GUibrniari’na; este barco-fa.*o 
/na’n ostia nra iuz b’aaicíi de ima oeiilfta- 
>ción osda 15 segaiudioe. (L*iiz, 12 ss^un- 
jdcis: ooulteicúc^, 1tí:s sitg .̂indos.) .
. El Dircxitcr gene.ra.l, Honorío Cornejo.

GRUPO 24

m-L NUM. 318 AL 325 ' “
OCEANO ATLANTICO DEL ESTE

' ntrada de! Lo’tre.— Estación
i’£.dfegonícmétnfca=— ktix Navlga- 
tenrs núm. 23 I 734. Ptirís, 1022.

- Ktjyx 31S.— L̂a estaci 6n - rtadiioĝ nCoané-* 
de Vüíe q& Î artiín.- (Sarnt-Nozaire) 

Ŷesítá. fRiblerba al fsolamiejFtjO táis-diiu
tS'ríí-.uación api-oxlmíada: 47° 15' N.—2A 

W. Gw.
('ESPififía.— Rra del «I FcíVo-I,— E®Jq.—.  ̂

V Sonda,— Subcomlsióc hidrográfica *dcl 
Norte. ,16 de Junio de 1922.

Kilra. 319.—lU-coiioeiiíkv por la Subco- 
[jBKíBiáTi Iridreírráfica del Norte el bajo

df© El Ingles, eitiíLado en ia ría 
El Pernal, para deterriidinar con exac- 

Oti/tríd la scxHitlbi exaota Qué sobre éltexiste, 
)'3ha vi ŝi l̂tísdo ser ésbi tka 10,70 ji¥3tFos en 
;:2afe niay'orcs níiajampr^es, con lo qne sd 
i d to  por tei-in.'-inados Jios trabajos Qiie sa 
í «estaban axrafeando para aiiracmlar e l fon- 
ido sobre el IjoJo de rcsferenlia.

Véase aviso mim. 934 de 1919.
! Eea'notea o nú ni. 1, pdgs. 29 y 32. 
..^-Alarías y planos niñm.ercs 929 124 y 41. 
|e/'do^ la ^cc£6-n II.
im RlíüECOS.— Bahía de Tángap.— Pun­

ta l^lebata.— Lux,— Reinicio Central de 
. Señales Marítimas. Madrid, 20 de Ju­
nio de 1022.,

Núixi*. 320.—La. la p‘o¿iita Matlaba-

tniv a <ine s>© reJiere el aviso núm. 190 do 
1922, ba enipi&zíaiaiOi a  s^restar servícáo de­
finitivo. , .
IS L m  CA^AR?.as#— Las Palm-as.— Puer­

to de fa Luz.—Boya lirsrdnosa,'—Ser- 
vi c i o Ce ni^'al: dC' |Sefigies l\íarí üma 
Madrid, 20 de Junio de 1922^
Núíiia 321.—En Ja Kici&táng'a d^l Oastrílo 

de Santa OaitaMna, del «puerto do la  Luz, 
oe osiá. vormhTü?̂ rtÁiQ la in‘st’ala,'eión cls una 
boya licntnosa ô n, teirdíe-de lüueve iulet]x>s 
on ba.iamiar, v im  GJQiúnoeiai, que ballzaTá 
diclia pns'ábaî  y . que empora.rá a  prestj^r 
servicio- en el din. qvie sfe tierinine Ifea ms- 
teJaci 6n. o. ixidTjr del 30 ctoí ■.ê orriente.

Sus •oaaacterístieas seráa las sigul-eii- 
t e :

OaráíiOer: Un ix^áiiiipago rojo oaida 3,3 
seigtnidós.
- AliCciiioe: 2 -ni'üles. ,

Altura sol;-re la  -TOíir: 2 meü^oís.
Paa;e«: Ko'íé;mi>a.g<.), 0,3 «^egimdos; ocul- 

taoién, tres segundes.
Libro de Faros:, Fág. 127.
Leinrotero iiámi. 41 A, pág. 83.

: CANAL DE IrA .IVIANGHA . ,,

^roport. Luz. <— Avis aux . 
Navigatedrs núm. 23 L7 
Núm. 322.--Uomo conseeuenda • da la 

tern5íi.niíijeián <le los tra^mjí:  ̂ de r^^ons- 
triiiís:;íó.rL del marro del áritielle Este de. 
pUfrCrto, ha isido restaihJeetdo el alumbrado 

<x>rifom^ a  t e  eigiiientes m di-
ca€i} '̂ri-s:' " ' ' ■  ̂ ■ ■ ■

I.-’ i/í. tus fija roja <|ei muelle Este lia 
íacío .rceí;ablecida en s-ii aiit^ua posición, 
41 6,50 aiSíJti’Gs de a exliúiiemidad de dicho, 
«miello.

2̂ * La Itiz tpiwisiíonál fija blanca., qu9 
se  habla colocado en Ja extremidad d il 
snruielle, ha sido sRi^rlmída.

Site ación apix)Xteiia(la. de la  luz del 
Kíiireaie «(M Ester

60° 3’ 64” N.—1° 22’ 18” E. Gr.
' ■ ■

MAR-MEDITERRANEO ■

TUr’aBZ»— Bizerta.— Banco de Sídí Salem. 
Cfempo de tiro do torpedos.— Âvis aux 
Navigateiips núm. ,23 1 París, 4922.

Núm. 328.*—So baiiií fcmdsadio* dbs bal- 
..sm  de 10 mietrois, ima á 550 metros 3  ̂ a 
20° d0  Ja boya deil telógrafo, y  la  otm  a 
400 zntetroñ y al Este 4c dicliía boya,.

Estas bQileas serán levadas en 1,° de 
Octitba^ próximc, *

SttnacJán aproximada de la boya: 37° 
17’ oO-” N.—9o 53’ E. Gr.
EatPTO.^-Puerto de l^lej^ujría.— Luz. 

Notioe to Mariiim*5 núrn. 770. Lon­
dres, 1922.
Núm. 324.—1.a Inz de Ttess el Tiin. pre- 

(sentará t e  C5i'íUclBTífstt<̂ s srgixierrtes: 
Oaráater: Uai grupo 4 e  dos relámpagos 

blancos seguido de otro relámpago blan­
co aislado, cada 10 scisijiiidos,

.Eaises! Rntámjr>n.go; dcnStcción, 4,3 s e - . 
gu m te; ocul-íaclán, 4,S se-
gímdos; ocuítesón, L4' sic-
g^KlCB. ■ •

Srtuacixín a Ĵ r̂orlmada: Slo 11' 42*" N.—1. 
29° 61* 42” E. Gr,

OCEANO .VTI.ATTríUO DUl. OUáns
ESTADOS. ÜI7!DOS,--^ahía CimsapcaH©.' 

Rfo — Luces,— Notioe lo Mari-'
nerr. núrn. 20 | 1.776. WfAsmngtGn, 
4922.

Núiit 325.—l a  cus do la punte Bositlí-W'- 
■ba srldo* cyj^3iih¿4a y rempiasada par nna 
luz, eTicoírtcíl’da eai la. e^'trcmídad >lol ban­
co, vsritiíííícía ccárca de la punta- Cra.b, q u o  
piiasenáa las cs-.ractcrrísüeas £ñ^u,ieütés: 

Oiídrácter: Fija roja.
Faro: Anuadua’a de .esqueleto rqja, so­

bre p/MoteS'.
Altura soibre el iagi?a: 4,6 mo-tros. 
Situación aiuroxi'm&UQ'a: 38° 16’ N.—76* 

7‘ 30” W. Gr.
El Director gía'íí*ral, I-íonorio Coríyicjo.

JlíSTEIlO n  TMEIJG. fOiSECD' 
. 1  i p r a i

SüSSECEETñRm
■yisfia 4a in s to c ia  presen! arfa por 

¡él ArixáMár de segnMa o!as« d¡e este^  ̂
ívíim.sterio D. Bernardo Viguri Díaz, 

!S. ¡M. el Rey (q. D. g.) lea f cuido a 
(bien deelararle con esta fcelia exee-. 
dente volunterio, d*e conform i-dad con  
lo prevenido cn el artículo 44 del Re- '  
glagjienio para .la ojeciición do la ley 
de Bases de 22 de Julio de 14)18.

’ ■ I>e Real orden co-mtiniüada lo dî «:o 
a V. -S. pam  su oonoc.imienio y  deijrós . 
efectoiS. "díos guardo a V. S. mucRos 
añas. Madrid, 49 tío Octubre i ^ V  
El Biibsoc-rotark), P. A., A^aldavia. ; 
iBeñor Ordenador -de Pagos jp*or Obliga-; 

eiones do esto Ministerio.

Viste la  instocia  presentada por el 
Auxiliar de segunda clase de este Mi-: 
nisteifio' D. Benigno Estévez Laímósa, 

8.. M. el JFley (q. D. g.) ha tenido a 
bien d'Cd.aiur]e con es-la fecha oxeen 
dente vul'unbario, de co-nformidad oop 
lo prevenido el artículo 41 del I4e-v 
gílameato para ejecución de ia ley de 
Bases de 22 de Julio <io 4922.

Do Real orden coraiirúeada lo digo 
a V. B. i>ara su conocJToiento f  ácmúM 
efectos. Dios guarde a V. S. mlidboá 
años. Madrid, 34 éé Getubre de 4022* 
El Subsccreterio, P. A., Valdavia. N: 
geñor Orden ador de Pagos por obligó- 

cioiiea cte esie Mini^toio," /

SacesoTes do Rivadeneyra (S, A.), Paseó tío San Vicente, gó. TeL í-^76.


